
Conheça nossos serviços e operações 
corporativas sob medida para empresas: 
pucrs.br/corporativo 

Soluções 
Corporativas 
PUCRS 
Saber fazer muda tudo. 

Mais que uma universidade, 
somos um ecossistema completo de 
serviços sob medida para impulsionar 
negócios e organizações.

• Consultoria e inteligência estratégica 

• Desenvolvimento de talentos 

• Serviços especializados e laboratórios

• Inovação corporativa e novos negócios

• Campus aberto 

• Pesquisa e desenvolvimento 
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OS CAMINHOS DA
FELICIDADE

A FILOSOFIA SEMPRE PONDEROU SOBRE AS DIVERSAS 

FÓRMULAS DA SATISFAÇÃO PLENA. ATUALMENTE, 

OS AVANÇOS DA NEUROCIÊNCIA E DA PSICOLOGIA 

CONFIRMAM QUE NÃO EXISTE UMA, MAS VÁRIAS 

TRILHAS PARA SER FELIZ NA VIDA / P. 22
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Ranking Universitário Folha 2023

A PUCRS

Muito além do ensino, a PUCRS é 
comprometida em gerar impacto 

real na sua vida e no mundo.

TRANSFORMAÇÃO DE IDEIAS, 
NEGÓCIOS E TALENTOS.
Educação e incentivo ao 
empreendedorismo junto ao Tecnopuc, 
considerado o 4º melhor ecossistema de 
inovação global na Conferência da Tripla 
Hélice, em Barcelona. 

DESCOBERTAS PARA O 
QUE O AMANHÃ PRECISAR. 
Com uma das melhores infraestruturas 
de pesquisa do país e foco em diver-
sas áreas do conhecimento, estamos 
sempre em busca de soluções para os 
#.�* !/� !/�ü+/� +�*+//+�0!),+ċ

CUIDADO INTEGRAL 
COM A VIDA.
Ƶ�"+.)�`Y+� !�,.+ü//%+*�%/� ��8.!��
da saúde comprometidos com a 
ética conta com toda a estrutura de 
um complexo tecnológico de saúde 
e bem-estar à disposição dos 
estudantes e da comunidade.

COMPROMISSO COM AS PESSOAS E COM O PLANETA.
Ações educativas na comunidade e preservação do Pró-Mata, a maior 
Reserva Particular do Patrimônio Natural do Rio Grande do Sul, que em 30 
anos já neutralizou mais de 160 mil toneladas de carbono.

MELHORIA NA 
QUALIDADE DE VIDA NAS 
CIDADES.
Pesquisadores estudam as cidades 
inteligentes em temas como gestão, 
legislação, impacto social, gestão 
pública, inovação e cidadania.

ASSISTÊNCIA GRATUITA À COMUNIDADE.
É com ações de acesso à saúde e aos direitos básicos que a 
PUCRS mostra que sua atuação vai muito além do ensino e 
tem impacto real na vida das pessoas. Nas esferas de família, 
cível e penal, os estudantes da Escola de Direito já 
auxiliaram mais de 60 mil pessoas. No Centro de Extensão 
Vila Fátima, a atuação de estudantes da Escola de Ciências 
da Saúde e da Vida leva ações preventivas e de promoção à 
saúde, atendendo mais de 42 mil pessoas só em 2022.

A PUCRS FAZ TUDO ISSO ACONTECER.

SAIBA MAIS:
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UMA CONVERSA  
COM O SOCIÓLOGO  
DOMINIQUE WOLTON 

ATENÇÃO PARA A 
EMERGÊNCIA 
CLIMÁTICA 

As pesquisadoras que  
fizeram da PUCRS uma 
universidade referência 
na modalidade

A jornada do empresário  
Fernando Goldsztein para jogar 
luz ao tratamento de um dos 
cânceres que mais afetam crianças

A experiência dos estudantes de 
nove cursos da PUCRS ao estagiar 
na Unidade de Saúde Vila Fátima, no 
bairro Bom Jesus, em Porto Alegre

Um dos maiores pensadores da 
comunicação no mundo fala 
sobre a capacidade de 
negociação e o respeito ao outro

Os projetos da PUCRS para 
informar, alertar e conscientizar 
a comunidade acadêmica sobre 
os efeitos da mudança no clima 
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Projetos que evidenciam ações da PUCRS60
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Cursos, novidades e outras oportunidades 
disponíveis no Campus
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CIÊNCIA  
Como a medicina está reaproximando  
o científico e o espiritual
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OS CAMINHOS  
DA FELICIDADE

CAPA

A filosofia sempre ponderou sobre a natureza da 
satisfação plena – um campo que agora recebe grandes 
contribuições da neurociência e da psicologia. O que deixa 
cada vez mais claro que a felicidade é uma porta com 
múltiplas e complexas chaves. Conheça algumas delas

22



8  |  REVISTA PUCRS REVISTA PUCRS  |  9

vos acontecimentos que se conec-
tam a esses e outros temas. Pode-
ríamos chamar de novos capítulos 
que oferecem uma ordem diferen-
te das coisas e “pintam mundos 
possíveis”, como diz o filósofo 
Byung-Chul Han em A crise da nar-
ração. Que essa revista possa, por 
alguns minutos ou horas, ser um 
tempo de foco sem distrações. Um 
tempo de abrir os olhos para outras 
percepções, modos de vida e reali-
dades capazes de inspirar cami-
nhos para um futuro melhor. 

Boa leitura!

NOVAS  
PERSPECTIVAS

á mais de quatro déca-
das, a PUCRS produz a 
revista que você tem em 

mãos. Trata-se do canal de comu-
nicação da Universidade mais anti-
go em funcionamento. 

Mantê-la em circulação, mesmo 
quando quase tudo parece aconte-
cer no ambiente digital, é uma es-
colha que busca reforçar nosso 
compromisso de ser uma marca 
curadora de conhecimento e con-
teúdo no segmento da educação.  
Além disso, é um esforço adicional 
para levar à sociedade tudo o que 
acontece na PUCRS em termos de 
relações humanas, conhecimento 
e inovação. 

Ao longo dos anos, a revista fez vá-
rios registros históricos. Em 2000, 
por exemplo, a edição 98 anunciou 
o início da educação a distância 
(EaD) – modalidade que, hoje, pre-
valece no ensino superior. À época, 
fomos a primeira instituição do 
Brasil a construir uma rede utili-
zando um satélite como principal 
meio de transmissão de videocon-
ferências e teleconferências, intitu-
lada PUCRS Virtual. Isso aconteceu 
apenas cinco anos depois da aber-
tura comercial da internet no Bra-
sil, em 1995. Seriam os primeiros 
passos para a PUCRS Online? Sem 
dúvida. 

Em 2003, a revista anunciava e ex-
plicava a ciência por trás da possi-
bilidade de falar ao telefone pela 

H

|  EDITORIAL

em março, a capital ter sediado 
mais uma edição do South Sum-
mit Brazil, um dos maiores encon-
tros globais de agentes inovadores. 

Muitas outras ações de impacto fo-
ram registradas na Revista PUCRS 
ao longo das décadas. É o caso da 
aprovação do Programa de Pós-
-Graduação em Gerontologia Bio-
médica pela Capes e o reconheci-
mento crescente do Instituto de 
Gerontologia e Geriatria (IGG). Falá-
vamos sobre a importância de in-
vestigar mais e melhor a longevida-
de, de promover o envelhecimento 
saudável. Também foi nesta publi-
cação que anunciamos a decisão 
de manter o Centro de Pesquisas e 
Conservação da Natureza Pro-Mata, 
a maior reserva natural de domínio 
privado do Rio Grande do Sul. 

Relembro essas histórias não por 
saudosismo, mas porque nas pági-
nas a seguir apresentamos novas 
narrativas, novas perspectivas e no-

ESCREVA PRA GENTE!

Escreva para conteudo@pucrs.br para compartilhar 
histórias sobre a PUCRS ou sugerir ideias de pauta.

internet. Como a tecnologia só es-
tava disponível no exterior, pesqui-
sadores da Universidade iniciaram 
um estudo pelo CNPq e Finep para 
desenvolver comunicação de voz 
sobre IP, ou VoIP. Lembremos que 
o WhatsApp só chegou ao Brasil 
em 2010, e as ligações de voz só co-
meçaram cinco anos depois. 

Ainda em 2003, nascia o Tecnopuc, 
mais uma ponte entre o Campus e 
a sociedade, as empresas e as pes-
soas. Era a PUCRS acreditando que 
poderia ser propulsora do avanço 
científico, tecnológico e econômi-
co de Porto Alegre e do Rio Grande 
do Sul. Uma crença que virou reali-
dade. Basta considerar não só os 
feitos do Tecnopuc como o fato de, 

Ir. Evilázio Teixeira
Reitor
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|  EXPEDIENTE

INOVAÇÃO, GERAÇÃO 
DE IMPACTO E VALOR 
PARA A SOCIEDADE

er uma Universidade para 
uma nova sociedade, re-
conhecida pelo seu im-

pacto e relevância. Esta é a visão 
que a nossa comunidade acadê-
mica assumiu para o ciclo 2023-
2027 do novo Plano Estratégico da 
PUCRS. Sem dúvida, mais do que 
uma frase de efeito, trata-se de um 
propósito ancorado num de nos-
sos valores institucionais: a audá-
cia! Somos empreendedores, agi-
mos há 75 anos com coragem e 
responsabilidade no contexto em 
que estamos inseridos. Discerni-
mos com ousadia as decisões que 
tomamos em prol da nossa missão. 

Uma universidade que se destaca 
na tríade de inovação, geração de 
impacto e valor para a sociedade – 
posicionamento institucional que 
assumimos – desempenha um pa-
pel crucial na evolução e no avanço 
da comunidade em que está inseri-
da para além do acadêmico. Ela 
atua como um catalisador para o 
desenvolvimento econômico, so-
cial, ambiental, cultural e tecnológi-
co. A inovação é o principal ativo a 
nos impulsionar na busca de novas 
formas de abordar desafios com-
plexos, aplicando novas tecnolo-
gias, desenvolvendo novos conhe-
cimentos e promovendo uma 
cultura de criatividade e pensa-
mento crítico. No entanto, a verda-
deira medida do êxito não reside 

S

|  ARTIGO

apenas na capacidade de inovar, 
mas em traduzir essa inovação em 
impacto tangível para a sociedade, 
assegurando que as ações de ensi-
no, pesquisa e extensão sejam rele-
vantes e estejam alinhadas com as 
necessidades e prioridades do ago-
ra e do amanhã.  

Acreditamos que tal posiciona-
mento nos direciona a desempe-
nharmos um papel vital na cons-
trução de um mundo melhor e 
mais sustentável para as gerações 
futuras. Aspiramos ser um farol de 
conhecimento, criatividade e de-
senvolvimento, inspirando e capa-
citando pessoas e comunidades a 
enfrentar os desafios do século 21. 
Se num primeiro momento essa 
perspectiva parece demasiado am-
biciosa e talvez utópica, é sinal de 
que estamos no caminho certo, 
pois nossa missão fundamental é 
gerar e transformar conhecimento, 
preparando pessoas para mudar o 
mundo para melhor.

Ir. Manuir Mentges
Vice-Reitor

CAPA 

Ao preparar esta edição, pensamos em diferentes ações que 
aproximassem o conteúdo da Revista PUCRS das pessoas que transitam 
pelo Campus. Os retratos e depoimentos da página 12 são fruto desse 
esforço, além da abordagem editorial adotada nas reportagens. Mas 
também decidimos levar colaboradores e estudantes para a capa da 
revista. É uma decisão com várias implicações importantes – como 
conexão, promoção da cultura institucional, representatividade e 
engajamento. Daí nossa escolha pelo retrato da Daniela Nunes, 
assistente de comunicação do Tecnopuc. Seu sorriso espontâneo e 
genuíno transmite uma ideia de felicidade, tema da principal chamada 
da capa. Algumas imagens nos tocam quando olhamos para elas. É 
como se o que vemos nos olhasse de volta. É uma troca. E, neste caso, é 
impossível não retribuirmos um sorriso à Dani. – GIORDANO TOLDO
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RODRIGO GARCIA

O QUE FAZ NA PUCRS: estudante de Engenharia de 
Energias Renováveis
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EDIMARA MEZZOMO LUCIANO

O QUE FAZ NA PUCRS: professora e 
ȯƵȺȱɐǞȺƊƮȌȲƊ�ȁƊ�0ȺƧȌǶƊ�ƮƵ�yƵǐȍƧǞȌȺ
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FELIPE KIRCHNER
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NEILA REZENDE 
FERREIRA

O QUE FAZ NA PUCRS: 
ƧȌǶƊƦȌȲƊƮȌȲƊ�ƮȌ�ȺƵɈȌȲ�ƮƵ�
!ȌȁɈƊƦǞǶǞƮƊƮƵ�Ƶ�§ƊɈȲǞǿȏȁǞȌ

O QUE VOCÊ ESPERA DESSA 
0å§0ªX5y!Xٶد�Quando vim 
de Goiás, em 2006, conheci a 
§Ç!ª²�Ƶ�ǿƵ�ƊȯƊǞɮȌȁƵǞخ���ȱɐƵ�
era para ser uma viagem de 
poucos meses virou uma 
ǿɐƮƊȁƪƊ�ƮƵ˛ȁǞɈǞɨƊخ�ÀȲƊƦƊǶǘƵǞ�
ȯȲǞǿƵǞȲȌ�ȁȌ�RȌȺȯǞɈƊǶ�²ƣȌ�
mɐƧƊȺ�0خǿ�ׂة׃ׁ׀�ǏɐǞ�ƧȌȁɨǞƮƊƮƊ�
Ɗ�ɈȲƊƦƊǶǘƊȲ�ȁƊ�ÇȁǞɨƵȲȺǞƮƊƮƵخ�
ÀƊȁɈȌ�ƊȱɐǞ�ȱɐƊȁɈȌ�ǶƋة�˛ɹ�
ƊǿǞɹƊƮƵȺ�ƮƵ�ɐǿƊ�ɨǞƮƊ�ǞȁɈƵǞȲƊخ�
!ȌȁȺɈȲɐǠ�ɐǿƊ�ǏƊǿǠǶǞƊخ�§ȌɐƧȌȺ�
foram os momentos em que 
ǿƵ�ȺƵȁɈǞ�ȺȌɹǞȁǘƊى��ǿƵȺǿȌ�
ƵȺɈƊȁƮȌ�˛ȺǞƧƊǿƵȁɈƵ�ǶȌȁǐƵ�ƮƵ�
ǿǞȁǘƊ�ǿƣƵة�ǞȲǿƣȌة�ȺȌƦȲǞȁǘƊȺة�
ɈǞȌȺة�ɈǞƊȺة�ȯȲǞǿƊȺخ�ÀƵȁǘȌ�
ȌȲǐɐǶǘȌ�Ƶ�ȺȌɐ�ȯȲȌǏɐȁƮƊǿƵȁɈƵ�
ǐȲƊɈƊ�ȯƵǶƊ�ɈȲƊǯƵɈȍȲǞƊ�ȱɐƵ�
ƧȌȁȺɈȲɐǠ�ƊȌ�ǶȌȁǐȌ�ƮƵȺȺƵȺ�ׁ׈�
ƊȁȌȺخ�IƊƪȌ�ȯƊȲɈƵ�ƮƊ�§Ç!ª²�Ƶ�
Ɗ�§Ç!ª²�ǏƊɹ�ȯƊȲɈƵ�ƮƵ�ǿǞǿخ
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|  PESQUISA

ÉTICA E DEMOCRACIA DA IA
Área: Filosofia 
Coordenação: Nythamar de Oliveira, coordenador do  
Programa de Pós-Graduação em Filosofia na PUCRS

CIENTISTAS DA PUCRS DESENVOLVEM DIVERSOS 
ESTUDOS PARA EXPLORAR OS BENEFÍCIOS DA IA 

Se por um lado a IA é capaz de otimizar certos processos de maneira 
mais eficiente do que seres humanos, por outro, essas decisões nem 
sempre estão alinhadas com aquilo que podemos chamar de “justo” 
ou “correto”. Sistemas inteligentes autônomos podem conter diversos 
vieses discriminatórios. 

Desde 2021, o grupo de pesquisas interdisciplinares RAIES (Rede de IA 
Ética e Segura) reúne cientistas que se propõem a investigar a interfa-
ce da inteligência artificial com a sociedade e a história. O trabalho 
aborda o desenvolvimento da democracia digital nas sociedades tec-
nológicas através de suas instituições, bem como a cultura política e 
problemas teóricos correlatos, destacando a ética da IA e suas interfa-
ces de sustentabilidade com a ética de maneira geral.

O RAIES reúne mais de 50 pesquisadores, bolsistas e professores das 
Escolas de Humanidades, Politécnica, Medicina e Direito. Entre suas 
propostas está a criação de um Instituto BRICS (grupo de países emer-
gentes) de IA, incluindo smart cities com sustentabilidade e inclusão 
digital para a educação socioeconômica, étnico-racial e de gênero em 
Porto Alegre, Beijing (China), Goa (Índia), Joanesburgo (África do Sul) e 
São Petersburgo (Rússia).

esde sua fundação, 75 anos atrás, a PUCRS sempre se propôs a 
ser uma universidade de pesquisa, comprometida com o avan-

ço do conhecimento e contribuindo com o desenvolvimento científi-
co e tecnológico. Isso se re˜ete na qualidade do ensino oferecido, tan-
to nos cursos de graduação quanto nos programas de pós-graduação. 

Manter a interação ensino-pesquisa exige estar sempre na vanguarda 
do campo científico. Para isso, é necessário desbravar áreas em que o 
ser humano ainda tem muito a aprender, como a inteligência artificial 
(IA). Embora seja assustadora para algumas pessoas, a IA pode ser uti-
liɹada para diversas finalidades, da saúde Ɯ educação. E a PÇCRS de-
senvolve diversas pesquisas nesse sentido, como veremos a seguir.

D

NA VANGUARDA  
DA INTELIGÊNCIA
ARTIFICIAL
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PACIENTES EM HEMODIÁLISE
Área: Saúde 
Coordenação: Dalvan Jair Griebler, vice-coordenador  
do Centro de Ciência de Dados

RASTREAMENTO E DETECÇÃO DE VEÍCULOS
Área: Ciência da Computação 
Coordenação: Soraia Raupp Musse, professora do  
Programa de Pós-Graduação em Ciência da Computação

TRADUÇÃO BIDIRECIONAL DE LIBRAS
Área: Ciência da Computação 
Coordenação: Lucas Silveira Kupssinskü, professor do  
Programa de Pós-Graduação em Ciências da Computação, e  
Rodrigo Coelho Barros, coordenador do Núcleo de  
Pesquisa em Inteligência de Máquina e Robótica

LIMITES CONSTITUCIONAIS DO ESTADO
Área: Direito 
Coordenação: Paulo Antônio Caliendo Velloso,  
professor do Programa de Pós-Graduação em Direito

O objetivo deste projeto da Escola Politécnica é identificar fatores que 
levam Ɯ internação ou morte de pessoas em tratamento de hemodiá-
lise. Os pacientes realizam, periodicamente, diversos exames e acom-
panhamentos médicos. yo entanto, uma análise manual dos resulta-
dos não permite identificar o desfecho dos casos, o que dificulta a 
tomada de decisão para pacientes em condições mais graves. 

A iniciativa busca desenvolver um modelo preditivo de desfechos para 
pacientes em hemodiálise com base nas queiɮas e evoluções registra-
das nos prontuários eletrônicos, utiliɹando modelos de linguagem 
para o processamento de dados teɮtuais.

O protótipo de ferramenta Àrucǲfier utiliɹa uma abordagem de apren-
diɹagem profunda para detectar, rastrear e contabiliɹar veículos ى prin-
cipalmente caminhões ى para auɮiliar na análise de tráfego. O foco é 
especificamente nas rotas brasileiras, porque eɮistem diversas classes 
de caminhões no País, algumas muito parecidas entre si. 

Para garantir a qualidade do conjunto de dados, a equipe contou com 
a ajuda de especialistas que etiquetaram cada veículo. São utiliɹadas 
imagens horiɹontais capturadas com a cƓmera em posição paralela Ɯ 
estrada ى situação mais propensa a problemas como oclusãoس em al-
guns casos, os caminhões não cabem em todo o quadro. O Àrucǲfier 
também fornece uma interface interativa para auɮiliar o usuário com 
os resultados do pipeline de detecção e auɮiliar na análise de tráfego 
que um grupo de especialistas validou.

Desenvolvido pelo Laboratório de Machine Learning Theory and Appli-
cations Lab (Malta), do Programa de Pós-Graduação em Ciência da 
Computação da PUCRS, o projeto tem como objetivo contribuir com a 
maior base de dados anotada de sinais na Língua Brasileira de Sinais 
(Libras), por meio de coleta sistemática de todas as informações dispo-
níveis na internet. Além disso, busca oferecer uma ampla gama de in-
formações confiáveis para fins de pesquisa e desenvolvimento na área 
de processamento de sinais nessa linguagem.

Projetar e desenvolver modelos de redes neurais profundas capazes 
de realizar a tradução automática entre PT-BR (o português falado no 
Brasil) e mibras é bastante compleɮo, já que requer desenvolver redes 
neurais capaɹes de codificar as características dos sinais a partir de ví-
deos e posterior decodificação dessa representação em palavras equi-
valentes em língua portuguesa. Àambém há desafios inerentes a to-
das as línguas de sinais, como ambiguidade – diferentes sinais 
representam o mesmo significado e o mesmo sinal pode ter diferen-
tes traduções –, variações regionais etc.

No momento em que tramita no Congresso nacional um projeto que 
regulamenta os sistemas de inteligência artificial e estabelece uma 
série de regras para a utiliɹação dessas tecnologias pelo poder público, 
tornam-se ainda mais pertinentes as discussões sobre o assunto. Escri-
to em 151׆, Leviatã (ou “meviathan”) é o principal livro do filósofo inglês 
Àhomas Hobbes, e traɹ sua teoria a respeito da origem contratual do 
Estado. Com inspiração nessa obra clássica, os estudos da Escola de 
Direito se dirigem ao surgimento de um meviathan Artificial (uma es-
pécie de devorador de dados pessoais) e dos necessários limites cons-
titucionais ao poder artificial do Estado.

|  PESQUISA
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Um olhar amoroso dirigido ao ser humano, 
que se traduz em um profundo respeito pelo 
indivíduo, seus gostos, desgostos, 
inquietações, vivências e experimentações. 
0ȺȺƊ�ƶ�Ɗ�ǿƵǶǘȌȲ�ƮƵ˛ȁǞƪƣȌ�ȯƊȲƊ�Ɗ�ȺƶȲǞƵ�ƮƵ�
livros Narrativas Sensíveis e Outras Histórias, 
da ediPUCRS. As obras se propõem a 
ٗǞȁǐȲƵȺȺƊȲ�ȁȌ�ȲƵǞȁȌ�ƮƊȺ�ȯƊǶƊɨȲƊȺ�Ƶ�ƮƊ�ƧȲǞƊƪƣȌة�
e dali trazer a essência necessária para 
realizar a travessia que é a vida”. Além de 
ƧȌȁ˛ǐɐȲƊȲ�ɐǿ�ƵȺȯƊƪȌ�ƮƵ�ȯɐƦǶǞƧƊƪƣȌ�ƮƵ�
narrativas para as infâncias – como no livro A 
ǿȌȲɈƵة�ƊȺ�ƵȺɈȲƵǶƊȺ�Ƶ�ɐǿ�ɨǞȌǶƣȌ, de Lucas 
Raupp –, a série inclui textos teóricos e 
práticos sobre a literatura infantil e juvenil. 

UM RESPIRO NA ROTINA

LITERATURA INFANTOJUVENIL

Você conhece o Ateliê 
PUCRS Cultura? Desde 
2019, o espaço fomenta 
diversas práticas artísticas 
com o objetivo de 
ȯȲȌȯȌȲƧǞȌȁƊȲ�ȲƵ˜ƵɮȪƵȺ�Ƶ�
experiências que servem 
ƮƵ�ƵȺƧƊȯƵ�ȁƊ�ȲȌɈǞȁƊ�²خƣȌ�
ƧɐȲȺȌȺ�Ƶ�Ȍ˛ƧǞȁƊȺ�ƊƦƵȲɈƊȺ�
tanto aos alunos da 
Universidade quanto para a 
comunidade em geral. A 
sala do Ateliê PUCRS 
Cultura está localizada no 
térreo do prédio 30.

OS MONITORES GENIAIS DO MCT

A INSPIRAÇÃO DO MURAL NO PRÉDIO 5

Estes são Angela, Nara, César e 
Ingrid – os mais novos monitores 
do Museu de Ciências e 
Tecnologia (MCT) da PUCRS.  
0ǶƵȺ�ƊȺȺɐǿǞȲƊǿ�Ɗ�ȯȌȺǞƪƣȌ�Ɗ�ȯƊȲɈǞȲ�
do Programa Genial Idade, que 
visa reintegrar no mercado de 
trabalho pessoas com 65 anos ou 
mais. Desde que o projeto foi 
anunciado, mais de 1 mil 
currículos foram recebidos. Após 
um criterioso processo seletivo, os 
novos colaboradores iniciaram as 
atividades. Eles chegaram para 
contribuir com o desenvolvimento 
ƮƊ�ƧǞƺȁƧǞƊة�ƮƊ�ƵƮɐƧƊƪƣȌ�Ƶ�ƮƊ�
cultura por meio do atendimento 
ao público nas exposições.

Dando continuidade ao projeto 
“Galeria a Céu Aberto”, o prédio 5 
da PUCRS recebeu um novo 
mural: Performatividade.  
A obra, que representa uma cena 
familiar, é do artista paulista 
Apolo Torres. Segundo ele, o 
mural é um convite para 
pensarmos os diferentes papéis 
que exercemos no cotidiano. “Um 
debate constante lá em casa, 
entre minha companheira e eu, é 
justamente sobre a 
performatividade de gênero e o 
ȯƊȯƵǶ�ƮƵ�ƧƊƮƊ�ɐǿ�ƮƵ�ȁȍȺ٘ة�Ɗ˛ȲǿƊ�
Torres, que é formado em 
Desenho Industrial e já levou sua 
arte para outras cidades do Brasil, 
dos Estados Unidos e da Europa. 
Outra referência é a peça teatral 
Como Gostais, do inglês William 
Shakespeare (1564-1616), que 
ȲƵ˜ƵɈƵ�ȺȌƦȲƵ�ȌȺ�ƮǞǏƵȲƵȁɈƵȺ�ȯƊȯƶǞȺ�
que as pessoas assumem 
durante a vida.

|  NOTAS E VARIEDADES

Para saber mais, 
siga a página no 
Instagram:  
@pucrscultura
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Você encontra mais 
informações no site 
da ediPUCRS. 
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ACERVO DE LIVROS EM BRAILLE
Além de uma coleção superior a 
200 livros falados, a PUCRS 
dispõe de um acervo em braille. 
�Ⱥ�ǶǞɨȲȌȺ�ȺƣȌ�ƮƵ�ƵǿȯȲƶȺɈǞǿȌ�
exclusivo para pessoas com 
ƮƵ˛ƧǞƺȁƧǞƊ�ɨǞȺɐƊǶى��ƧȌǿȌ�Ɗ�
colaboradora Carlise Vieira (foto), 
que atua na Gerência de Pessoas e 
Cultura da PUCRS –, mas podem 
ser consultados por qualquer 
ɐȺɐƋȲǞȌ�ƮƊ�ƦǞƦǶǞȌɈƵƧƊ�²خƣȌ�ƧƵȲƧƊ�ƮƵ�
30 obras em braille sobre temas 
como literatura infantil, brasileira, 
ǞȁǐǶƵȺƊة�ƊǿƵȲǞƧƊȁƊة�ƦǞȌǐȲƊ˛ƊȺة�
ƮǞȲƵǞɈȌة�ƵƮɐƧƊƪƣȌ�Ƶ�ȺȌƧǞȌǶȌǐǞƊى��Ɗ�
ǿƊǞȌȲǞƊ�ƮȌƊƮȌȺ�ȯƵǶƊ�IɐȁƮƊƪƣȌ�
Dorina Nowill para Cegos. Obras 
de autores como Ailton Krenak, 
Jeferson Tenório e Anna Lyndsey 
ƵȺɈƣȌ�ȯȲƵȺƵȁɈƵȺ�ȁȌ�ƊƧƵȲɨȌخ�

CURSO INTERNACIONAL GRATUITO 
SOBRE CIDADES INTELIGENTES

FORMAÇÃO E INCLUSÃO

É impossível não pensar em tecnologia quando o 
assunto é cidades do futuro. Mas o conceito é bem 
mais amplo – engloba cidadania, governança, qualidade 
de vida, desenvolvimento humano e social, entre outros 
ƊȺȯƵƧɈȌȺخ�ÀȌƮȌȺ�ƵȺȺƵȺ�ƵǶƵǿƵȁɈȌȺ�ƵȺɈƣȌ�Ƶǿ�ȯƊɐɈƊ�ȁȌ�
Cap4City, um curso aberto, internacional e gratuito sobre 
cidades inteligentes e sustentáveis. Fruto de um projeto 
ƮƵ�ȯƵȺȱɐǞȺƊ�˛ȁƊȁƧǞƊƮȌ�ȯƵǶȌ�ǏɐȁƮȌ�0ª�²wÇ²ة�ƮƊ�ÇȁǞƣȌ�
Europeia, e correalizado pela Escola de Negócios da 
§Ç!ª²ة�Ȍ�ƧɐȲȺȌ�ǞȁƧǶɐǞ�ȌǞɈȌ�ǿȍƮɐǶȌȺ�²خƣȌׁ׃��ƮǞȺƧǞȯǶǞȁƊȺ�
ministradas por professores de países da América Latina 
Ƶ�ƮƊ�0ɐȲȌȯƊة�Ƶ�ƵȺɈƣȌ�ǘȌȺȯƵƮƊƮƊȺ�ȁƊ�ȯǶƊɈƊǏȌȲǿƊ�0Ʈåٗ�خ��
projeto visa ensinar as pessoas a compreenderem os 
problemas nos municípios, para modelar as iniciativas e 
melhorar a qualidade de vida nessas regiões”, explica a 
professora Edimara Mezzomo Luciano, pesquisadora da 
Escola de Negócios e coordenadora do Cap4city. Mais de 
3 mil pessoas já acessaram o conteúdo do curso. 

De acordo com o IBGE, as pessoas com 
ƮƵ˛ƧǞƺȁƧǞƊـ�§Ƨ(ف�ȲƵȯȲƵȺƵȁɈƊǿڭ׉ة׈��ƮƊ�
população brasileira acima de 2 anos�²خƣȌ� 
18,6 milhões de indivíduos. O levantamento 
mostra ainda que essa parcela da sociedade 
tem menos acesso a estudo e emprego. 
�ɈɐƊǶǿƵȁɈƵة�Ⱥȍ�ׂڭ׆�ƮƵ�§Ƨ(Ⱥ�ƵȺɈƣȌ�ƵǿȯȲƵǐƊƮȌȺ�
– bem menos do que o percentual geral da 
ȯȌȯɐǶƊƪƣȌخفڭׇة׀׆ـ��§ƊȲƊ�ƊǯɐƮƊȲ�Ɗ�ɈȌȲȁƊȲ�Ȍ�
mercado de trabalho mais plural e inclusivo, a 
PUCRS, em parceria com o Senac, oferece um 
programa de aprendizagem para pessoas com 
ƮƵ˛ƧǞƺȁƧǞƊخ���ƊɈǞɨǞƮƊƮƵ�ɈƵǿ�ƮɐȲƊƪƣȌ�ƮƵ�ɐǿ�ƊȁȌ�
e conta com aulas teóricas (no Senac) e aulas 
ȯȲƋɈǞƧƊȺـ�ȁƊ�§Ç!ª²خف���ȌƦǯƵɈǞɨȌ�ƶ�ȯȲȌ˛ȺȺǞȌȁƊǶǞɹƊȲ�
e contratar PcDs para áreas administrativas. Ao 
˛ȁƊǶ�ƮȌȺ�ׁׂ�ǿƵȺƵȺة�ǘƋ�ȯȌȺȺǞƦǞǶǞƮƊƮƵ�ƮƵ�
ƵǏƵɈǞɨƊƪƣȌ�ȁƊ�ÇȁǞɨƵȲȺǞƮƊƮƵ�1خ�Ȍ�ƧƊȺȌ�ƮƵ��ǿƊȁƮƊ�
Rezende (foto ao lado), atual colaboradora da 
Biblioteca da PUCRS. Para participar do 
programa de aprendizagem para pessoas com 
ƮƵ˛ƧǞƺȁƧǞƊة�ƶ�ȯȲƵƧǞȺȌ�ɈƵȲ�ȁȌ�ǿǠȁǞǿȌ�ׁ׆�ƊȁȌȺخ

|  NOTAS E VARIEDADES

Informações do Cap4city e 
inscrição pelo QR Code.

Use o QR Code  
para saber mais.

IMAGENS E CENAS DO CAMPUS

Palavra de origem francesa traduzida como esboço 
ou rascunho, croquis se caracteriza como um 
desenho básico. “Todas as pessoas possuem 
ǘƊƦǞǶǞƮƊƮƵȺ�ȁƊɈɐȲƊǞȺ�ȯƊȲƊ�Ȍ�ƮƵȺƵȁǘȌخ�yƣȌ�ǘƋ�ȯƵȺȺȌƊȺ�
incapazes de aprender a desenhar, da mesma maneira 
ȱɐƵ�ȁƣȌ�ǘƋ�ȯƵȺȺȌƊȺ�ǞȁƧƊȯƊɹƵȺ�ƮƵ�ƊȯȲƵȁƮƵȲ�Ɗ�ƵȺƧȲƵɨƵȲ٘ة�
diz o arquiteto Paulo Ricardo Bregatto, professor da 
PUCRS e responsável pelo Projeto Recortes e Pontos de 
Vistas. Instalada no 2° andar do Living 360º (prédio 15 do 
!ƊǿȯɐȺةف�Ɗ�ǿȌȺɈȲƊ�ȲƵɑȁƵ�ȲƵȯȲƵȺƵȁɈƊƪȪƵȺ�ǐȲƋ˛ƧƊȺ�Ƶ�
históricas de diversos pontos do Campus da PUCRS. 
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ncontrar um propósito 
de vida é uma busca ab-
solutamente particular. 
Mas ao menos um obje-

tivo é comum a todos os seres hu-
manos. “Não há ninguém que não 
ȱɐƵǞȲƊ�ȺƵȲ� ǏƵǶǞɹ٘ة�ƮƵ˛ȁǞɐ�Ȍ�ɈƵȍǶȌǐȌ�
Santo Agostinho, por volta do sé-
ƧɐǶȌ�ׅخ���ȺƋƦǞȌة�ɐǿ�ƮȌȺ�ƊȲɈǠ˛ƧƵȺ�ƮȌ�
pensamento ocidental, chegou a 
elaborar a sua fórmula própria 
para alcançar a felicidade. Nos li-
ceus de Hipona (atual Argélia), 
Agostinho alertava seus discípulos 
sobre a efemeridade dos peque-
nos desejos. O segredo do bem vi-
ver era o contentamento. E o ca-
minho para alcançá-lo passava por 
entregar-se àquilo que havia de 
mais grandioso e perene – no caso, 
a sabedoria e a fé em Deus. Ou 
seja, um tesouro acessível a quem 
se dedicasse a amealhá-lo. Em 
2011, entretanto, cientistas da Lon-
don School of Economics and Poli-

tical Science (LSE) chegaram a 
uma descoberta oposta à tese do 
ȺƊȁɈȌ�˛ǶȍȺȌǏȌ�0خǶƵȺ�ȁȌɈƊȲƊǿ�ȱɐƵ�Ɗ�
chave da felicidade pode ser mi-
croscópica, transitória e quase 
aleatória. E não está disponível a to-
dos de maneira equânime.

A serotonina é o neurotrans-
missor responsável pela sensação 
de bem-estar. Representa uma 
das pontes por onde a felicidade 
deixa o seu ambiente abstrato e se 
torna palpável. Sua materialização 
se dá por meio de sensações posi-
tivas percebidas pelo sistema lím-
bico – região do córtex frontal que 
abrange as emoções, o comporta-
mento e a memória. Algumas pes-
soas conseguem promover essa 
transição de maneira mais fácil. 
Elas são dotadas de uma variante 
robusta do gene 5-HTT. Trata-se do 
trecho do DNA que gera um trans-
portador da serotonina, cuja fun-
ção é pulverizar essa química ben-

E

|  CAPA
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OS CAMINHOS DA

A FILOSOFIA SEMPRE PONDEROU SOBRE A NATUREZA DA SATISFAÇÃO 
PLENA – UM CAMPO QUE AGORA RECEBE GRANDES DOSES DE 
CONTRIBUIÇÃO DA NEUROCIÊNCIA E DA PSICOLOGIA. HOJE, JÁ SE SABE 
QUE A FELICIDADE É UMA PORTA COM MÚLTIPLAS E COMPLEXAS CHAVES. 

E O MAIS IMPORTANTE: VOCÊ NÃO TEM A OBRIGAÇÃO DE PROCURÁ-LAS

 

Rodrigo OLIVEIRA

FELICIDADE
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Ȍ�˛ǶȍȺȌǏȌ�ƮƵ�0ȺɈƊǐǞȲƊة�ƵȺȺƵ�ƵȺɈƊƮȌ�
de ser não era apenas um senti-
mento ou uma promessa: era uma 
prática. “É viver de uma forma que 
cumpra o nosso propósito”, diz 
Wagner de Lara Machado, profes-
sor e pesquisador das Escolas de 
Ciências da Saúde e da Vida e de 
Medicina da PUCRS. Talvez, a hu-
manidade jamais tenha concor-
dado tanto com Aristóteles quan-
to nos dias de hoje. E isso vem 
impactando o mundo de diferen-
tes formas.

ESCRAVOS DA ALEGRIA
Em fevereiro de 2021, o economista 
Anthony Klotz previu a aproxima-
ção de uma onda de pedidos de 
demissões nos EUA. Ele acreditava 
que um levante de inconformidade 
com os modelos de trabalho atuais, 
turbinado pelas limitações da pan-
demia, levaria muitas pessoas a 
promoverem uma guinada em 
suas vidas. O mercado deu de om-
bros, pois os números não aponta-
vam nada de especial nos desliga-
mentos. Mas o cenário logo mudou. 
Cerca de 4 milhões de pessoas dei-
xaram seus empregos em agosto 
daquele ano – quase 3% da força de 
trabalho americana. Foi o maior 
contingente da história, logo supe-
rado pelos dados dos meses se-
guintes. A cascata de gente pedin-
do as contas também desaguou no 
Reino Unido, na França e no Brasil. 

Por trás do fenômeno, batizado 
como Grande Renúncia (Great Re-
signation), está a busca pela felici-
dade. Um dos principais motivos 
apontados por quem vem aban-
donando postos de trabalho ou 
mudando de carreira é a necessi-
dade de estabelecer uma rotina 
mais aprazível e condizente com 
seus valores. “Nenhuma questão 
atual é tão importante quanto 
esta. A vida é curta. Mas, na infelici-
dade, pode ser longa”, argumenta 
o escritor e professor Juremir Ma-
chado da Silva, coordenador do 

fazeja entre os neurônios.
O estudo da LSE envolveu 

2.500 pessoas dos Estados Unidos. 
Elas tiveram o genoma analisado e 
foram questionadas sobre os seus 
níveis de bem-estar. Aquelas que 
detinham o tipo longo do 5-HTT se 
mostraram muito mais propensas 
à felicidade. Cerca de 69% disse-
ram estar satisfeitas ou muito sa-
tisfeitas com a vida. O percentual 
caiu para 19% no grupo cujo gene 
ƵȲƊ�ǿƊǞȺ�ƧɐȲɈȌى��Ƶ�ǿƵȁȌȺ�Ƶ˛ƧǞƵȁɈƵخ�
Já em 2016, outro gene entrou em 
ȯƊɐɈƊب� Ȍ� I��Rخ� 0ȺȺƵ� ˛ǶƵɈƵ� ǐƵȲƊ�
uma proteína que metaboliza o 
neurotransmissor anandamida, li-
gado à ampliação do prazer senso-
rial. A substância é encontrada em 
algumas drogas e até no chocolate. 

Um grupo de geneticistas da 
Universidade de Varna, na Bulgá-
ria, e da Universidade Politécnica 
de Hong Kong, na China, analisou 
mais de 400 mil pessoas de acor-
ƮȌ� ƧȌǿ� ȺƵɐȺ� ȯƵȲ˛Ⱥ� ƮƵ� ǘɐǿȌȲ� �ى
abrangendo uma gama de esta-
dos emocionais. Foi notada a 
prevalência do FAAH em países 
onde havia mais pessoas felizes. 
México e Nigéria, por exemplo, ti-
ɨƵȲƊǿ� Ɗ� ɨƊȲǞƊȁɈƵ� Ƶ˛ƧƊɹ� ƮȌ� I��R�
em 40% da amostragem. Em am-
bos, 60% dos entrevistados davam 
joinha para a vida. Na China e no 
Iraque, onde o FAAH funciona bem 
para apenas 10% do grupo, o per-
centual de felizes caiu para 20%. 
Seria possível dizer que o acesso à 
felicidade está submetido a uma 
mera loteria genética? Os pesqui-
sadores descartam essa hipótese. 

A genética ajuda, mas não é 
determinante para alguém ser fe-
liz, segundo a LSE. O caráter com-
ȯȌȲɈƊǿƵȁɈƊǶ� ƵɮƵȲƧƵ� ɐǿƊ� Ǟȁ˜ɐƺȁ-
cia direta. Aqui, a sabedoria 
moderna faz as pazes com a anti-
guidade. Há quase 2.500 anos, o 
grego Aristóteles analisou as virtu-
des do agir humano para elaborar 
Ȍ�ȺƵɐ�ƧȌȁƧƵǞɈȌ�ƮƵ�ǏƵǶǞƧǞƮƊƮƵى��ƮƵ˛-
nido pelo termo eudaimonia. Para 
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va da felicidade pode ser conside-
rada um traço do atual zeitgeist – o 
espírito de nosso tempo. Mas nem 
sempre foi assim. Na Idade Média, 
sorrisos fartos não eram exata-
mente uma manifestação muito 
benquista. Havia certa reverência 
Ɯ�ǿƵǶƊȁƧȌǶǞƊة�ȲƵ˜ƵɮȌ�ƮƵ�ɐǿ�ǞƮƵƋȲǞȌ�
religioso mais sóbrio e restritivo, tí-
pico da era medieval. Em História 
da felicidade, o americano Peter 

Programa de Pós-Graduação em 
Comunicação da Escola de Comu-
nicação, Artes e Design (Famecos) 
ƮƊ�§Ç!ª²�0خǶƵ�ȲƵ˜ƵɈƵ�ȺȌƦȲƵ�Ȍ�ɈƵǿƊ�
no livro Ser feliz é tudo que se quer. 
A obra, elaborada a partir de textos 
publicados por ele no jornal Cor-
reio do Povo, revisita 35 pensado-
res para falar do combustível que 
move a humanidade. 

A perseguição quase impositi-

“NENHUMA QUESTÃO 
ATUAL É TÃO 
IMPORTANTE QUANTO 
[A FELICIDADE]. A VIDA 
É CURTA. MAS, NA 
INFELICIDADE,  
PODE SER LONGA.”
Juremir Machado da Silva, 
coordenador do Programa de 
Pós-Graduação em  
Comunicação da Famecos  

Stearns, professor da Universidade 
George Mason (EUA), explica que o 
conceito mudou dali em diante. A 
constituição francesa, por exem-
plo: com seu caráter libertário, es-
tabeleceu a felicidade como um 
direito do ser humano, em 1793. 
Hoje, parece ter se tornado um de-
ver. “Num mundo sem transcen-
ƮƺȁƧǞƊة�ȁȌ�ȱɐƊǶ�Ȍ�ǘȌǿƵǿ�̨ ɮƊ�ȺƵɐȺ�
valores, a felicidade é, ao mesmo 
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tempo, dogma, utopia, obrigação, 
ideal e fardo”, diz Juremir Macha-
do. A chamada “positividade tóxi-
ca” desponta como subproduto 
dessa postura. 

Quando nos sentimos deprimi-
dos, ansiosos, irritados ou tristes, 
um mecanismo comum de enfren-
tamento é enterrar esses sentimen-
tos e emoções e tentar seguir em 
frente. O ato de impor a nós mes-
mos – ou aos outros – uma atitude 
falsamente positiva se manifesta 
em clichês como “não se deixe aba-
ter” ou “poderia ter sido pior”. Há 
quem lance mão de uma metafísi-
ca vazia para culpabilizar o próprio 
indivíduo por estar apartado da feli-
cidade – “você atrai o que emana”. 
Palavras aparentemente bem-in-
tencionadas, mas que negligen-
ciam o sofrimento e o reputam 
como mera escolha – e não um fe-
nômeno cultural, histórico e social-
mente determinado. “O problema 
desse olhar é a negação de todos os 
aspectos emocionais que sentimos 
diante de qualquer situação que re-
ȯȲƵȺƵȁɈƵ�ɐǿ�ƮƵȺƊ˛Ȍ �ة٘ ƮǞɹ�àƊǐȁƵȲ�
de Lara Machado. “Existe a chance 
de idealizar-se a vida perfeita.”

O professor diz que as redes so-
ciais constituem terreno fértil para 
a “ditadura da felicidade”. Isso 
acontece porque, em público, as 
pessoas tendem a destacar o lado 
bom da vida. Ninguém quer ser 
visto em prantos, com um pote de 
sorvete no colo. A hashtag #Good-
VibesOnly (apenas boas energias), 
por exemplo, conta com mais de 
18 milhões de menções no Insta-
gram. Ao que tudo indica, isso 
gera um efeito rebote. 

As “bolhas de felicidade virtual” 
pressionam os usuários a compa-
rar suas vidas e conquistas com as 
dos outros. Ao deparar-se apenas 
com as melhores versões alheias, 
ǿɐǞɈƊȺ� ɨƵɹƵȺ� ǞƮƵƊǶǞɹƊƮƊȺ� Ƶ� ˛ǶɈȲƊ-
das, ele corre o risco de rebaixar a 
própria experiência no mundo. A 
grande cilada está em julgar os 

sentimentos “negativos” como 
maus ou inadequados. Uma pes-
quisa da Universidade da Califór-
nia (EUA) mostrou que essa postu-
ra aumenta os níveis de estresse, 
abrindo a porta para a ansiedade e 
a depressão. 

Nesse sentido, há um crescen-
te conjunto de pesquisas indican-
do que o ser humano se sai me-
lhor quando aceita emoções 
desagradáveis como apropriadas 
e saudáveis, em vez de tentar 
combatê-las ou suprimi-las. Ainda 
assim, cultivar uma perspectiva 
esperançosa em relação à felicida-
de também pode ser muito útil. É 
o que o americano Martin Selig-
man, precursor da psicologia posi-
tiva, vem tentando propor há cer-
ca de 30 anos.

FELICIDADE SE APRENDE
A Organização Mundial da Saúde 
(OMS) indica que, em 2030, a de-
pressão será a principal causa de 
incapacitação, à frente, inclusive, 
das doenças cardiovasculares. 
Atualmente, a entidade estima 
que 121 milhões de pessoas sofram 
da doença. Ao mesmo tempo, co-
meçaram a surgir novos enfoques 
que buscam questionar se o papel 
da psicologia estaria, de fato, limi-
tado a uma atuação paliativa para 
abrandar crises ou se existiria algo 
a mais nas pessoas que funcionas-
se como alavanca para o bem-es-
tar e a felicidade.

Como presidente da Associação 
�ǿƵȲǞƧƊȁƊ�ƮƵ�§ȺǞƧȌǶȌǐǞƊ�ȁȌ�̨ ȁƊǶ�ƮƊ�
década de 1990, Martin Seligman 
criou uma rede de estudiosos que 
se dedicaram a pesquisar “o que 
funciona” no ser humano. A psico-
logia positiva centra-se na prosperi-
dade individual e social, a partir de 
tópicos como felicidade, autoesti-
ma, otimismo e alegria. “Quando 
nos concentramos nos pontos for-
tes das pessoas, estamos, indireta-
mente, ajudando-as a lidar com as 
ȺɐƊȺ�ƮǞ˛ƧɐǶƮƊƮƵȺ -�ƵɮȯǶǞƧƊ�Ȍ�ȯȺǞƧȍة٘

A FELICIDADE ATRAVÉS DOS ANOS

SÉCULO 5 a.C. 

Prazer 

Uma das primeiras doutrinas sobre a satisfação 
humana é o hedonismo, que considera a procura 
ȯƵǶȌ�ȯȲƊɹƵȲ�ƧȌǿȌ�Ɗ�˛ȁƊǶǞƮƊƮƵ�ƮƊ�ɨǞƮƊخ

SÉCULO 4 a.C. 

Ética

Filósofos como Aristóteles defendiam que a 
ǏƵǶǞƧǞƮƊƮƵ�ȯȌƮƵ�ȺƵȲ�ƊɈǞȁǐǞƮƊ�ȯȌȲ�ǿƵǞȌ�ƮƵ�ɐǿƊ�ɨǞƮƊ�
ƶɈǞƧƊة�Ƶǿ�ȱɐƵ�ƊȺ�ɨǞȲɈɐƮƵȺ�ǐƵȲƊǿ�ƦƵǿٌƵȺɈƊȲ�ǐƵȲƊǶخ

IDADE MÉDIA

Salvação 

²ȌƦ�Ǟȁ˜ɐƺȁƧǞƊ�ƮƵ�ɨƊǶȌȲƵȺ�ȲƵǶǞǐǞȌȺȌȺة�Ȍ�ȯȲƊɹƵȲ�ȁƣȌ�
ɈƵǿ�ɨƵɹ�Ƶ�Ȍ�ȺȌǏȲǞǿƵȁɈȌ�ȯƊȺȺƊ�Ɗ�ȺƵȲ�ɈȌǶƵȲƊƮȌ�ƧȌǿȌ�
ǏȌȲǿƊ�ƮƵ�ǏȌȲɈƊǶƵƧǞǿƵȁɈȌ�ȯƵȺȺȌƊǶخ

IDADE MODERNA

Apego material

��ǶǞƦƵȲƊǶǞȺǿȌ�ȯƊȺȺƊ�Ɗ�ƵɮƊǶɈƊȲ�Ȍ�ƦƵǿٌƵȺɈƊȲ�ǿƊɈƵȲǞƊǶ�
Ƶ�Ɗ�ȱɐƊǶǞƮƊƮƵ�ƮƵ�ɨǞƮƊة�ƧƊȲƊƧɈƵȲǠȺɈǞƧƊȺ�ȱɐƵ�
Ǟȁ˜ɐƵȁƧǞƊǿ�ȁȌȺȺƊ�ǞƮƵǞƊ�ƮƵ�ǏƵǶǞƧǞƮƊƮƵ�ƊɈƶ�ǘȌǯƵخ

1950

Saúde mental

yȌ�ȯȍȺٌǐɐƵȲȲƊة�ǏƊǶƊɨƊٌȺƵ�ǿɐǞɈȌ�ȺȌƦȲƵ�ɈȲƊɐǿƊȺ�Ƶ�
transtornos, mas psicólogos começaram a 
ƮƵǏƵȁƮƵȲ�Ɗ�ɨƊǶȌȲǞɹƊƪƣȌ�ƮȌ�ǶƊƮȌ�ƦȌǿ�ƮƊ�ɨǞƮƊخ

1990

Propósito

Criada pelo americano Martin Seligman, a 
ȯȺǞƧȌǶȌǐǞƊ�ȯȌȺǞɈǞɨƊ�ȯȲǞȌȲǞɹƊ�Ɗ�ƊȁƋǶǞȺƵ�ƮƊȺ�
ǿȌɈǞɨƊƪȪƵȺ�ȱɐƵ�ƧɐǶǿǞȁƊǿ�ȁƊ�ǏƵǶǞƧǞƮƊƮƵخ

“DIANTE DE UMA 
SITUAÇÃO QUE ESCAPA 
AO CONTROLE, TENTAR 
NEGAR, FUGIR OU 
IGNORAR O FATO NÃO 
VAI NOS FAZER MAIS 
FELIZES.”
Juliana Markus, psicóloga e 
doutoranda do grupo de Avaliação 
em Bem-estar e Saúde Mental no 
Programa de Pós-Graduação em 
Psicologia da PUCRS

“PRECISAMOS 
VIVER DE MANEIRA 
A CUMPRIR NOSSO 
PROPÓSITO, SEM 
IDEALIZAR UMA  
VIDA PERFEITA.”
Wagner de Lara Machado, 
professor e pesquisador das Escolas 
de Ciências da Saúde e da Vida e de 
Medicina da PUCRS
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mos treiná-lo para sermos mais feli-
zes”, diz Gustavo Arns, especialista 
em psicologia positiva e idealizador 
do Congresso Internacional da Feli-
cidade. “A felicidade pode ser 
aprendida, como falar espanhol ou 
tocar violão. É uma habilidade men-
tal, ligada à capacidade de proces-
sar e interpretar a nossa realidade”, 
acrescenta ele, que é professor na 
pós-graduação PUCRS Online em 
Psicologia Positiva: Ciência do 
Bem-Estar e Autorrealização.

Mas atenção: assim como não 
há atalho para executar uma sona-
ta de Mozart, não há um caminho 
rápido para a boa fortuna. Perce-
ber uma realidade mais equilibra-
da e encontrar motivos que nos 
façam sentir bem é um esforço. 
Um dos exercícios que os psicólo-
gos propõem é tentar listar dez 
ƧȌǞȺƊȺ� ƦȌƊȺ� ȁȌ� ˛ȁƊǶ� ƮȌ� ƮǞƊخ� ÀƊǿ-
Ʀƶǿ�ƶ� ǞǿȯȌȲɈƊȁɈƵ�ȲƵ˜ƵɈǞȲ�Ƶ�ȺƊƦƵȲ�
lidar com aquilo que não deu cer-
to. É uma questão de contraste: só 
compreendemos a felicidade pela 
consciência de seu oposto. “Diante 
de uma situação que escapa ao 
ƧȌȁɈȲȌǶƵة� ɈƵȁɈƊȲ�ȁƵǐƊȲة� ǏɐǐǞȲٶ Ȍɐ� Ǟǐ-
norar o fato não vai nos fazer mais 
felizes”, diz Juliana Markus, aluna de 
doutorado do grupo de Avaliação 
em Bem-estar e Saúde Mental no 
PPG de Psicologia da PUCRS. “Fo-
car na solução, e não no proble-
ǿƊٶةƊǯɐƮƊ�Ɗ�ȲƵȺȌǶɨƵȲ�ƊȺ�ƧȲǞȺƵȺ�ƮƵ�ǏȌȲ-
ǿƊ�ǿƊǞȺ�ȲƋȯǞƮƊة�Ƶ˛ƧǞƵȁɈƵ�Ƶ�ȯȌȺǞɈǞɨƊ٘خ �

DENTRO DE VOCÊ
A felicidade não depende apenas 
de aspectos genéticos ou mentais. 
O elemento social também pesa 
nessa equação. Em 2012, a ONU 
criou o Relatório Mundial da Felici-
dade. O ranking leva em conside-
ração variáveis como PIB per capi-
ta, expectativa de vida e percepções 
de corrupção. O Brasil ocupa o 49º 
lugar entre as 137 nações analisa-
das. Está atrás de países como Ará-
bia Saudita, Uruguai e Panamá. A 
Finlândia, líder nas últimas seis edi-

ções, aparece no topo. Dinamarca e 
Islândia vêm logo atrás. O último 
posto pertence ao Afeganistão.

Os fatores externos, porém, de-
têm a menor fatia daquilo que Tal 
Ben-Shahar chama de “bem-estar 
integral”. Por esse cálculo, a felici-
dade deriva 50% da genética, 40% 
das escolhas pessoais e apenas 
10% do ambiente – percentuais 
que podem mudar em situações 
extremas, como uma guerra. Ben-
-Shahar, assim, reforça a ideia de 
que o foco deve estar nas questões 
internas. Em especial, nas condu-
tas capazes de aplacar o sofrimen-
to. “Resolvi estudar a felicidade de-
vido à minha infelicidade. Era aluno 
de Harvard, atleta de ponta, ganha-
va bem e tinha boas perspectivas. 
Mas estava infeliz”, lembra o profes-
ȺȌȲخ� ٗ(ƵȯȌǞȺ� ƮƵ� ǿƵ� ƦƵȁƵ˛ƧǞƊȲ� ƮƊ�
psicologia positiva, quis comparti-
lhar com os outros o que aprendi.”

O relato de Tal Ben-Shahar 
guarda outro insight: a correlação 
entre dinheiro e felicidade não é 
infalível. Uma pesquisa de 2024 da 
Universidade McGill, de Montreal, 
no Canadá, analisou 3 mil habitan-
tes de 19 sociedades tradicionais ao 
redor do mundo. Apenas 64% sa-
biam lidar com dinheiro. Em uma 
escala de zero a 10, a média de sa-
ɈǞȺǏƊƪƣȌ�ƧȌǿ�Ɗ�ɨǞƮƊ�˛ƧȌɐ�Ƶǿ�ȺƵɈƵخ�
Algumas comunidades ultrapassa-
ram a nota oito. De acordo com o 
estudo, são dados semelhantes aos 
dos países escandinavos – como os 
três que lideram a lista da ONU. En-
tão, dá para ser feliz com o bolso 
vazio? A questão é mais complexa. 

Como se vê, há vários caminhos 
para a felicidade. E persegui-la a 
todo custo talvez não seja o me-
lhor. Para Gustavo Arns, do Con-
gresso Internacional da Felicidade, 
a experiência completa não é um 
destino, mas uma direção: como 
você viaja pela vida é o que conta. 
Dá para pedir mais? Talvez uma 
boa companhia. Fora isso, é reclinar 
o banco e aproveitar o passeio. 

logo israelense Tal Ben-Shahar, que 
lecionou por 25 anos em Harvard e 
hoje é o titular da disciplina Positive 
Psychology: the Science of Happi-
ness (Psicologia Positiva: a Ciência 
da Felicidade, em português), dis-
ponível para todos os estudantes da 
pós PUCRS Online. 

O ensino sobre a felicidade é 
uma tendência na educação supe-
rior. Além de universidades priva-
das, como a PUCRS, várias institui-
ções públicas – como Universidade 
Federal do Ceará (UFC), Universi-
dade Federal de Santa Maria 
(UFSM) e Universidade de Campi-
nas (Unicamp) – ministram disci-
plinas ou cursos nesse sentido pelo 
menos desde 2019. Antes disso, a 
felicidade já fazia sucesso na grade 
curricular de instituições interna-
cionais de renome, como Harvard 
Ƶ�æƊǶƵـ�ȌȁƮƵ�ƧǘƵǐȌɐ�Ɗ�ȺƵȲ�ƧǶƊȺȺǞ˛-
cada, pelo The New York Times, 
como “a aula mais popular de to-
dos os tempos”).  

As aulas de felicidade partem 
da psicologia positiva tanto quan-
to da mudança comportamental. 
E são embasadas por vários estu-
ƮȌȺ� ƧǶǠȁǞƧȌȺ� Ƶ� ƧǞƵȁɈǠ˛ƧȌȺخ� �� ȱɐƵ�
eles dizem? Décadas de pesquisa 
mostram que uma atitude otimis-
ta é um agente fortalecedor da 
saúde, protegendo o organismo 
tanto de condições crônicas quan-
to agudas. A má notícia é que isso 
vai contra a natureza humana: a 
maioria de nós está programada 
para se concentrar nas próprias 
fraquezas e limitações. Essa ten-
dência é resultado da evolução da 
espécie. Os mais atentos aos peri-
gos tinham mais chances de so-
brevivência. Trata-se de um talen-
to ancestral para se concentrar 
nos problemas potenciais e evitar 
encrenca. Dá para escapar a essa 
propensão atávica ao baixo astral? 
Sim, usando a neuroplasticidade.

O termo se refere à capacidade 
do cérebro de se redesenhar a par-
tir dos estímulos recebidos. “Pode-

“QUANDO NOS 
CONCENTRAMOS NOS 
PONTOS FORTES DAS 
PESSOAS, ESTAMOS, 
INDIRETAMENTE, 
AJUDANDO-AS A 
LIDAR COM SUAS 
DIFICULDADES.”
Tal Ben-Shahar, professor de 
Positive Psychology: the Science of 
Happiness na pós PUCRS Online 

“A FELICIDADE PODE 
SER APRENDIDA, 
COMO FALAR 
ESPANHOL OU TOCAR 
VIOLÃO. É UMA 
HABILIDADE MENTAL.”
Gustavo Arns, professor na 
pós-graduação Psicologia 
Positiva, Ciência do Bem-Estar e 
Autorrealização da PUCRS Online
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Raquel Maria Violeta Cossa de Pinho, 48 anos, ocupa um cargo no alto escalão no Ministério  
da Saúde de Moçambique: é Ponto Focal da Violência Baseada no Gênero. Além disso, é 
presidente do Conselho Jurisdisciplinar na Ordem dos Enfermeiros do país, localizado no 
leste africano. Formada em Enfermagem pela PUCRS, Raquel nasceu em Maputo, capital do 
wȌƪƊǿƦǞȱɐƵة�Ƶ�ƶ�Ɗ�ǿƊǞȺ�ɨƵǶǘƊ�ƮƵ�ȱɐƊɈȲȌ�ǞȲǿƣȌȺة�˛ǶǘƊ�ƮƵ�ɐǿ�ƵȁǏƵȲǿƵǞȲȌ�Ƶ�ƮƵ�ɐǿƊ�ƵǿȯȲƵǐƊƮƊ�
doméstica. Quando criança, mudou-se com a família para a província de Sofala, no distrito de 
Gorongosa, epicentro da guerra que atingiu a região por 16 anos. “Apesar de ser pequena, na 
ƶȯȌƧƊة�ƊǞȁƮƊ�ǶƵǿƦȲȌ�ƮƊȺ�ɨƵɹƵȺ�Ƶǿ�ȱɐƵ�ȯȲƵƧǞȺƋɨƊǿȌȺ�˛ƧƊȲ�Ƶǿ�ƧƊȺƊ�Ƶ�ƵɨǞɈƊȲ�ƊƧƵȁƮƵȲ�Ɗ�Ƕɐɹ�
à noite, com medo”ة�ȲƵƧȌȲƮƊخ��ǶǐɐȁȺ�ƊȁȌȺ�ƮƵȯȌǞȺة�ȯȌȲ�ƧȌȁɈƊ�ƮƊ�ƵȺƧƊǶƊƮƊ�ƮȌ�ƧȌȁ˜ǞɈȌة�ƵǶƊ�Ƶ�Ɗ�
família voltaram para Maputo. Foi onde se dedicou aos estudos – e conquistou uma bolsa para vir 
ao Brasil. Nesta entrevista, ela lembra da experiência na PUCRS e explica como a Universidade 
contribui para o trabalho que desenvolve atualmente.

“FIZ O MEU PRIMEIRO 
ESTÁGIO NOS 
CUIDADOS INTENSIVOS 
COMO VOLUNTÁRIA NA 
PUCRS E, DEPOIS, EM 
OUTROS HOSPITAIS, 
COMO O FÊMINA. ISSO 
AJUDOU MUITO NO 
MEU CRESCIMENTO 
PESSOAL E 
PROFISSIONAL.” 
Raquel Maria V. Cossa de Pinho, 
Alumni PUCRS e funcionária do 
Ministério da Saúde de Moçambique

|  SEM FRONTEIRAS
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Para Ana Karina Fuentes, 
da Uniminuto (Colômbia), 
a experiência de fazer 
intercâmbio na PUCRS  
foi inesquecível e 
enriquecedora. “A 
Universidade não apenas 
me proporcionou um 
ambiente acadêmico 
estimulante, mas 
também mergulhar na 
cultura do Brasil”, diz. Na 
foto, Ana Karina está ao 
lado Kyuzo Kato, 
estudante da Sophia 
University (Japão).

PUCRS. COMO FOI?
A ideia foi conversar com diversas 
ƵȺɈȲɐɈɐȲƊȺ�Ƶ�ȯȲȌ˛ȺȺǞȌȁƊǞȺ�ƮƊ�§Ç!ª²�
para partilhar experiências sobre 
abordagens da violência baseada 
no gênero e encontrar pontos 
em comum nas iniciativas nesta 
área. Aprendemos novas formas 
de abordagem de prevenção e 
resposta, especialmente na co-
munidade, além do processo de 
reintegração de vítimas de vio-
lência de gênero. Tudo isso por 
meio de ocupação nos tempos 
livres, apoio na educação e ativi-
ƮƊƮƵȺ� ȯȲȌ˛ȺȺǞȌȁƊǶǞɹƊȁɈƵȺة� Ȍ� ȱɐƵ�
contribui para o desenvolvimento 
do indivíduo, bem como do pró-
prio país. 

O QUE VOCÊ FAZIA ANTES DE ESّ
TUDAR NA PUCRS?
Quando voltamos para Maputo, 
˛ɹ�Ȍ�ƵȁȺǞȁȌ�ȯȲǞǿƋȲǞȌ�Ƶ�ƧɐȲȺƵǞ�ƮƊȁ-
ça na Escola Nacional por sete 
anos. Ao terminar o ensino secun-
dário, em 2000, decidi entrar para 
Ɗ�ƋȲƵƊ�ƮƊ�ȺƊɑƮƵ�Ƶ�˛ɹ�ɐǿ�ƧɐȲȺȌ�ɈƶƧ-
nico de Medicina. Até que, em 
2005, através de uma iniciativa dos 
Irmãos Maristas, fui selecionada 
para uma bolsa de estudos no cur-
so de Enfermagem da PUCRS.

COMO FOI SUA EXPERIÊNCIA NA 
PUCRS?
Antes de efetivamente começar 
as aulas, em 2005, tive que fazer 
um cursinho preparatório para o 
vestibular do verão. Também fre-
quentei algumas aulas de portu-
guês na Universidade. Isso me 
ajudou a ter mais contato com 
pessoas nativas do Brasil e de ou-
tros países. Tive excelentes pro-
fessoras e colegas. Fiz o meu pri-
meiro estágio nos cuidados 
intensivos como voluntária no 
Hospital São Lucas da PUCRS e 
depois em outros hospitais, como 
o Fêmina. Isso foi fundamental 
para meu crescimento pessoal e 
ȯȲȌ˛ȺȺǞȌȁƊǶخ�

E DEPOIS?
Eu só voltei para Moçambique 

depois de terminar o mestrado 
na Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (UFRGS), quando 
me candidatei para trabalhar no 
Ministério de Saúde. Após ser se-
lecionada, fui colocada no depar-
tamento que cuida e normatiza 
toda atividade assistencial médi-
ca e de enfermagem em Moçam-
bique. No entanto, devido à pres-
são internacional sobre a violência 
baseada no gênero em meu país, 
surgiu a oportunidade de abra-
ƪƊȲ�Ȍ�ƮƵȺƊ˛Ȍ�ƮƵ� ɈȲƊƦƊǶǘƊȲ�ȁƵȺȺƵ�
segmento. 

EM 2022, VOCÊ E OUTROS MEMّ
BROS DO MINISTÉRIO DA SAÚDE 
DE MOÇAMBIQUE VISITARAM A 
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PRESERVANDO 
A MEMÓRIA 
COLETIVA

CONSERVAR E DAR ACESSO A DOCUMENTOS E 
ARTEFATOS HISTÓRICOS É IMPORTANTE PARA A 
SOCIEDADE COMPREENDER O PASSADO,  SABER 
COMO AGIR NO PRESENTE E PROJETAR O FUTURO 

 

Paulo César TEIXEIRA

queles que não 
podem lembrar 
o passado estão 
condenados a 

ȲƵȯƵɈǞٌǶȌ٘خ���Ɗ˛ȲǿƊƪƣȌ�ƶ�ƮƵ�JƵȌȲǐƵ�
²ƊȁɈƊɯƊȁƊة� ɐǿ� ˛ǶȍȺȌǏȌة� ȯȌƵɈƊ� Ƶ�
ƵȁȺƊǠȺɈƊ�ƵȺȯƊȁǘȌǶة�Ƶ�ƵȺɈƋ�ȲƵǐǞȺɈȲƊ-
da em A Vida da razão, livro publi-
cado em 1905. Em outras palavras, 
compreender o que aconteceu no 
ȯƊȺȺƊƮȌ�ƶ�ƧȲɐƧǞƊǶ�ȯƊȲƊ�ȺƊƦƵȲ�ƧȌǿȌ�
ƊǐǞȲ�ȁȌ�ȯȲƵȺƵȁɈƵ�Ƶ�ȯȲȌǯƵɈƊȲ�Ȍ�ǏɐɈɐ-
ȲȌخ�§ȌȲ�ƵȺȺƊȺ�Ƶ�ȌɐɈȲƊȺ�ȲƊɹȪƵȺ�ƶ�ȱɐƵ�
Ɗ�ȯȲƵȺƵȲɨƊƪƣȌ�ƮƊ�ǿƵǿȍȲǞƊ�Ƶǿ�ȁǠ-
ɨƵǶ�ƧȌǶƵɈǞɨȌ�ƶ�ɈƣȌ�ǞǿȯȌȲɈƊȁɈƵخ��

ٗ(Ɗ�ǿƵȺǿƊ�ǏȌȲǿƊ�ȱɐƵ�ǶǞƮƊǿȌȺ�
ƧȌǿ� Ɗ� ǿƵǿȍȲǞƊ� ǞȁƮǞɨǞƮɐƊǶة� ȱɐƵ�
ƵȁǐǶȌƦƊ�ƵɮȯƵȲǞƺȁƧǞƊȺ�ƮƊ�ɈȲƊǯƵɈȍȲǞƊ�
ƮƵ�ɨǞƮƊ�ƮƵ�ɐǿƊ�ȯƵȺȺȌƊة�ɈƊǿƦƶǿ�Ɗ�
sociedade precisa preservar sua 
ǿƵǿȍȲǞƊ�ȯƊȲƊ�ƧȌȁȺɈȲɐǞȲ�ɐǿƊ�ǞƮƵȁ-
tidade coletiva”, diz Charles Mon-
ɈƵǞȲȌة� ȯȲȌǏƵȺȺȌȲ� ƮƊ� 0ȺƧȌǶƊ� ƮƵ� Rɐ-
manidades da PUCRS e autor do 
livro §ȌȲɈȌ� �ǶƵǐȲƵ� Ƶ� ȺɐƊȺ� ƵȺƧȲǞɈƊȺب�

“A ǘǞȺɈȍȲǞƊ� Ƶ� ǿƵǿȍȲǞƊȺ� ƮƊ� ƧǞƮƊƮƵ�
(ediPUCRS, 2006). Na prática, isso 
ȺǞǐȁǞ˛ƧƊ� ȲƵȺǐɐƊȲƮƊȲ� Ƶ� ƧɐǞƮƊȲ� ƮƵ�
ƮȌƧɐǿƵȁɈȌȺ� ƊȁɈǞǐȌȺة� ƧǶƊȲȌخ� wƊȺ�
ɈƊǿƦƶǿ� ƮǞȺȯȌȁǞƦǞǶǞɹƊȲ� ƵȺȺƵȺ�ǿƊ-
ɈƵȲǞƊǞȺ�ƜȺ�ǐƵȲƊƪȪƵȺ�ƊɈɐƊǞȺ�Ƶ�ǏɐɈɐȲƊȺخ�

��ȱɐƵȺɈƣȌ�ƶب�ȱɐƊǞȺ�ȺƣȌ�ƊȺ�ȁƊȲȲƊ-
tivas válidas para análise e inter-
ȯȲƵɈƊƪƣȌ� ƮȌȺ� ǏƊɈȌȺ� ȯƊȺȺƊƮȌȺ� ȱɐƵ�
envolvem uma coletividade? E 
ƊǞȁƮƊب�ƮƵ�ȱɐƵ�ǿƊȁƵǞȲƊ�Ȍ�ƧȌȁǏȲȌȁɈȌ�
ƮƵ� ƮǞǏƵȲƵȁɈƵȺ� ȁƊȲȲƊɈǞɨƊȺ� ȌȲǐƊȁǞɹƊ�
ɐǿƊ� ǞƮƵȁɈǞƮƊƮƵ� ƧȌǶƵɈǞɨƊة� Ǟȁ˜ɐƵȁ-
ƧǞƊȁƮȌة�ƮƵ�ɐǿƊ�ǏȌȲǿƊ�Ȍɐ�ƮƵ�ȌɐɈȲƊة�
Ɗ�ɈȲƊǯƵɈȍȲǞƊ�ȯȲƵȺƵȁɈƵ�Ƶ�ǏɐɈɐȲƊ�ƮƊ�ȺȌ-
ƧǞƵƮƊƮƵد� ²ƣȌ� ǞȁƮƊǐƊƪȪƵȺ� ȱɐƵ�
transpassam o dia a dia do historia-
ƮȌȲة� ȯȲȌ˛ȺȺǞȌȁƊǶ� ƵȁƧƊȲȲƵǐƊƮȌ� ƮƵ�
ƵǶƊƦȌȲƊȲ�Ɗ�ǿƵǿȍȲǞƊ�ƧȌǶƵɈǞɨƊ�Ɗ�ȯƊȲ-
tir de pesquisas em documentos, 
ǿȌȁɐǿƵȁɈȌȺ�Ƶ�ȯɐƦǶǞƧƊƪȪƵȺ�ȁƊ�Ǟǿ-
prensa, entre outros arquivos. 

²ƵǐɐȁƮȌ�wȌȁɈƵǞȲȌة�ɐǿ�ȯȌȁɈȌ-
ƧǘƊɨƵ�Ɗ�ƧȌȁȺǞƮƵȲƊȲ�ƶ�ȱɐƵة�ƊȁɈƵȺ�ƮƵ�
ɈɐƮȌة�Ɗ�ƧȌȁȺɈȲɐƪƣȌ�ƮƊ�ǿƵǿȍȲǞƊ�ƶ�
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ǿȌȺة�ƧȌǿȌ�ȌȺ�ƮƵ�ǏƊǿǞǶǞƊȲƵȺ�Ƶ�ƊǿǞ-
ǐȌȺخ�RȌǯƵة�Ɗ�ǿƊǞȌȲǞƊ�ȺǞǿȯǶƵȺǿƵȁɈƵ�
ȁƣȌ�ƧȌȁȺƵǐɐƵ�ǶƵǿƦȲƊȲ�ƮƵȺȺƵȺ�ƧȌȁ-
tatos sem checar o celular. “O que 
ǏƊɹƵǿȌȺة�ƵȁɈƣȌة�ƶ�ƧȌȁ˛ƊȲ�ȁȌȺȺƊ�ǿƵ-
ǿȍȲǞƊ� Ɯ� ɈƵƧȁȌǶȌǐǞƊ �ة٘ ƮǞɹ� !ȲǞȺɈǞƊȁƵ�
IɐȲǞȁǞة�ƧȌȌȲƮƵȁƊƮȌȲƊ�ƮȌ�mƊƦȌȲƊɈȍ-
ȲǞȌ� ƮƵ� !ȌǐȁǞƪƣȌ� Ƶ� yƵɐȲȌƦǞȌǶȌǐǞƊ�
ƮƊ� wƵǿȍȲǞƊ� ƮƊ� §Ç!ª²� �ƊȁɈǞǐȌـ
!ƵȁɈȲȌ�ƮƵ�wƵǿȍȲǞƊ�ƮȌ�XȁȺɈǞɈɐɈȌ�ƮȌ�

!ƶȲƵƦȲȌ�ƮȌ�ª²ة�Ȍ�XȁȺ!ƵȲ�0خفǶƊ�ƊƧȲƵȺ-
ƧƵȁɈƊب� ٗ²Ƶ�ƶ�ɨƵȲƮƊƮƵ�ȱɐƵ�Ȍ�ƊƧƵȺȺȌ�
ǞǿƵƮǞƊɈȌ�Ƶ�ǞȁȺɈƊȁɈƓȁƵȌ�ƜȺ�ǞȁǏȌȲǿƊ-
ƪȪƵȺ�ǶǞƦƵȲƊ�ƵȺȯƊƪȌȺ�Ƶǿ�ȁȌȺȺȌ�ƧƶȲƵ-
bro para o armazenamento da me-
ǿȍȲǞƊة� ɈƊǶɨƵɹ� ȺƵǯƊ� Ȍ� ƧƊȺȌ� ɈƊǿƦƶǿ�
ƮƵ� ȱɐƵȺɈǞȌȁƊȲǿȌȺ� ȺƵ� ƵȺɈƊǿȌȺ� ǏƊ-
zendo bom uso do nosso tempo li-
ɨȲƵ ���Ⱥ�ȯȌȁƮƵȲƊƪȪƵȺخ٘ ȺƣȌ� ǞȁȺɈǞǐƊȁ-
ɈƵȺى��Ƶ�ƶ�ǿƵǶǘȌȲ�ǶƵǿƦȲƊȲǿȌȺ�ƮƵǶƊȺخ�

bater posturas radicais e atitudes 
ƮƵ�ɨǞȌǶƺȁƧǞƊ�Ƶ�ȯȲƵƧȌȁƧƵǞɈȌخ�

NOVOS SIGNIFICADOS 
��ǞƮƵȁɈǞƮƊƮƵ�ƧȌǶƵɈǞɨƊ�ƶ�ǯɐȺɈƊǿƵȁɈƵ�
Ȍ� ȱɐƵ� ƮǞǏƵȲƵȁƧǞƊ� ȌȺ� ǐƊɑƧǘȌȺ� ƮȌȺ�
paulistas, cariocas ou baianos. Ao 
ƧȌǿȯȌȲ� ƵȺȺƊ� ǞƮƵȁɈǞƮƊƮƵة� ȯȌȲƶǿة�
ƵɮǞȺɈƵ�ɐǿƊ�ɈƵȁƮƺȁƧǞƊ�ƮƵ�ȯȲǞɨǞǶƵǐǞƊȲ�
Ɗ� ȁƊȲȲƊɈǞɨƊ� ȱɐƵ� ƊƦȲƊȁǐƵ�ƮƵɈƵȲǿǞ-
nados aspectos. É o caso da con-
quista do campo, destacando a 
ǿƵǿȍȲǞƊ� ƮƊȺ� ǏƊǿǠǶǞƊȺ� ȱɐƵ� ȺƵ� ƮƵ-
ȺƵȁɨȌǶɨƵȲƊǿ�Ɗ�ȯƊȲɈǞȲ�ƮƊ�ƊǐȲǞƧɐǶɈɐȲƊ�
�ى Ƶ� ƮƵȯȌǞȺ� ƊɈȲƊɨƶȺ� ƮȌ� ƧȌǿƶȲƧǞȌ� Ƶ�
ƮƊ� ǞȁƮɑȺɈȲǞƊ� ��Ƶ�ȱɐƵى ɈƊǿƦƶǿ�ǏȌȲ-
ǿƊȲƊǿ�ƊȺ�ȯȲǞȁƧǞȯƊǞȺ�ǶǞƮƵȲƊȁƪƊȺ�ȯȌ-
ǶǠɈǞƧƊȺ�ƮȌ�ªǞȌ�JȲƊȁƮƵ�ƮȌ�²ɐǶخ�

§ƊȲƊ� Ȍ� ȯȲȌǏƵȺȺȌȲ� ƮƊ� 0ȺƧȌǶƊ� ƮƵ�
RɐǿƊȁǞƮƊƮƵȺ�ƮƊ�§Ç!ª²ة�ƵȺȺƊ�ȁƊȲ-
ȲƊɈǞɨƊ�ȺƵ�ȺȌƦȲƵȯȪƵ�Ɗ�ƊǶǐɐǿƊȺ�ǞƮƵȁ-
ɈǞƮƊƮƵȺى��ƧȌǿȌ�Ɗ�ƮȌȺ�ȯȌɨȌȺ�ȌȲǞǐǞ-
ȁƋȲǞȌȺ� ȱɐƵ� ȌƧɐȯƊȲƊǿ� Ȍ� ɈƵȲȲǞɈȍȲǞȌ�

ǐƊɑƧǘȌـ� Ƶ�ƦȲƊȺǞǶƵǞȲȌف�ƊȁɈƵȺ�ƮƊ�ƧȌǶȌ-
ȁǞɹƊƪƣȌ�ȯȌȲɈɐǐɐƵȺƊ�0خǶƊ�ɈƊǿƦƶǿ��ƶ�
ȺƵǶƵɈǞɨƊ�Ƶǿ�ȲƵǶƊƪƣȌ�Ɗ�ȌɐɈȲȌȺ�ɈƵǿƊȺة�
ƧȌǿȌ�Ɗ�ƮȌȺ�ȁƵǐȲȌȺ�ƵȺƧȲƊɨǞɹƊƮȌȺخ�

RƋ�ƧƊȺȌȺ�Ƶǿ�ȱɐƵ�Ɗ�ƧȌȁȺɈȲɐƪƣȌ�
ƮƊ�ǿƵǿȍȲǞƊ� ǞȁƧǶɐǞ�ȁȌɨȌȺ�ȺǞǐȁǞ˛ƧƊ-
ƮȌȺة�ƮƵ�ǿȌƮȌ�Ɗ�ǞȁɨƵȲɈƵȲ�ƊɈƶ�ǿƵȺǿȌ�
Ȍ�ȺƵȁɈǞƮȌ�ȌȲǞǐǞȁƊǶ�ƮȌ�ƊƧȌȁɈƵƧǞǿƵȁ-
ɈȌ� ǘǞȺɈȍȲǞƧȌخ� §ƊȲƊ� ƧȌȁ˛ȲǿƊȲ� ǞȺȺȌة�
ƦƊȺɈƊ� ȲƵɈȲȌƧƵƮƵȲ� Ɯ� ªƵɨȌǶɐƪƣȌ� IƊȲ-
roupilha, ocorrida entre 1835 e 1845, 
ȱɐƊȁƮȌ� ȯƊȲɈƵ� ƮƊ� ȯȌȯɐǶƊƪƣȌ� ǐƊɑ-
ƧǘƊ�ȺƵ�ȲƵƦƵǶȌɐ�ƧȌȁɈȲƊ�Ȍ�XǿȯƶȲǞȌخ�(Ƶ�
ƊǶǐɐǿƊ� ǏȌȲǿƊة� Ɗ� ȺȌƧǞƵƮƊƮƵ� ǏƵɹ�ƮƊ�
ƮƵȲȲȌɈƊ�ƮȌȺ�ǏƊȲȲƊȯȌȺ�ɐǿ�ǿȌƮƵǶȌ�ƮƵ�
ǘƵȲȌǠȺǿȌة�ȱɐƵ�ƧȌǿȯȏȺ�ȌȺ�ɈȲƊƪȌȺ�ƮƵ�
uma identidade coletiva. Com isso, 
o insucesso nos campos de batalha 
ȺƵ� ɈȲƊȁȺǏȌȲǿȌɐة� ȯƊȲƊƮȌɮƊǶǿƵȁɈƵة�
Ƶǿ�ǿƊȲƧƊ�ǞƮƵȁɈǞɈƋȲǞƊ�ƮȌȺ�ǐƊɑƧǘȌȺخ�

DEVER DA MEMÓRIA 
��ƧȌȁȺɈȲɐƪƣȌ�ƮƊ�ǿƵǿȍȲǞƊ�ɈƊǿƦƶǿ�
ȺȌǏȲƵ�ȌȺ�ǞǿȯƊƧɈȌȺ�ƮƊ�ƵɨȌǶɐƪƣȌ�ɈƵƧ-
ȁȌǶȍǐǞƧƊخ�Çǿ�ƮȌȺ�ȯȌȁɈȌȺ�ȯȌȺǞɈǞɨȌȺ�ƶ�
ȱɐƵ�Ɗ�ɈƵƧȁȌǶȌǐǞƊ�ƊǿȯǶǞƊ�Ȍ�ƊƧƵȺȺȌ�Ɗ�
ǞȁǏȌȲǿƊƪȪƵȺ�Ƶ�ƮƊƮȌȺ�ǘǞȺɈȍȲǞƧȌȺخ�XȺȺȌ�
ȺƵ�ƮƋة�ȯȌȲ�ƵɮƵǿȯǶȌة�ƊɈȲƊɨƶȺ�ƮƊ�ƮǞǐǞ-
ɈƊǶǞɹƊƪƣȌ� ƮƵ� ƮȌƧɐǿƵȁɈȌȺ� Ƶ� ƮƊ�
ƧȌȁȺɈȲɐƪƣȌ� ƮƵ� ǿƊȯƊȺ� ǞȁɈƵȲƊɈǞɨȌȺخ�
�ƮƵǿƊǞȺة�ȌȺ�ƮǞȺȯȌȺǞɈǞɨȌȺ�ɈƵƧȁȌǶȍǐǞ-
ƧȌȺ�ȯƵȲǿǞɈƵǿ�Ȍ�ɐȺȌ�ƮƵ�ǶǞȁǐɐƊǐƵȁȺ�
ǿƊǞȺ� ǶɑƮǞƧƊȺ� Ƶ� ƊɈȲƊɈǞɨƊȺة� ƵȺȯƵƧǞƊǶ-
ǿƵȁɈƵ�ƜȺ�ȁȌɨƊȺ�ǐƵȲƊƪȪƵȺ�1خ�Ȍ�ƧƊȺȌ�
ƮƵ�ƵɮȯȌȺǞƪȪƵȺ�ɨǞȲɈɐƊǞȺة�ǯȌǐȌȺ�ȌȁǶǞȁƵة�
ȯȌƮƧƊȺɈȺ�Ƶ�˛ǶǿƵȺ�²خȍ�ȱɐƵ�Ȍ�ȯȲȌǏƵȺ-
sor Charles Monteiro, da PUCRS, 
ƊƮɨƵȲɈƵب� ٗ�� ƊɨƊȁƪȌ� ɈƵƧȁȌǶȍǐǞƧȌ�
ɈƊǿƦƶǿ�ƮǞǿǞȁɐǞ�Ȍ�ȱɐƵ�ƧǘƊǿƊǿȌȺ�
ƮƵ�ٙƮƵɨƵȲ�ƮƊ�ǿƵǿȍȲǞƊٚ �ة�0ǶƵ�ƮǞɹ�ȱɐƵخ٘
ƧȌǿ�Ɗ�ǏƊƧǞǶǞƮƊƮƵ�ƮƵ�ƊƧƵȺȺȌ�ƜȺ�ǞȁǏȌȲ-
ǿƊƪȪƵȺة� ƊȲǿƊɹƵȁƊƮƊȺ� Ƶǿ�ȁɐɨƵȁȺ�
Ȍɐ�ƮǞȺȯȌȺǞɈǞɨȌȺ�ɈƵƧȁȌǶȍǐǞƧȌȺة�ƊȺ�ȯƵȺ-
ȺȌƊȺ�ȺǞǿȯǶƵȺǿƵȁɈƵ�ƵȺɈƣȌ�ƮƵǞɮƊȁƮȌ�
de sentir necessidade de lembrar e 
memorizar o passado. 

Para compreender melhor, tal-
vez valesse adicionar uma perspec-
ɈǞɨƊ�ƧȌǐȁǞɈǞɨƊ�Ƶ�ȁƵɐȲȌƦǞȌǶȍǐǞƧƊخ�RƋ�
ƵɮƵǿȯǶȌȺ� ƦƊȺɈƊȁɈƵ� ȯȲƋɈǞƧȌȺ� ȁƵȺȺƵ�
ȺƵȁɈǞƮȌخ� �Ɉƶ� ȯȌɐƧȌ� ɈƵǿȯȌ� ƊɈȲƋȺة� Ɗ�
maior parte das pessoas decorava 
ȌȺ�ƧȌȁɈƊɈȌȺ�ɈƵǶƵǏȏȁǞƧȌȺ�ǿƊǞȺ�ȯȲȍɮǞ-

ɐǿ�ȯȲȌƧƵȺȺȌ�ƮƵ�ȺƵǶƵƪƣȌ�ƵȁɈȲƵ�ɨƋ-
ȲǞƊȺ�ȯȌȺȺǞƦǞǶǞƮƊƮƵȺة�ȯȌǞȺ�ȁƣȌ�ƵɮǞȺɈƵ�
ƊȯƵȁƊȺ�ɐǿƊ�ɨƵȲȺƣȌ�ƮȌȺ�ǏƊɈȌȺخ�(ƊǠ�Ȍ�
ٗƧȌȁǏȲȌȁɈȌ٘� ƮƵ� ȁƊȲȲƊɈǞɨƊȺخ� �ƊƦƵ!ـ
lembrar que, em determinados 
ǿȌǿƵȁɈȌȺ�ǘǞȺɈȍȲǞƧȌȺة�ǿɐǞɈȌȺ�ǐȲɐ-
ȯȌȺ�ȺȌƧǞƊǞȺ�ǏȌȲƊǿ�ȺǞǶƵȁƧǞƊƮȌȺس�ȯȌȲ-
ɈƊȁɈȌة� ȺɐƊ�ɨƵȲȺƣȌ�ƮȌȺ� ǏƊɈȌȺ�ƶ�ƮƵȺ-
conhecida.) 

É preciso estimular as pessoas 
Ɗ� ȲƵ˜ƵɈǞȲƵǿ� Ɗ� ȲƵȺȯƵǞɈȌ� ƮȌ� ȱɐƵ� ƶ�
ٗǿƵǿȍȲǞƊ�Ȍ˛ƧǞƊǶ٘خ��ɐ�ȺƵǯƊة�Ɗ�ǞȁɈƵȲ-
ȯȲƵɈƊƪƣȌ�ǿƊǞȺ�ƦƵǿ�ƊƧƵǞɈƊ�Ƶ�ƮǞǏɐȁ-
ƮǞƮƊ� ƮȌȺ� ǏƊɈȌȺ� ƮȌ� ȯƊȺȺƊƮȌة� ȱɐƵ�
ƊƧƊƦƊ�ȯȌȲ� ȺƵ� ƧȌȁȺȌǶǞƮƊȲ� ƊȌ� ǶȌȁǐȌ�
do tempo. “Quanto mais rica e di-
ɨƵȲȺǞ˛ƧƊƮƊ�Ɗ�ȁȌȺȺƊ�ǘǞȺɈȍȲǞƊة�ǿƊǞȌ-
ȲƵȺ�ȺƵȲƣȌ�ƊȺ�ȯȌȺȺǞƦǞǶǞƮƊƮƵȺ�ƮƵ�ƮǞǏƵ-
ȲƵȁɈƵȺ� ǐȲɐȯȌȺ� ȺȌƧǞƊǞȺة� ƮƵ� ǐƺȁƵȲȌ�
ou etnia se reconhecerem nela”, 
ƮǞɹ�Ȍ�ȯȲȌǏƵȺȺȌȲ�0خȺȺƵ�ɈǞȯȌ�ƮƵ�ƮƵƦƊ-
te, inclusive quando promovido 
Ƶǿ�ƵȺȯƊƪȌ�ȯɑƦǶǞƧȌة�ƊǯɐƮƊ�Ɗ�ƧȌǿ-

MÉRITO CULTURAL HOMENAGEIA 
CANTOR MARTINHO DA VILA

DELFOS: TESOURO HISTÓRICO ABERTO AO PÚBLICO

O cantor e compositor carioca Martinho da Vila recebeu, em 
novembro, o reconhecimento Mérito Cultural PUCRS. O artista 
foi homenageado por dar vida ao drama, à luta e à resistência 
do povo negro contra o racismo e as injustiças sociais. Em sua 
ȌƦȲƊة�wƊȲɈǞȁǘȌ�ƊƦȌȲƮƊ�ȱɐƵȺɈȪƵȺ�ƧȌǿȌ�ȁƵǐȲǞɈɐƮƵة�ƧȌȁ˜ǞɈȌȺ�ƮƊ�
ɨǞƮƊ�ȁƊ�ǏƊɨƵǶƊ�Ƶ�ȲȌƮƊȺ�ƮƵ�ƧƊȯȌƵǞȲƊٗٶخªƵƧƵƦƵȲ�ɐǿƊ�ǘȌǿƵȁƊǐƵǿ�
como esta, desta Universidade conceituada, me sensibiliza de 
ɐǿƊ�ǿƊȁƵǞȲƊ�ƵȺȯƵƧǞƊǶ ��Ȍ�ƧƊȁɈȌȲة�yƊ�ǿƵȺǿƊ�ȁȌǞɈƵخ�Ɗ˛ȲǿȌɐة٘
inaugurou a Galeria Mérito Cultural, reservada para destacar os 
artistas reconhecidos com a honraria. A homenagem é 
atribuída a personalidades do meio artístico que tenham uma 
trajetória marcada pela defesa da cultura e da educação. 

Em tempos de lembranças voláteis, museus e outros 
ambientes de preservação da memória exercem uma função 
extremamente relevante: não apenas armazenam as 
informações referentes ao passado, mas também ajudam a 
processá-las e contextualizá-las. É o que faz o Delfos – Espaço 
de Documentação e Memória Cultural da PUCRS, que abriga 
a memória histórica, literária e cultural da sociedade gaúcha. 
ٗ��ƵȺȯƊƪȌ�ƶ�ƊǿȯǶƊǿƵȁɈƵ�ƮǞɨɐǶǐƊƮȌ�ƧȌǿȌ�ɐǿ�ǶɐǐƊȲ�ȯƊȲƊ�
pesquisas, tanto acadêmicas quanto particulares”, explica 
Daniela Schestatsky Christ, bibliotecária responsável pelo 
Delfos. Por lá, é possível encontrar documentos referentes às 
áreas de Letras, Artes, Jornalismo, Cinema, História e 
Arquitetura. O local armazena itens clássicos e raridades, 
como originais de livros, correspondências entre autores, 
ǏȌɈȌǐȲƊ˛ƊȺة�ƮȌƧɐǿƵȁɈȌȺ�ȯƵȺȺȌƊǞȺة�ǶǞɨȲȌȺ�ƧȌǿ�ƊȁȌɈƊƪȪƵȺ�
particulares, plantas de arquitetura, jornais antigos e 
documentos a respeito da imigração alemã no Rio Grande 
do Sul, entre outros. 

O Delfos está aberto para consulta de segunda  
a sexta-feira, das 10h30min às 19h. 

“QUANTO MAIS RICA 
E DIVERSIFICADA A 
NOSSA HISTÓRIA, 
MAIORES SERÃO 
AS POSSIBILIDADES 
DE DIFERENTES 
GRUPOS SOCIAIS, DE 
GÊNERO OU ETNIA 
SE RECONHECEREM 
NELA.”
Charles Monteiro, professor da 
Escola de Humanidades da PUCRS
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|  CULTURA

NO PALCO
AS APRESENTAÇÕES MAIS RECENTES  
DO SALÃO DE ATOS DA PUCRS

DENISE FRAGA

ADRIANA CALCANHOTTO VITOR RAMIL

MARTINHO DA VILA

ANDRÉA CAVALHEIROAMAL PIANO DUO

��²ƊǶƣȌ�ƮƵ��ɈȌȺ�XȲǿƣȌ�yȌȲƦƵȲɈȌ�
ªƊɐƧǘ� ƶ� Ȍ� ǞƧȏȁǞƧȌ� ƵȺȯƊƪȌ� ƧɐǶɈɐȲƊǶ�
ƮƊ�§Ç!ª²�ȱɐƵ�ȲƵƧƵƦƵ�ǐȲƊȁƮƵȺ�ȁȌ-
mes da cena artística. É o caso da 
ƊɈȲǞɹ�(ƵȁǞȺƵ�IȲƊǐƊة�ȱɐƵ�Ƶǿ�ǏƵɨƵȲƵǞȲȌ�
ƮƵ�ׂ׃ׂ׀�ȯȲȌɈƊǐȌȁǞɹȌɐ�Ȍ�ƵȺȯƵɈƋƧɐǶȌ�
0ɐ� ƮƵ� ßȌƧƺ. Em abril, a cantora 
Adriana Calcanhotto realizou seu 
ȺǘȌɩ�Ƶǿ�ǘȌǿƵȁƊǐƵǿ�Ɗ�JƊǶ�!ȌȺɈƊخ�
hƋ�Ȍ� ǞȺȲƊƵǶƵȁȺƵ�æƊȲȌȁ�jȌǘǶƦƵȲǐ�Ƶ�Ȍ�
ȯƊǶƵȺɈǞȁȌ�  ǞȺǘƊȲƊ� RƊȲȌȁǞة� ȱɐƵ� ǏȌȲ-
mam o Amal Piano Duo,  apresen-
ɈƊȲƊǿٌȺƵ�Ƶǿ�ȺƵɈƵǿƦȲȌخ�yȌ�ǿƺȺ�ȺƵ-
ǐɐǞȁɈƵة� ǏȌǞ�Ɗ�ɨƵɹ�ƮƵ�ßǞɈȌȲ�ªƊǿǞǶى��Ƶ�
Martinho da Vila subiu ao palco do 
Salão de Atos em novembro. Vale 
ǶƵǿƦȲƊȲ� ȱɐƵ� ȌɐɈȲȌȺ� ƵȺȯƊƪȌȺ� ƮƊ�
ƧƊȺƊ� ɈƊǿƦƶǿ� ȲƵƧƵƦƵǿ� ƵɨƵȁɈȌȺ�
ƧɐǶɈɐȲƊǞȺخ���ƧƊȁɈȌȲƊ��ȁƮȲƶƊ�!ƊɨƊ-
ǶǘƵǞȲȌة� ȯȌȲ� ƵɮƵǿȯǶȌة� ȺƵ� ƊȯȲƵȺƵȁ-
ɈȌɐ�Ƶǿ�ȺƵɈƵǿƦȲȌ�ȁȌ��ɐƮǞɈȍȲǞȌ�ƮȌ�
XȁȺ!ƵȲة�ȁȌ�ȯȲƶƮǞȌ׃׆��ƮƊ�§Ç!ª²خ�
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educação a distância (EaD) está consolidada no Brasil. De acordo com o último Censo 
da Educação Superior, elaborado com base nos dados de 2022, a oferta de cursos EaD 
cresceu 700% em dez anos. Por consequência, o número de matrículas também au-

mentou. Dos 4,7 milhões que começaram cursos de graduação, cerca de 3,1 milhões optaram pela 
modalidade virtual – quase dois terços (65%) do total. Na PUCRS, são aproximadamente 67 mil 
estudantes matriculados em cursos a distância. Um cenário que não seria possível sem o árduo 
ɈȲƊƦƊǶǘȌ�ƮƊ�ȯƵȺȱɐǞȺƊخ��ȁɈƵȺ�ǿƵȺǿȌ�ƮƵ�Ɗ�ǞȁɈƵȲȁƵɈ�ƵɮǞȺɈǞȲة�ɨƋȲǞȌȺ�ȯȲȌ˛ȺȺǞȌȁƊǞȺ�ƮƊ�§Ç!ª²�ƮƵȺƵȁɨȌǶ-
viam estudos na área da educação mediada por tecnologia. E, ao longo dessa jornada, as mulheres 
sempre tiveram papel de destaque. A seguir, você vai conhecer as histórias de algumas dessas 
pioneiras da educação online. Elas falam sobre a evolução da informática na educação, o desenvol-
ɨǞǿƵȁɈȌ�ƮƊ�0Ɗ(�Ƶ�ȌȺ�ƮƵȺƊ˛ȌȺ�ȱɐƵ�ƵȁǏȲƵȁɈƊȲƊǿ�ȁƊ�ƧƊȲȲƵǞȲƊ�ȯƵǶȌ�ȺǞǿȯǶƵȺ�ǏƊɈȌ�ƮƵ�ȺƵȲƵǿ�ǿɐǶǘƵȲƵȺخ

|  RADAR

PIONEIRAS DA 
EDUCAÇÃO ONLINE
A INTERNET MAL EXISTIA E ALGUMAS MULHERES JÁ PAVIMENTAVAM 
O CAMINHO PARA FAZER DA PUCRS UMA REFERÊNCIA NO ENSINO 
MEDIADO POR TECNOLOGIAS. CONHEÇA SUAS HISTÓRIAS

 

Daniel SANES

“A WEB FACILITA O 
ACESSO A DIFERENTES 
ABORDAGENS DE UM 
MESMO CONTEÚDO, 
COLOCANDO PARA O 
PROFESSOR O DESAFIO 
DA CURADORIA E DA 
PROBLEMATIZAÇÃO 
DESSA INFORMAÇÃO.”
Débora Conforto, que atuou na 
coordenadoria de Disciplinas Online 
da Graduação Presencial da PUCRS

Formada em Ciências Biológi-
cas, a professora Débora Conforto 
mudou de área quando, em 1995, 
leu um cartaz que divulgava uma 
especialização em Informática na 
Educação na PUCRS. Esse passou 
a ser seu campo de pesquisa, 
com duas especializações e um 
mestrado (com passagem direta 
para doutorado). “Tenho esse mo-
mento muito presente na memó-
ria”, diz a educadora de 62 anos. 
“Percebi que os computadores 
poderiam possibilitar a constru-
ção de algumas respostas para o 
descompasso que já se percebia 
entre as propostas pedagógicas e 
o mundo, cada vez mais comple-
ɮȌ�Ƶ�ƮƵȺƊ˛ƊȁɈƵ�0خɐ�ƵȺɈƊɨƊ�ƧƵȲɈƊ٘خ�

Em 2019, Débora foi responsá-
vel por implementar a Coordena-
doria de Disciplinas Online da 
Graduação Presencial, que atual-
mente conta com um portfólio de 
55 disciplinas. Algo inimaginável 

em 1997, quando a internet recém 
começava a ganhar força nos es-
paços educacionais. Quase três 
décadas depois, a educação ago-
ra debate os impactos da Inteli-
ǐƺȁƧǞƊ� �ȲɈǞ˛ƧǞƊǶ� �ةف�Xـ Ȍ� ȱɐƵ� ȯȌƮƵ�
permitir processos mais persona-
lizados de aprendizagem e quali-
˛ƧƊȲ�Ɗ�ȯȲƋɈǞƧƊ�ƮȌƧƵȁɈƵ�ȯƊȲƊ�ƊǶƶǿ�
dos ambientes presenciais. 

Com tantas possibilidades e 
recursos digitais à disposição, 
deslocar-se presencialmente para 
uma instituição de ensino supe-
rior deve ter como premissa a 
possibilidade de realizar práticas 
efetivamente autorais. Esses de-
vem ser espaços coletivos de cria-
ção, de mão na massa. É hora da 
prática – já que, em tese, a plurali-
dade de conteúdos digitais libera 
o docente da tarefa de “fornecer” 
a informação exclusivamente em 
sala de aula. “A web facilita o aces-
so a diferentes abordagens de um 

mesmo conteúdo, colocando 
ȯƊȲƊ� Ȍ� ȯȲȌǏƵȺȺȌȲ� Ȍ� ƮƵȺƊ˛Ȍ� ƮƊ�
curadoria e da problematização 
dessa informação. Isso propicia 
uma otimização do tempo peda-
gógico para construções cogniti-
ɨƊȺ�ǿƊǞȺ�ƮƵȺƊ˛ƊƮȌȲƊȺ٘ة�ƊƧȲƵƮǞɈƊخ�

Cabe dizer que, em vez de 
“educação a distância”, a educa-
dora prefere o termo “educação 
não presencial”. Ela defende: “O 
uso da palavra ‘distância’ é pro-
blemático. Com os recursos tec-
nológicos que temos, podemos 
ƵɮȯƵȲǞƵȁƧǞƊȲ�ȱɐƊǶǞ˛ƧƊƮƊȺ�ȯȲƋɈǞƧƊȺ�
educacionais com distanciamen-
to físico, mas com a garantia de 
comunicação e interação. Ou seja, 
com a efetiva presença humana”. 
Segundo Débora Conforto, o pe-
ríodo de pandemia ensinou que a 
presencialidade assume novas 
ƧȌȁ˛ǐɐȲƊƪȪƵȺٗ�خyƣȌ�ȺƣȌ�ȯǞȌȲƵȺ�Ȍɐ�
ǿƵǶǘȌȲƵȺة� Ƶ� ȺǞǿ� ƧȌȁ˛ǐɐȲƊƪȪƵȺ�
mais efetivas.”

A

ENSINO PERSONALIZADO
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“É CARACTERÍSTICO 
DA PUCRS ESTAR NA 
VANGUARDA, PORQUE 
SEMPRE INVESTIU NA 
CAPACITAÇÃO DOS 
PROFESSORES E EM 
TECNOLOGIA.”
Iára Terezinha Pereira Claudio,  
professora emérita da PUCRS

yȌ�˛ȁƊǶ�ƮƊ�ƮƶƧƊƮƊ�ƮƵ�ׁة׀׆׉�Ǟȁ-
ɈƵȲȁƵɈ�ƵȲƊ�ƧȌǞȺƊ�ƮƵ�˛ƧƪƣȌ�ƧǞƵȁɈǠ˛-
ca. Mesmo no ambiente acadêmi-
co, um simples computador 
individual era artigo de luxo. “Foi 
só em 1974 que a universidade re-
cebeu um IBM 1130, que tinha ape-
nas 64 kilobytes”, relembra Iára 
Terezinha Pereira Claudio, 76 anos, 
professora emérita da PUCRS. A 
título de comparação, a memória 
de um smartphone atual tem de-
zenas de gigabytes. 

A educadora testemunhou os 
primeiros passos da Universidade 
rumo à informatização – e tam-
bém ajudou a estabelecer os parâ-
metros do que seria o ensino co-
nectado às novas tecnologias. Sua 
trajetória, no entanto, começou na 
Matemática. 

Iára se graduou na instituição 
em 1969 e, a partir do ano seguin-
te, já lecionava em diversos cursos. 
Certo dia, ao encerrar uma aula, foi 

avisada pelo então superinten-
dente acadêmico, Alfredo Stein-
bruch, que seu nome havia sido 
indicado para o mestrado em 
Ciência da Computação na Uni-
versidade Federal do Rio Grande 
do Sul (UFRGS). “Mas eu sou da 
Matemática”, respondeu. Stein-
bruch argumentou: “Vamos iniciar 
uma formação na área, e a univer-
sidade precisa de pesquisadores”. 
Desde 1971, a Informática da PUCRS 
era um dos departamentos do Ins-
tituto de Matemática. O objetivo 
era ampliar esse escopo de atua-
ção para atender à crescente de-
manda do setor produtivo. Um 
convênio com a gigante IBM esta-
va a caminho para viabilizar a tec-
nologia. Faltava capacitar docen-
tes para a nova graduação. Iára 
não hesitou e assentiu ao convite. 

Em 1976, defendeu a disserta-
ção no campo da Informática na 
Educação. No ano seguinte, a In-

DA MATEMÁTICA À INFORMÁTICA

formática da PUCRS ganhou um 
instituto próprio, posteriormente 
transformado em faculdade (Fa-
cin), sempre com atuação ativa de 
Iára, inclusive como diretora. “Tra-
balhamos com diversos projetos, 
incluindo a universidade virtual 
junto à IBM, sementeira do Tecno-
puc”, diz a professora. 

A PUCRS, de fato, tornou-se 
um polo promotor de novas inicia-
tivas, o que fundamentou todo um 
projeto de pós-graduação, com la-
boratórios e bolsas de pesquisa 
para centenas de alunos. “É carac-
terístico da PUCRS estar na van-
guarda, porque sempre investiu 
na capacitação dos professores e 
em tecnologia”, explica Iára. Ela 
lembra que, no princípio da EaD, 
ǘƊɨǞƊ�ǿɐǞɈƊ� ƮƵȺƧȌȁ˛ƊȁƪƊ� ȁȌ� ȺƵ-
tor, mas a pandemia revelou o po-
tencial do formato. “E a universi-
dade, sempre um passo à frente, 
já estava preparada.”

“NA PUCRS, 
BUSCAMOS 
OFERTAR ALGO 
QUE ACOMPANHE 
OS VALORES DA 
UNIVERSIDADE. 
É UM DESAFIO, 
POIS A PRESSÃO 
DO MERCADO 
É ENORME – E 
OFERECER 
EDUCAÇÃO DE 
QUALIDADE TEM 
CUSTO.”
Lucia Maria Martins Giraffa, 
professora e ex-coordenadora 
da PUCRS Virtual

|  RADAR

COMPROMISSO COM A QUALIDADE

Lucia Maria Martins Giraffa, 67, não 
só testemunhou as transforma-
ções na PUCRS como participou 
ativamente delas. Formada em Ma-
temática e Ciências, teve uma bre-
ve passagem pela Universidade 
no início dos anos 1980, regressan-
do em 1986 para atuar como pes-
quisadora e professora da Escola 
Politécnica. Começou na docência 
em EaD, em 1987, quando os siste-
mas não eram integrados. “Foi 
quando percebi o quanto poderia 
ser promissora esta abordagem, 
desde que pautada pela interação 
e presencialidade no virtual.”

Em 2006, foi chamada pela Rei-
toria para coordenar a PUCRS Vir-
tual. “A experiência foi maravilhosa, 
construída a várias mãos. A PUCRS 
Virtual já tinha um nome e uma re-
putação de pioneirismo e prestava 
importantes serviços com seu sis-
tema de satélite e arquitetura pe-
dagógica”, destaca. Especialista 

em Análise de Sistemas, mestra em 
Educação e doutora em Computa-
ƪƣȌ� ȁƊ� ƋȲƵƊ� ƮƵ� XȁɈƵǶǞǐƺȁƧǞƊ� �ȲɈǞ˛-
cial na Educação, a professora con-
sidera que a EaD evoluiu junto com 
as tecnologias digitais, a internet e 
as aprendizagens proporcionadas 
pelos diferentes modelos pedagó-
gicos – exitosos ou não. 

“Eu acredito na EaD do jeito 
como pensamos aqui na PUCRS: 
alicerçada em interação, materiais 
de qualidade, professores prepara-
dos e um cuidado para o estudan-
te se sentir presente mesmo a dis-
tância”, sintetiza Lucia. Se ainda há 
resistência à modalidade, diz ela, é 
pelo oportunismo de grupos inte-
ȲƵȺȺƊƮȌȺ� ƊȯƵȁƊȺ� ȁȌȺ� ǐƊȁǘȌȺ� ˛-
nanceiros. “Na PUCRS, buscamos 
ofertar algo que acompanhe os va-
lores da Universidade. É um desa-
˛Ȍة� ȯȌǞȺ� Ɗ� ȯȲƵȺȺƣȌ� ƮȌ� ǿƵȲƧƊƮȌ� ƶ�
enorme – e oferecer educação de 
qualidade tem custo.”
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Além do amor pelo que fazem, as 
pesquisadoras ouvidas nesta reportagem 
ƧȌǿȯƊȲɈǞǶǘƊǿ�Ȍ�ƮƵȺƊ˛Ȍ�ƮƵ�ƊɈɐƊȲ�Ƶǿ�
ambientes onde os homens predominam. 

A professora Iára Claudio lembra que, ao 
ȯȲƵȺɈƊȲ�ɨƵȺɈǞƦɐǶƊȲة�ȺɐƊ�ǿƣƵ�˛ƧȌɐ�ȌȲǐɐǶǘȌȺƊ�
ȯƵǶȌ�ǏƊɈȌ�ƮƵ�Ɗ�˛ǶǘƊ�ȺƵȲ�Ɗ�ȯȲǞǿƵǞȲƊ�ǿɐǶǘƵȲ�ƮƊ�
família a fazer faculdade. “Ela me dizia: ‘Uma 
ǿɐǶǘƵȲ�ȯȲƵƧǞȺƊ�ȺƵȲ�ǞȁƮƵȯƵȁƮƵȁɈƵة�Ƶ�Ɗ�ƧǘƊɨƵ�
ȯƊȲƊ�Ɗ�ǞȁƮƵȯƵȁƮƺȁƧǞƊ�ƶ�Ȍ�ƧȌȁǘƵƧǞǿƵȁɈȌٚ٘ة�
recorda, emocionada. Anos depois, precisou 
conciliar a maternidade com a jornada 
ȯȲȌ˛ȺȺǞȌȁƊǶخ���ƧɐǞƮƊƮȌ�ƮȌȺ�ȱɐƊɈȲȌ�˛ǶǘȌȺ�ǏȌǞ�
ƮǞɨǞƮǞƮȌ�ƧȌǿ�Ȍ�ǿƊȲǞƮȌة�ǿƊȺ�ƵǶƊ�ȲƵƧȌȁǘƵƧƵ�
ȱɐƵ�ǞȺȺȌ�ȁƣȌ�ƶ�ȲƵǐȲƊٗ�خ�ȯƵȺƊȲ�ƮƵ�Ɗ�ǿǞȁǘƊ�
ƧƊǿǞȁǘƊƮƊ�ɈƵȲ�ȺǞƮȌ�ȺɐƊɨƵة�Ȍ�ǯɐǐȌ�ƶ�ȯƵȺƊƮȌخ�
Você tem que provar [que é capaz] o tempo 
ɈȌƮȌ�²خƵ�Ȍ�ȺƵɐ�ɈȲƊƦƊǶǘȌ�ǏȌȲ�ƵɮƧƵǶƵȁɈƵة�Ȍ�
ǐƺȁƵȲȌ�ȁƣȌ�ǞǿȯȌȲɈƊخ�wƊȺ�ȺƵ�ǏȌȲ�ǿƵƮǞƊȁȌة�
ɨƣȌ�ƮǞɹƵȲ�ȱɐƵ�ƶ�ȯȌȲȱɐƵ�ɨȌƧƺ�ƶ�ǿɐǶǘƵȲ٘خ�

Também conciliando o papel de mãe e 
pesquisadora, Lucia Giraffa percebe muito 
ǿƊǞȺ�ȲƵȺȯƵǞɈȌ�ƊȌ�ȯȲȌɈƊǐȌȁǞȺǿȌ�ǏƵǿǞȁǞȁȌ�
ǘȌǯƵ�Ƶǿ�ƮǞƊخ�©ɐƊȁƮȌ�ƵȺɈƊɨƊ�ȁƊ�ǐȲƊƮɐƊƪƣȌة�
ǘƊɨǞƊ�ƦƊȺɈƊȁɈƵ�ȯȲƵƧȌȁƧƵǞɈȌٗ�خmƵǿƦȲȌ�ƮƵ�

ɨƋȲǞƊȺ�ȺǞɈɐƊƪȪƵȺ�ȲɐǞȁȺ�ƧȌǿ�ƊǶǐɐȁȺـ�ȯȌɐƧȌȺف�
ȯȲȌǏƵȺȺȌȲƵȺ�ǿƊƧǘǞȺɈƊȺ�Ƶ�ƊƦɐȺǞɨȌȺ�ȱɐƵ�
ƮƵȺƊ˛ƊɨƊǿ�Ɗ�ǐƵȁɈƵ�ȯƊȲƊ�ƮƵȺǞȺɈǞȲ�ƮƊ�ƋȲƵƊ�
exata. No entanto, na PUCRS nunca senti 
ǞȺȺȌ٘ة�ƮǞɹخ�

Débora Conforto também se vê em situação 
ƮƵ�ȯȲǞɨǞǶƶǐǞȌ�Ƶǿ�ȲƵǶƊƪƣȌ�ƜȺ�ǐƵȲƊƪȪƵȺ�ȱɐƵ�Ɗ�
ƊȁɈƵƧƵƮƵȲƊǿخ�wƊȺ�ƊƧȲƵƮǞɈƊ�ȱɐƵ�ȺƵȲ�ǿɐǶǘƵȲة�
ǿƣƵة�ɈȲƊƦƊǶǘƊƮȌȲƊ�Ƶ�ȯƵȺȱɐǞȺƊƮȌȲƊ�ƧȌȁɈǞȁɐƊ�
ȺƵȁƮȌ�ٗɐǿ�ƮǞǏǠƧǞǶ�ȱɐƵƦȲƊٌƧƊƦƵƪƊ٘خ�§ƊȲƊ�
completá-lo, diz, é preciso uma rede de 
apoio – o que fez toda diferença para a 
professora Adriana Kampff. “Fiz o doutorado 
ƧȌǿ�ǿƵɐȺ�˛ǶǘȌȺ�ƊǞȁƮƊ�ȯƵȱɐƵȁȌȺة�
ɈȲƊƦƊǶǘƊȁƮȌ�Ƶ�ȺƵǿ�ƦȌǶȺƊخ�IƵǶǞɹǿƵȁɈƵة�ɈǞɨƵ�
ƊȯȌǞȌ�ǏƊǿǞǶǞƊȲ�ȯƊȲƊ�ȺƵǐɐǞȲ�ǿǞȁǘƊ�ƧƊȲȲƵǞȲƊ�
ȯȲȌ˛ȺȺǞȌȁƊǶ٘ة�ƧȌȁɈƊ�ƵǶƊخ���ȯƵȺȱɐǞȺƊƮȌȲƊ�
ƦɐȺƧƊ�ƵȺɈƵȁƮƵȲ�ǞȺȺȌ�ȯƊȲƊ�ƊȺ�ǿɐǶǘƵȲƵȺ�ƮƵ�
sua equipe, mostrando empatia e dando 
suporte. “Na área da computação, ainda 
ȺȌǿȌȺ�ǿǞȁȌȲǞƊ�0خ�ǐƵȲƊǶǿƵȁɈƵ�Ɗ�ǿɐǶǘƵȲ�ȺƵ�
ȯȲƵȌƧɐȯƊ�ȱɐƊȁƮȌ�ɨƊǞ�ɈƵȲ�˛ǶǘȌȺ�Ȍɐ�ƵǶƵȺ�ƊǞȁƮƊ�
são pequenos e requerem cuidados 
especiais. É preciso compreender esse 
contexto laboral, inclusive para termos 
ǿƵǶǘȌȲ�ȯȲȌƮɐɈǞɨǞƮƊƮƵ٘ة�ƊȲǐɐǿƵȁɈƊ�jƊǿȯǏǏخ

“ENTENDI QUE A 
INTERNET TINHA 
O POTENCIAL DE 
NOS ESTIMULAR A 
APRENDER MAIS, 
POR MEIO DAS 
FERRAMENTAS 
DIGITAIS. PARA MIM, 
VIROU UMA META 
OFERECER ESSA 
OPORTUNIDADE 
PARA MAIS 
PESSOAS.”
Adriana Kampff, pró-reitora 
de Graduação e Educação 
Continuada

ESTÍMULO PARA APRENDER MAIS

De outra geração, Adriana 
Justin Cerveira Kampff, 49, con-
cluiu a graduação em Informática 
pela PUCRS em 1995. “Ainda era 
uma época em que precisávamos 
estar na universidade para estu-
dar. Só no último ano da gradua-
ƪƣȌ�˛ɹƵǿȌȺ�ɐǿ�ǞȁɨƵȺɈǞǿƵȁɈȌ�ȯȲƊ�
ter computador em casa, pois era 
caro”, lembra ela, que depois fez 
mestrado em Ciência da Compu-
tação e doutorado em Informáti-
ca na Educação. 

Adriana atua como professo-
ra na universidade desde 2017 e, 
há três anos, é pró-reitora de Gra-
duação e Educação Continuada. 
Antes disso, tinha trabalhado na 
Rede Marista, com vários proje-
tos ligados à área de tecnologia 
educacional. “Entendi que a in-
ternet tinha o potencial de nos 
estimular a aprender mais, por 
meio das ferramentas digitais. 

Para mim, virou uma meta ofere-
cer essa oportunidade para mais 
pessoas.” 

Por isso, a pró-reitora defende 
o papel da EaD na democratiza-
ção do ensino, alicerçada em bons 
parâmetros de qualidade, mate-
riais pedagógicos adequados, fer-
ȲƊǿƵȁɈƊȺ�ƮƵ�ƧȌǿɐȁǞƧƊƪƣȌ�Ƶ˛ƧƊ-
zes e, claro, um quadro docente 
capacitado. “A interação com nos-
sos professores é um elemento es-
ȺƵȁƧǞƊǶ�ȯƊȲƊ� Ɗ� Ƶ˛ƧƋƧǞƊ�ƮƵȺȺƵ�ȯȲȌ-
cesso”, ressalta.

A PUCRS oferece diferentes 
modelos de educação EaD, in-
cluindo presencial com disciplinas 
online, graduação virtual e educa-
ção continuada. “A Universidade 
sempre foi pioneira nessa área. E, 
graças a uma série de experiências 
anteriores, conseguimos alcançar 
o grau de maturidade que temos 
hoje”, conclui Adriana Kampff. 

SOBRE MACHISMO E JORNADA DUPLA
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À FRENTE DO THE MEDULLOBLASTOMA INITIATIVE (MBI), O 
EMPRESÁRIO GAÚCHO FERNANDO GOLDSZTEIN LIDERA UMA 
FORÇA-TAREFA PARA ENCONTRAR A CURA DE UM DOS TIPOS 
DE CÂNCER QUE MAIS AFETA CRIANÇAS NO MUNDO. 

 

Emanuel NEVES

“C rianças nunca 
deveriam ter 
câncer.” Se fos-
se criado um 

plebiscito para avaliar mudanças 
nas regras da vida, a proposta aci-
ma teria Fernando Goldsztein como 
ȺƵɐ�ǿƊǞȌȲ�ƮƵǏƵȁȺȌȲخ��˛ȁƊǶة�ƶ�Ɗ�ǏȲƊȺƵ�
mais repetida pelo empresário. Um 
lamento transformado em lema e 
propósito de sua existência.

Graduado em Administração 
ȯƵǶƊ�§Ç!ª²ة�JȌǶƮȺɹɈƵǞȁ� ƶ� ɐǿ�ƮȌȺ�
sócios da Cyrela, uma das principais 
ƧȌȁȺɈȲɐɈȌȲƊȺ�ƮȌ�§ƊǠȺخ�RȌǯƵة�ȯȌȲƶǿة�Ȍ�
ƧƊȲǐȌ�ȱɐƵ�ǿƊǞȺ�Ȍ�ȲƵȯȲƵȺƵȁɈƊ�ƶ�Ȍ�ƮƵ�
fundador do The Medulloblastoma 
Initiative (MBI). A organização se 
dedica a captar recursos para o tra-
tamento do meduloblastoma, o 
câncer cerebral que mais afeta 
ƧȲǞƊȁƪƊȺ0ٶخǿ�ׂةׁׅ׀� ƊȌȺ׉��ƊȁȌȺة� ȺƵɐ�
˛ǶǘȌ�ǏȌǞ�ƮǞƊǐȁȌȺɈǞƧƊƮȌ�ƧȌǿ�Ɗ�ƮȌƵȁ-
ça. Ali, Goldsztein iniciou uma dura 
relação com a enfermidade de Fre-
derico, marcada por irresignação e 
grandes doses de empatia. “Só 
quem passa por isso tem a real di-
ǿƵȁȺƣȌخ���ɨǞƮƊ�ƶ�ȁȌȺȺȌ�ƦƵǿ�ǿƊǞȺ�
ƧƊȲȌ�0خ�Ɗ�ɨǞƮƊ�ƮƵ�ɐǿ�˛ǶǘȌ�ƶ�ƊǞȁƮƊ�
ǿƊǞȺ� ȯȲƵƧǞȌȺƊ �ة٘ ƮƵ˛ȁƵخ� �� ƧƓȁƧƵȲة�
aliás, não era uma novidade para 
ƵǶƵخ� 0ǿ� �ةׅ׀׀ׂ JȌǶƮȺɹɈƵǞȁ� ɨǞƊǯȌɐ� Ɗ�
RȌɐȺɈȌȁ� �ف�0Çـ ȯƊȲƊ� ɈȲƊɈƊȲ� ɐǿ� Ɉɐ-
mor ósseo. Deu certo. A doença de-
sapareceu. 

Já com o meduloblastoma os 
ƵȁɈȲƊɨƵȺ� ɈƵȁƮƵǿ�Ɗ� ȺƵȲ�ǿƊǞȌȲƵȺخ���
tumor afeta o cerebelo, responsável 

pela coordenação motora. A cada 
ƊȁȌة�ȺƣȌ�ȲƵǐǞȺɈȲƊƮȌȺ�ׂׅ�ǿǞǶ�ƧƊȺȌȺى��
ȲƊȲȌȺ� Ƶǿ� ƊƮɐǶɈȌȺخ� �� ɈȲƊɈƊǿƵȁɈȌ�
quase não evoluiu desde os anos 
�خ׀׈׉ׁ 1� ƊǐȲƵȺȺǞɨȌ� Ƶ�ƮƵǞɮƊ� ȺƵȱɐƵǶƊȺ�
para o desenvolvimento da criança. 
��ǠȁƮǞƧƵ�ƮƵ�ƧɐȲƊ�ƧǘƵǐƊ�Ɗ�ׇڭ׀�ƮȌȺ�
ȯƊƧǞƵȁɈƵȺخ��Ⱥ�ȌɐɈȲȌȺڭ׀׃��ɈƵȁƮƵǿ�Ɗ�
não resistir.  “Ficamos do lado erra-
do da estatística”, conta Goldsztein. 
Não há protocolos para esses casos. 
��ȺƊǠƮƊ�ƶ�ƊȯȌȺɈƊȲ�Ƶǿ�ɈȲƊɈƊǿƵȁɈȌȺ�
experimentais. Goldsztein, então, 
procurou o Dr. Roger Packer, um 
dos maiores especialistas em tu-
mores cerebrais pediátricos, vincu-
lado ao Children’s National Hospi-
tal, de Washington. De cara, doou 
Ç²ٽ� ��ǿǞǶǘȪƵȺ׃ ƮȌ� ȺƵɐ� ƦȌǶȺȌ� ȯƊȲƊ�
colaborar com o avanço dos estu-
dos. Mas sabia que era preciso ir 
ƊǶƶǿخ� 0ǿ� �ةׁׂ׀ׂ ƵȺɈȲɐɈɐȲȌɐ� Ȍ� w X�
para ampliar a captação de recur-
ȺȌȺ�Ƶ�̨ ȁƊȁƧǞƊȲ�ɐǿ�ȯȌȌǶ�ƮƵ�ǶƊƦȌȲƊɈȍ-
rios que se dedica a testar novos 
caminhos para a cura. Atualmente, 
IȲƵƮƵȲǞƧȌ� ƵȺɈƋ� ƦƵǿ� Ƶ� ǿƊȁɈƶǿ� Ɗ�
ƮȌƵȁƪƊ� ȺȌƦ� ƧȌȁɈȲȌǶƵخ� 0� Ȍ� ȲƋȯǞƮȌ�
avanço das pesquisas gera esperan-
ças a milhares de outros pacientes.

Neste bate-papo com a Revista 
PUCRS, Fernando Goldsztein con-
ta um pouco sobre a  jornada do 
w Xى��Ƶ�ɈƊǿƦƶǿ�ǏƊǶƊ�ȺȌƦȲƵ�Ȍ�ȯȲȌǯƵ-
ɈȌ�!ȌȁƵɮȪƵȺ�ƮƵ�ßƊǶȌȲة�ƵɨƵȁɈȌ�ȱɐƵ�
ƊȯȲƵȺƵȁɈƊ� ƊƪȪƵȺ� ƮƵ� ƵɮٌƊǶɐȁȌȺ� ƮƊ�
Universidade, inspirado em sua 
experiência no Massachusetts Ins-
titute of Technology (MIT). 
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PUCRS CARREIRAS

CAMINHO DAS PEDRAS   
 
Mentorias e capacitações do PUCRS Carreiras promovem  
a interação entre egressos e alunos da universidade 

Estreitar laços com os alumnis é uma das prioriades da PUCRS. E 
um dos canais utilizados para isso é o PUCRS Carreiras, núcleo de 
ȌȲǞƵȁɈƊƪƣȌ�ȯȲȌ˛ȺȺǞȌȁƊǶخ��ƮǿǞȁǞȺɈȲƊƮȌ�ȯƵǶƊ�IɐȁƮƊƪƣȌ�XȲǿƣȌ�hȌȺƶ�
�ɈƣȌـ�IǞǯȌةف�Ȍ�ȺƵɈȌȲ�ǏȌǞ�ƧȲǞƊƮȌ�Ƶǿ�ׂ׉ׁ׀�Ƶ�ȯȌȺȺɐǞ�ȺƵȲɨǞƪȌȺ�ɨȌǶɈƊƮȌȺ�
ȯƊȲƊ�ƊǶɐȁȌȺة�ƵǐȲƵȺȺȌȺ�Ƶ�ȯɑƦǶǞƧȌ�Ƶǿ�ǐƵȲƊǶ1ٶخ�Ȍ�ƧƊȺȌ�ƮƊ�ǿƵȁɈȌȲǞƊة�
em que o participante recebe um direcionamento para sua 
carreira. “Muitos dos mentores são egressos que retornam para 
ƧȌȁɈȲǞƦɐǞȲ�ƧȌǿ�ȌȺ�ǯȌɨƵȁȺ�Ƶ�ǿƊȁɈƵȲ�ƵȺȺƊ�ƧȌȁƵɮƣȌ�ƧȌǿ�Ɗ�
ɐȁǞɨƵȲȺǞƮƊƮƵ٘ة�ƵɮȯǶǞƧƊ��ǿƊȁƮƊ�IƵȲȲȌȲƊɈȌة�ȺɐȯƵȲɨǞȺȌȲƊ�ƮƵ�
!ȌǿɐȁǞƧƊƪƣȌ�Ƶ�wƊȲǲƵɈǞȁǐ�ƮȌ�§Ç!ª²�!ƊȲȲƵǞȲƊȺٶخ��Ȍ�ɈȌƮȌة�ȺƣȌ�ȺƵǞȺ�
ƵȁƧȌȁɈȲȌȺى��ȱɐƵ�ȯȌƮƵǿ�ȌƧȌȲȲƵȲ�ƮƵ�ǿȌƮȌ�ȯȲƵȺƵȁƧǞƊǶ�Ȍɐ�ȌȁǶǞȁƵخ���
mentoria é gratuita para alunos e alumnis com até dois anos de 
diplomação.  
 
E aí, faz sentido? 

Outra ação de destaque é o 0�ƊǠة�ǏƊɹ�ȺƵȁɈǞƮȌةد�ȯȌƮƧƊȺɈ�ǏȌƧƊƮȌ�
Ƶǿ�ƮƵȺƵȁɨȌǶɨǞǿƵȁɈȌ�ȯȲȌ˛ȺȺǞȌȁƊǶخ��Ⱥ�ƵȯǞȺȍƮǞȌȺ�ƮƵ�ׄ׀�ǿǞȁɐɈȌȺ�
contam com a participação de um consultor do PUCRS 
!ƊȲȲƵǞȲƊȺ�Ƶ�ɐǿ�ƵȺȯƵƧǞƊǶǞȺɈƊ�ƧȌȁɨǞƮƊƮȌٗ�خ��ǞƮƵǞƊ�ƶ�ȯȲȌȯȌȲ�
ƧȌȁɈƵɑƮȌȺ�ƮǞȺȲɐȯɈǞɨȌȺة�ƊƦȌȲƮƊƮȌȺ�ȯȌȲ�ȱɐƵǿ�ɈƵǿ�ƵɮȯƵȲɈǞȺƵ�Ƶ�
ƧȌǿ�Ɗ�ǶǞȁǐɐƊǐƵǿ�ƮȌ�ȁȌȺȺȌ�ȯɑƦǶǞƧȌ٘ة�ƧȌȁɈƊ��ǿƊȁƮƊة�ȱɐƵ�ƶ�Ɗ�
ƓȁƧȌȲƊ�ƮƊ�ƊɈȲƊƪƣȌخ�!Ȍȁ˛ȲƊ�ȁȌ�æȌɐÀɐƦƵ�Ƶ�ȁȌ�²ȯȌɈǞǏɯخ

|  ALUMNI

O MBI é fruto da sua busca por 
tratamentos para o Frederico. 
Como foi lidar com uma situação 
tão complexa? 
Foi um momento dramático. Che-
gamos a um impasse, pois não há 
ȯȲȌɈȌƧȌǶȌ�ȯƊȲƊ�ƵȺȺƵ�ƧƊȺȌخ���ǿƵƮɐ-
ǶȌƦǶƊȺɈȌǿƊ� ƊǏƵɈƊ� �׀׃ ǿǞǶ� ƧȲǞƊȁƪƊȺ�
ȯȌȲ� ƊȁȌخ�(ƵȺȺƊȺة� ��ǿǞǶ׀ׁ ǞȲƣȌ�ȯƵȲƵ-
cer. Senti que precisava contribuir 
ȯƊȲƊ� ǿɐƮƊȲ� ƵȺȺƵ� ƧƵȁƋȲǞȌخ� 0ȁɈƣȌة�
contatei o Dr. Packer e realizei 
uma doação inicial. Foi um valor 
expressivo, mas sabia que não se-
ȲǞƊ�Ⱥɐ˛ƧǞƵȁɈƵٶخ �!Ȍǿ�ƵȺȺƵ�ƮǞȁǘƵǞȲȌة�
o Dr. Parker pôde começar a unir 
um time formado por alguns dos 
melhores cientistas do mundo. 
Hoje, o projeto auxiliado pelo MBI 
ƧȌȁɈƊ�ƧȌǿ�ɐǿ�ƧȌȁȺȍȲƧǞȌ�ƮƵ�ׁ׃�ǶƊ-
ƦȌȲƊɈȍȲǞȌȺة� ǶȌƧƊǶǞɹƊƮȌȺ� ȁȌȺ� 0Çة��
!ƊȁƊƮƋ�Ƶ��ǶƵǿƊȁǘƊخ���ƵƧȌȺȺǞȺɈƵ-
ma inclui três dos cinco maiores 
especialistas em meduloblasto-
ǿƊخ���ȯȲȌȯȌȺɈƊ�ƶ�ƮƵȺƵȁɨȌǶɨƵȲ�ɈȲƊ-
tamentos que possam chegar à 
cura da doença.

E como funciona esse processo? 
�Ⱥ�ׁ׃� ǶƊƦȌȲƊɈȍȲǞȌȺ� ɈȲƊƦƊǶǘƊǿ�ȌȁǶǞ-
ȁƵة�ƮƵ�ǏȌȲǿƊ�ƧȌǶƊƦȌȲƊɈǞɨƊ�Ƶ�ȺǞȁƶȲ-

gica, para alcançarem novas des-
ƧȌƦƵȲɈƊȺ�0خǿ�ǿƵȁȌȺ�ƮƵ�ɈȲƺȺ�ƊȁȌȺة�
já temos quatro clinical trials ى�ƮȌǞȺ�
ƮƵǶƵȺ� ȺɐƦǿƵɈǞƮȌȺ� Ɯ� I(خ�� 1� ƊǶǐȌ�
ǞȁƶƮǞɈȌخ� 0ǿ� ǐƵȲƊǶة� ƵȺȺƵȺ� ƵȺɈɐƮȌȺ�
demandam um tempo mais lon-
go. Há previsão de novos trata-
mentos experimentais para os 
ȯȲȍɮǞǿȌȺ�ƮȌǞȺ�ƊȁȌȺخ���ǿƶȲǞɈȌ�ƮǞȺȺȌ�
ƶ�ɈȌƮȌ�ƮƊ�ƵȺɈȲɐɈɐȲƊ�ǿȌȁɈƊƮƊ�ȯƵǶȌ�
(Ȳخ�§ƊȲǲƵȲ�0خɐ�ƊȯƵȁƊȺ�Ȍ�ƵȁƧȌȁɈȲƵǞخ

Qual o diferencial dos tratamen-
tos que estão em teste? 
Todos são baseados em imunote-
ȲƊȯǞƊة� ɐǿƊ� ɈƶƧȁǞƧƊ� ȱɐƵ� ɐɈǞǶǞɹƊ� ƊȺ�
ȯȲȍȯȲǞƊȺ�ƧƶǶɐǶƊȺ�ƮƵ�ƮƵǏƵȺƊ�ƮȌ�ƧȌȲ-
ȯȌخ��Ⱥ�ǶǞȁǏȍƧǞɈȌȺ�ȺƣȌ�ɈȲƵǞȁƊƮȌȺ�ȯƊȲƊ�
ƊɈƊƧƊȲ�ƊȺ�ƧƶǶɐǶƊȺ�ɈɐǿȌȲƊǞȺخ�RƋ�ƧƊ-
sos de cânceres pediátricos, como 
leucemias, que estão sendo resol-
vidos assim. Queremos saber se a 
imunoterapia funciona para cân-
ceres sólidos. Quanto mais clinical 
trials houver, mais chance temos 
ƮƵ�ƵȁƧȌȁɈȲƊȲ�ɐǿ�ȯȲȌɈȌƧȌǶȌ�Ƶ˛ƧƊɹٶخ

Um dos estudos mostrou que é 
possível descobrir o câncer no 
embrião. No futuro, pode ser viá-
vel evitar o seu desenvolvimento? 

0ȺȺƵ�ƶ�ɐǿ�ɈȲƊƦƊǶǘȌ�ƮȌ�(Ȳخ�wǞƧǘƊƵǶ�
Taylor (Universidade de Toronto), 
que recebeu um suporte do MBI. 
wƊȺ�ƶ�ƊǶǐȌ�ȱɐƵ�ɨƊǞ�ƊǶƶǿ�ƮƊ�ȁȌȺȺƊ�
ǏɐȁƮƊƪƣȌخ���ǞƮƵǞƊ�ƶ�ȱɐƵة�ȁȌ�ǏɐɈɐȲȌة�
exista um teste capaz de detectar 
se a criança terá ou não o medulo-
ƦǶƊȺɈȌǿƊخ���ȯȲȌƧƵȺȺȌ�ȺƵȲǞƊ�ȺƵǿƵ-
lhante ao de um pólipo no intesti-
ȁȌخ� ßȌƧƺ� Ȍ� ȲƵɈǞȲƊ� ȯƊȲƊ� ƵɨǞɈƊȲ� Ɗ�
ǏȌȲǿƊƪƣȌ�ƮȌ�ɈɐǿȌȲ�1خ�ɐǿ�ȯȲȌǯƵɈȌ�
ƊǞȁƮƊ� ǿɐǞɈȌ� ǞȁƧǞȯǞƵȁɈƵخ� ßƊǞ� ǶƵɨƊȲ�
ƮƶƧƊƮƊȺ� ȯƊȲƊ� ƧǘƵǐƊȲǿȌȺ� Ɗ� ɐǿƊ�
vacina, por exemplo. Mas se trata 
de um avanço.

O meduloblastoma é o câncer 
cerebral mais comum em crian-
ƪƊȺخ�§ȌȲ�ȱɐƵ�Ȍ�ɈȲƊɈƊǿƵȁɈȌ�˛ƧȌɐ�
estagnado por tantos anos?ٶ
��ǿƶƮǞƊ�ƮƵ�ƧƊȺȌȺة�ƵǿƦȌȲƊ�ȯƊȲƵƪƊ�
ƊǶɈƊة� ƶ� ǞȁƵɮȯȲƵȺȺǞɨƊ� ƮȌ� ȯȌȁɈȌ� ƮƵ�
vista estatístico. Por isso, não existe 
interesse da indústria farmacêuti-
ƧƊ�ȁƵǿ�ƮȌȺ�ǐȌɨƵȲȁȌȺ�²خȍ�ƶ�ȯȌȺȺǠɨƵǶ�
ǿɐƮƊȲ�ǞȺȺȌ�ȯƵǶƊ�˛ǶƊȁɈȲȌȯǞƊٶخ

Por que investir em estudos fora 
do país? 
As pesquisas já estavam mais 
ƊɨƊȁƪƊƮƊȺ�ǏȌȲƊ�ƮƊȱɐǞخ��Ⱥ�ȯȲȍȯȲǞȌȺ�
laboratórios não foram escolhidos 
ao acaso. Todos possuíam funding 
para estudar tratamentos de cân-
ƧƵȲ�ǞȁǏƊȁɈǞǶخ���ƮǞǏƵȲƵȁƪƊ�ƶ�ȱɐƵ�ƵȺȺƵȺ�
investimentos costumam ocorrer 
por meio de grantsى��ɐǿƊ�ȺɐƦɨƵȁ-
ção dada a projetos que se candi-
datam a recebê-la. Já o modelo do 
w X� ƶ� ƮǞǏƵȲƵȁɈƵخ� �Ⱥ� ȲƵƧɐȲȺȌȺ� ȺƣȌ�
-�ƮƵȺɈǞȁƊƮȌȺ�Ɗ�ƵȺȺƵ�ƵƧȌȺȺǞȺɈƵڭ׀׀ׁ
ma que estuda o meduloblasto-
ǿƊ�1خ�ɐǿƊ�ƮȌƵȁƪƊ�ɈƣȌ�ƮƵȺƊȺȺǞȺɈǞ-
da que precisou surgir uma 
ǞȁǞƧǞƊɈǞɨƊ� ƦȲƊȺǞǶƵǞȲƊ� ȯƊȲƊ� ˛ȁƊȁƧǞƊȲ�
ƵȺɈɐƮȌȺ� ȁȌȺ� 0Çة�� !ƊȁƊƮƋ� Ƶ� �ǶƵ-
ǿƊȁǘƊخ�XȺȺȌ�ɈƊǿƦƶǿ�ƶ�ǞȁƶƮǞɈȌٶخ

O MBI contribui para colocar ho-
lofotes sobre esse tema. 
²Ǟǿة�Ȍ� ǏȌƧȌ� ɨƊǞ� ƊǶƶǿ�ƮƊ� ƧɐȲƊخ� 0ǿ�
inglês, a gente usa o termo raise 
awareness. Algo como “aumentar 

a consciência” sobre o assunto. 
Queremos mostrar que essa doen-
ƪƊ�Ƶ�ƵȺȺƊȺ�ƧȲǞƊȁƪƊȺ�˛ƧƊȲƊǿ�ƊƦƊȁ-
donadas pela sociedade desde 
ȺƵǿȯȲƵخ���ɈȲƊɈƊǿƵȁɈȌ�ƶ�Ȍ�ǿƵȺǿȌ�
ǘƋ�ׄ׀�ƊȁȌȺخ�(Ƶ�ǶƋ�ȯƊȲƊ�ƧƋة�Ɗ�ɈƵƧȁȌ-
logia mudou em diferentes senti-
ƮȌȺ�Ƶ�Ɗ�ǿƵƮǞƧǞȁƊ�ɈƊǿƦƶǿخ�wƊȺ�ȌȺ�
pacientes de meduloblastoma se-
guem condenados a uma abor-
dagem de muito alto risco. Mudar 
ƵȺȺƵ�ƧƵȁƋȲǞȌ�ƶ�Ɗ�ƵȺȺƺȁƧǞƊ�ƮȌ�w Xخ�
0�ƊƧǘȌ�ȱɐƵ�ƵȺȺƊ�ƮǞɨɐǶǐƊƪƣȌ�ȯȌƮƵ�
estimular que mais famílias to-
mem esse tipo de atitude e pos-
sam auxiliar a resolver outras 
ƮȌƵȁƪƊȺ�ȲƊȲƊȺٶخ

Em 2023, o MBI foi um dos três 
projetos apresentados no encon-
tro de ex-alunos da Sloan School 
of Management, do MIT. A ideia 
do Conexões de Valor veio de lá? 
��ÀɐǶǞȌ�wǞǶǿƊȁؾ�ȯȲƵȺǞƮƵȁɈƵ�ƮƊ��Ⱥ-
sociação de Amigos do Museu de 
Ciência e Tecnologia da PUCRS] 
ƧȌȁɈȌɐ�ƊȌ�XȲ�0خɨǞǶƋɹǞȌ�ÀƵǞɮƵǞȲƊ�ȺȌƦȲƵ�
Ȍ�w X�0خǶƵ�ƊƧǘȌɐ�Ȍ�ȯȲȌǯƵɈȌ� ǞȁȌɨƊ-
dor e me chamou para conversar. 
A partir daí, surgiu a ideia dessa 
ƊƪƣȌ� ȯƊȲƊ� ǞȁɈƵǐȲƊȲ� ƊȺ� ƵȺɈȲƊɈƶǐǞƊȺ�
de reaproximação da universidade 
ƧȌǿ� ȺƵɐȺ� ƵɮٌƊǶɐȁȌȺٶخ �� ȯȲǞǿƵǞȲƊ�
edição, realizada em novembro, 
contou com a participação da 
ǿƊȺɈȌǶȌǐǞȺɈƊ� wƊǞȲƊ� !ƊǶƵǏ˛ة� ȯȲƵȺǞ-
dente do Instituto da Mama do Rio 

“UM ADULTO COM 
CÂNCER JÁ É ALGO 
DRÁSTICO. MAS 
MUITOS DESENVOLVEM 
A DOENÇA DE MODO 
ADQUIRIDO, EM 
FUNÇÃO DOS HÁBITOS. 
NA CRIANÇA, NÃO 
ACONTECE ASSIM. 
É PURAMENTE 
UMA LOTERIA DA 
VIDA. DEVERIA SER 
PROIBIDO.” 

US$ 10
É QUANTO O MBI 
JÁ ARRECADOU. A 
META É CHEGAR A 
US$15 MILHÕES ATÉ 
O FIM DE 2024. PARA 
DOAR, ACESSE O SITE 
MBINITIATIVE.ORG

Leia o QR Code para saber mais 
sobre o PUCRS CARREIRAS

MILHÕES

Grande do Sul (Imama), e do pro-
fessor Jorge Audy, superintenden-
te de Inovação e Desenvolvimento 
da PUCRS e do Tecnopuc. Sem dú-
vida, foi a primeira de muitas.

Qual a importância desse tipo de  
evento?
1�ɐǿ�ǐȲƊȁƮƵ�ǿƊȁƊȁƧǞƊǶ�ƮƵ�ǘǞȺɈȍ-
ȲǞƊȺ�Ƶ�ƧȌȁƵɮȪƵȺ�ȯƊȲƊ�Ɗ�§Ç!ª²ٶخ�Ⱥ�
egressos são ativos que precisam 
ȺƵȲ� ɐɈǞǶǞɹƊƮȌȺخ� �Ⱥ� ƊǿƵȲǞƧƊȁȌȺ� ǏƊ-
zem isso muito bem e servem 
como referência.

Nesse sentido, como a formação 
realizada na PUCRS contribui 
para a sua trajetória? 
��ƧɐȲȺȌ�ƮƵ��ƮǿǞȁǞȺɈȲƊƪƣȌة�ȯȌȲ�ȺƵȲ�
abrangente, abriu muitas janelas. 
ÀǞɨƵ�ȍɈǞǿȌȺ�ȯȲȌǏƵȺȺȌȲƵȺ�0خ�ƮƵȯȌǞȺة�
claro, cabe ao aluno buscar o foco. 
Fiz dois cursos de mestrado, na 
Fundação Dom Cabral e no MIT. 
Mas a base foi o caldo de cultura e 
informação recebido na PUCRS. 
0ȺȺƊ�ƦƊȺƵ�ȺȍǶǞƮƊ�ƊǯɐƮȌɐ�ǿɐǞɈȌ�ȁƊ�
ǿǞȁǘƊ�ƧƊȲȲƵǞȲƊ�Ƶ�ȁƵȺɈƵ�ƮƵȺƊ˛Ȍ�ȱɐƵ�
estamos liderando. 
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PARA FORTALECER  
A COMUNIDADE 
E A APRENDIZAGEM
TODO ANO, MAIS DE 1 MIL ESTUDANTES DE NOVE 
CURSOS DA PUCRS REALIZAM ESTÁGIO NA UNIDADE 
DE SAÚDE VILA FÁTIMA – UMA EXPERIÊNCIA QUE 
TRANSFORMA TANTO A VIDA DE QUEM ATENDE 

QUANTO A DE QUEM É ATENDIDO

 

Leonardo PUJOL

uando pediu transfe-
rência para a PUCRS, 
Alexandre Rodrigues 
Dias se sentiu realiza-

do. “Não que a outra universidade 
não fosse boa, mas aqui encontrei 
uma estrutura muito melhor para 
aprender”, diz o estudante do últi-
mo semestre de Fisioterapia. O elo-
gio não é atribuído apenas à in-
fraestrutura da Universidade, à 
grade curricular e ao corpo docen-
te. Refere-se também às atividades 
de extensão, como a de participar 
da rotina do Centro de Extensão 
Universitária Vila Fátima (CEUVF) 
da PUCRS. “Foi uma experiência 

 
EM 2023, FORAM 48,7 MIL 
ATENDIMENTOS NO CENTRO DE 
EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA VILA 
FÁTIMA. UNIDADE É REFERÊNCIA 
EM ESPAÇO INTERDISCIPLINAR E 
INTERPROFISSIONAL.

muito rica e que agregou demais 
ao meu currículo”, pontua Dias.  

Criado em 1980, o “Vila Fátima” 
está localizado no bairro Bom Je-
sus, próximo ao campus da Uni-
versidade. No princípio, tratava-se 
de uma iniciativa marista de inte-
ração e aproximação com a comu-
nidade – uma das mais carentes de 
Porto Alegre. A ideia era ter um es-
paço para vivências práticas a par-
tir da realidade e das necessidades 
da população. E assim aconteceu. 
Hoje, o CEUVF oferece programas 
ƮƵ�ǏȌȲǿƊƪƣȌ�ȯȲȌ˛ȺȺǞȌȁƊǶة�ƊǶƶǿ�ƮƵ�
mutirões de saúde e de atendi-
mento social aos 9 mil moradores 

da região – sempre com a contri-
buição dos estudantes. Parte disso 
graças à ampliação que marcou 
os 40 anos do centro. Em 2020, o 
CEUVF inaugurou a Unidade de 
Saúde Vila Fátima, vinculada à 
Prefeitura de Porto Alegre e ao Sis-
tema Único de Saúde (SUS). 

Com a soma dos esforços da 
equipe da Unidade de Saúde e do 
centro de ensino, o Vila Fátima se 
tornou um espaço interdisciplinar 
Ƶ�ǞȁɈƵȲȯȲȌ˛ȺȺǞȌȁƊǶ�ȲƵǏƵȲƺȁƧǞƊ�ȯƊȲƊ�
os estudantes, que podem viven-
ciar a realidade do sistema único 
de saúde e outras organizações e 
equipamentos sociais. “É uma 

Q

|  SAÚDE & BEM-ESTAR

Fo
to

s:
 L

u
ca

s 
Si

lv
a



50  |  REVISTA PUCRS REVISTA PUCRS  |  51

dinâmico e instrutivo solucionar 
esses casos com o suporte dos pro-
fessores”, diz Carolina.

Além das hard skills, quem pas-
sa pelo CEUVF também desenvolve 
as tão necessárias soft skills – habili-
dades comportamentais e socioe-
mocionais, como empatia, resiliên-
cia e colaboração. “O centro faz uma 
conexão poderosa da teoria com a 
prática, e também aproxima os es-
tudantes a diferentes realidades e 
ƮƵȺƊ˛ȌȺخ� XȺȺȌ�ȯƵȲǿǞɈƵ�ȱɐƵ�ƵǶƵȺ�ƮƵ-
senvolvam um cuidado muito mais 
ǘɐǿƊȁǞɹƊƮȌ �ة٘ Ɗ˛ȲǿƊ� Ɗ� ȯȲȌǏƵȺȺȌȲƊ�
Andrea Bandeira, decana da Escola 
de Ciências da Saúde e da Vida da 
PUCRS e atual responsável pela 
gestão dos cursos de graduação 
que atuam no Vila Fátima. 

�� ƵȱɐǞȯƵ� ɈƵǿ� �׃ׂ ȯȲȌ˛ȺȺǞȌȁƊǞȺة�
além da participação de 28 profes-
sores. Em 2023, foram 48,7 mil aten-
dimentos. No mesmo ano, a execu-
ção de três emendas parlamentares 
permitiu a aquisição de novas ca-
deiras odontológicas. O CEUVF 
também recebeu pintura na parte 
externa e reformas nas áreas de 
odontologia e recepção, com am-
pliação de espaços e melhorias nos 
equipamentos e climatização dos 
ambientes. Esses incrementos im-
pactam diretamente a qualidade 
dos serviços prestados à comunida-
de da Vila Fátima, aumentando o 
número de atendimentos e o bem-
-estar dos pacientes. 

oportunidade ímpar para praticar 
o que aprendem na graduação”, 
diz Clarissa Blattner, professora 
responsável pela Coordenadoria 
de Ensino-Serviço em Saúde da 
unidade. Na prática, o ensino 
ocorre por meio de estágios obri-
gatórios, práticas assistidas e dis-
ƧǞȯǶǞȁƊȺ� ƵɮɈƵȁȺǞȌȁǞȺɈƊȺخ� XȺȺȌ� ǏƊɹ�
com que os alunos aprendam por 
ǿƵǞȌ�ƮƵ�ƮƵȺƊ˛ȌȺ�ȲƵƊǞȺة�ɈȌȲȁƊȁƮȌ-
-se protagonistas da própria 
ƊȯȲƵȁƮǞɹƊǐƵǿة�ǿƊǞȺ� ȱɐƊǶǞ˛ƧƊƮȌȺ�
e competitivos.

Todos os anos, passam pelo 
CEUVF mais de 1 mil estudantes 
de nove cursos de graduação: Me-
dicina, Enfermagem, Nutrição, Psi-
cologia, Odontologia, Fisioterapia, 
Serviço Social, Direito e Educação. 
“Eu sinto que esse é o tipo de ex-
periência que me deixa totalmen-
te preparada para o mercado de 
trabalho”, conta Carolina Briceno, 
aluna do 9º semestre de Odonto-
logia da PUCRS. Durante o estágio 
no Vila Fátima, dois semestres 
atrás, ela aprendeu a fazer anam-
neses mais criteriosas e a mexer 
no sistema online de agendamen-
to. Também entendeu melhor o 
funcionamento do SUS e desen-
volveu habilidades técnicas impor-
tantes. “Às vezes, chegavam aten-
dimentos de urgência bastante 
complexos, que a gente não tinha 
contato na faculdade. Era muito 
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Ȍ�ȯȲȌǯƵɈȌ�ƶ�ƮƵȺɈǞȁƊƮȌ�Ɗ�ǿƵȁǞȁȌȺ�
Ƶ�ǿƵȁǞȁƊȺ�ƮƵ�ȺƵǞȺ�Ɗ�ׇׁ�ƊȁȌȺة�
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“Método NBA” busca 
fortalecer a cultura 
do esporte, ensinar 
lições de vida e 
capacitar os jovens 
para o sucesso na 
carreira.

PARQUE ESPORTIVO DA PUCRS

CEUVF - CENTRO DE EXTENSÃO 
UNIVERSITÁRIA VILA FÁTIMA

�ɨخ�XȯǞȲƊȁǐƊٌ�׀׉׆׆�ة�§ȲƶƮǞȌׁ׈� 
§ȌȲɈȌ��ǶƵǐȲƵشª²� | �!0§׀׀׉ٌ׉ׁ׆׀׉�ب

0ȁƮƵȲƵƪȌٶبªɐƊ�©ɐƊɈȌȲɹƵى�ׇׂׂ�ة�ßǞǶƊ�
yȌȺȺƊ�²ȲƊخ�ƮƵ�IƋɈǞǿƊة�ƦƊǞȲȲȌ� Ȍǿ�
hƵȺɐȺة�§ȌȲɈȌ��ǶƵǐȲƵى��ª²

(ǞƊȺ�ƮƵ�ǏɐȁƧǞȌȁƊǿƵȁɈȌٶب 
ȺƵǐɐȁƮƊ�Ɗ�ȺƵɮɈƊٌǏƵǞȲƊٶ

RȌȲƋȲǞȌ�ƮƵ�ƊɈƵȁƮǞǿƵȁɈȌٶب 
ٶǘ�ƜȺ�ׇׁǘ׈

ٶ׆׃ׅ׃ٌ׀ׂ׃׃�فׁׅـ

ɨǞǶƊٌǏƊɈǞǿƊۊȯɐƧȲȺخƦȲ

ׂׂ׆׃خ׀ׂ׃׃�فׁׅـ

ȯƊȲȱɐƵƵȺȯȌȲɈǞɨȌۊȯɐƧȲȺخƦȲ

O CEUVF EM 2023

ÀȌɈƊǶ�ƮƵ�ȯȲȌ˛ȺȺǞȌȁƊǞȺ�ȁƊ�ƵȱɐǞȯƵ 23

ÀȌɈƊǶ�ƮƵ�ȯȲȌǏƵȺȺȌȲƵȺ 28 

yɑǿƵȲȌ�ƮƵ�ƊǶɐȁȌȺ 1.392 

�ɈƵȁƮǞǿƵȁɈȌȺ�ȲƵƊǶǞɹƊƮȌȺ 48.739
!ɐȲȺȌȺ�ƵȁɨȌǶɨǞƮȌȺ 9

“EU SINTO QUE 
ESSE É O TIPO DE 
EXPERIÊNCIA QUE ME 
DEIXA TOTALMENTE 
PREPARADA PARA 
O MERCADO DE 
TRABALHO.”
Carolina Bricenoة�ƊǶɐȁƊ�ƮȌ׉�ѥ�
ȺƵǿƵȺɈȲƵ�ƮƵ��ƮȌȁɈȌǶȌǐǞƊ�ƮƊ�§Ç!ª²

“O CENTRO FAZ 
UMA CONEXÃO 
PODEROSA DA TEORIA 
COM A PRÁTICA, E 
TAMBÉM APROXIMA 
OS ESTUDANTES 
A DIFERENTES 
REALIDADES E 
DESAFIOS. ISSO 
PERMITE QUE ELES 
DESENVOLVAM UM 
CUIDADO MUITO MAIS 
HUMANIZADO.”
Andrea Bandeiraة�ȯȲȌǏƵȺȺȌȲƊ�ƮƵƧƊȁƊ�
ƮƊ�0ȺƧȌǶƊ�ƮƵ�!ǞƺȁƧǞƊȺ�ƮƊ�²ƊɑƮƵ�Ƶ�ƮƊ�
ßǞƮƊ�ƮƊ�§Ç!ª²�Ƶ�ȲƵȺȯȌȁȺƋɨƵǶ�ȯƵǶƊ�
ǐƵȺɈƣȌ�ƮȌȺ�ƧɐȲȺȌȺ�ƮƵ�ǐȲƊƮɐƊƪƣȌ�ȱɐƵ�
ƊɈɐƊǿ�ȁȌ�ßǞǶƊ�IƋɈǞǿƊ�
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“TEMOS QUE 
REINTRODUZIR 
A CIVILIDADE 
NAS RELAÇÕES”
UM DOS MAIORES PENSADORES 
DA COMUNICAÇÃO NO MUNDO, 
DOMINIQUE WOLTON DIZ QUE A 
CAPACIDADE DE NEGOCIAÇÃO 
E O RESPEITO AO OUTRO SÃO 
PRINCÍPIOS BASILARES PARA O 

EFETIVO AVANÇO DA SOCIEDADE

 

Fernanda DREIER

Ao mesmo tempo em que a chamada “comunicação técnica” acelera o seu avanço, a 
capacidade humana de estabelecer conexões esbarra no egocentrismo. Quem diz é Dominique 
Wolton, fundador e diretor do Instituto de Pesquisa em Comunicação e Mídia da Universidade 
de Lyon III, na França. Autor de mais de 20 livros sobre comunicação no contexto digital, 
comunicação política, relação entre mídia e poder e interação entre culturas, Wolton mantém 
há mais de duas décadas uma estreita relação com o Programa de Pós-Graduação em 
Comunicação, da Escola de Comunicação, Artes e Design (Famecos) da PUCRS. Na entrevista a 
ȺƵǐɐǞȲة�ƵǶƵ�ȲƵ˜ƵɈƵ�ȺȌƦȲƵ�ƵȺɈƵȺ�Ƶ�ȌɐɈȲȌȺ�ɈƵǿƊȺى��ǞȁƧǶɐȺǞɨƵ�ƧȌǿ�ɐǿ�ƊȯƊȲɈƵ�ȺȌƦȲƵ�Ȍ� ȲƊȺǞǶخ
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(ƵȺƧȌȁ˛Ȍ�ɐǿ�ȯȌɐƧȌ�ƮƵ�ƵȺɈƊɈǠȺɈǞ-
cas sobre questões tão complica-
das, mas dá para pensar numa 
hipótese. A sociedade brasileira é 
violenta, com relações desiguais, 
negros e brancos, e até ontem era 
muito hierárquica. Pode ser que 
alguém não queira dizer bom dia 
ao outro como forma de emanci-
pação e liberdade. Mas a verda-
deira emancipação é reconhecer 
o outro em sua diferença: quando 
a gente dá bom dia, não quer di-
zer que seja amor, mas um míni-
mo de respeito.

Que abordagens ou práticas le-
vam a boas negociações?
A condição número um é o res-
peito do outro. Tem sempre al-
gum grau de desigualdade nas 
relações. Para negociar, pode 
existir muita dominação, e a ne-
gociação é sempre um progresso 
humano. Existe muita negociação 
desigual. Na negociação contem-
porânea, tenta-se respeitar o ou-
tro, relacionar-se com o outro a 
partir de um pouco de igualdade. 
Ninguém tem as mesmas opi-
niões quando negociamos, mas 
fazemos isso justamente para ter 
algo em comum: o respeito e inte-
resse de todos.

Nesse processo, o reconheci-
mento do outro parece ser um 
ponto chave, certo?
É assim que começamos a sair da 
lógica do ódio e da dominação. E 
para mostrar como funciona a ne-
gociação, basta pegar o exemplo 
do comércio. Desde o início da 
humanidade, os homens se ba-
tem, se combatem e se massa-
cram. A única situação em que 
isso muda é quando entra em 
cena o comércio. Eu tento te do-
minar na negociação, você tenta 
ǿƵ�ƮȌǿǞȁƊȲة�Ƶ�˛ȁƊǶǿƵȁɈƵ�Ɗ�ǐƵȁ-
te acha valores justos. Quando se 
está negociando, ninguém tem 
ilusão em relação ao outro, mas se 
ƦɐȺƧƊ�ƵɨǞɈƊȲ�Ȍ�ƧȌȁ˜ǞɈȌخ�!ȌǿɐȁǞƧƊ-
ção é comerciar, é negociar.

©ɐƊǞȺ� ȺƣȌ� ȌȺ� ǿƊǞȌȲƵȺ� ƮƵȺƊ˛ȌȺ�
de comunicação do século XXI? 
A comunicação técnica é cada vez 
maior, enquanto a comunicação 
humana é sempre muito difícil. O 
ǐȲƊȁƮƵ� ƮƵȺƊ˛Ȍ� ƶ� ƧȌȁƧǞǶǞƊȲ� ƵȺȺƊȺ�
duas formas de comunicação. É 
conseguir diminuir a comunica-
ção técnica e tecnológica e dar 
tempo aos seres humanos para 
que eles possam ser humanidade.

Segundo um levantamento da 
Edelman, 80% dos brasileiros di-
zem nunca ter visto tamanha 
falta de civilidade e respeito no 
país como atualmente. Enquan-
to isso, a média global é de 65%. 
Como reverter essa realidade?
A questão da civilidade é muito 
importante. Antigamente, não 
havia escolha, era preciso respei-
tar os adultos, os idosos. Hoje vive-
mos uma situação inversa, em 
que cada um pode e faz o que 
quiser, sem ser obrigado a nada. A 
grande regra da civilidade, agora, 
é respeitar o outro, é a liberdade 
do outro que me obriga a respei-
tar. Então tem sempre duas possi-
bilidades de civilidade: a da obri-
gação e a da civilidade da atenção, 
do respeito ao outro. O problema 
é que a gente não se interessa 
mais pelos outros. 

E o que nos interessa?
Nós só nos interessamos por nós 
mesmos. Damos “bananas” à civi-
lidade, que é a primeira aceitação 
do outro, e é fundamental às rela-
ções humanas e sociais. Temos 
que reintroduzir a civilidade nas 
relações. Quando dizemos “bom 
dia, senhor”, “bom dia, senhora”, é 
um reconhecimento. Isso é muito 
mais importante do que pensar o 
tempo inteiro “eu, eu, eu”. Tem 
um pouco de formalidade? Sim, 
mas é acima de tudo uma ques-
tão humana.  

Por que temos esse nível tão 
alto de falta de respeito mútuo e 
de civilidade no Brasil?

FILHO DE UM INGLÊS 
E UMA FRANCESA, 
WOLTON NASCEU 

NA REPÚBLICA DOS 
CAMARÕES E PASSOU 

A INFÂNCIA NA 
COSTA DO MARFIM. 

CIDADÃO DO MUNDO E 
RADICADO NA FRANÇA, 

JÁ ESTEVE EM PORTO 
ALEGRE OITO VEZES

Fotos: Giordano Toldo/PUCRS
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Como a capacidade de nego-
ciação pode ajudar em um con-
texto de guerras e impasses 
diplomáticos, por exemplo?
A pior das coisas na globaliza-
ção, na vida, em todos os tem-
pos, é a guerra. Desde sempre, 
os homens tentam se comuni-
car para evitar a guerra. Com a 
democracia, tentamos ter uma 
comunicação mais igualitária, 
mas seguimos tendo desigual-
dade. Um dos riscos da globali-
zação é que, em vez de fortale-
cer o entendimento entre as 
pessoas, entre os povos de um 
país, ela acaba por fortalecer o 
ódio. Para salvar o conceito de 
comunicação, é preciso fazer vá-
rias coisas.

Por onde podemos começar?
Reconhecendo que a comunica-
ção humana é mais difícil do que 
Ɗ�ɈƶƧȁǞƧƊى��Ƶ�ȱɐƵ�Ɗ�ǐɐƵȲȲƊ�ƶ�ɐǿƊ�
questão humana. Aí, voltamos ao 
ponto de que a comunicação se 
baseia no respeito. Atualmente, 
temos três situações: a comunica-
ção bem-sucedida, em que a gen-
te discute, compartilha e chega à 
ȯƊɹ� �ى Ƶ� ƶ�ǿɐǞɈȌ� ȲƊȲƊخ� �� ȺƵǐɐȁƮƊ�
questão, muito comum, é a inco-
ǿɐȁǞƧƊƪƣȌة�ȱɐƵ�ȺǞǐȁǞ˛ƧƊ�ȱɐƵ�ȁȍȺ�
não estamos de acordo. A gente 
discute, apesar das diferenças, e 
isso pode ser visto como um pro-
gresso. E a terceira situação é a 
acomunicação, que é quando não 
tem mais jeito, ninguém se en-
tende, e aí acaba em guerra. A 

questão do século é como nego-
ciar para evitar a guerra. É comu-
nicar no sentido da negociação. E 
acho impressionante o desejo de 
guerra ser mais forte que o de 
ƊǿȌȲى��ƧȌǿȌ�ȯƵȲƧƵƦƵǿȌȺ�ȁƊ� Ǟȁ-
ternet, na televisão. A gente vê os 
outros e não há vontade de nos 
aproximarmos deles. A comunica-
ção deve ser sempre um progres-
so no sentido de reduzir o ódio.

(Ƶ�ȌȁƮƵ�ɨƵǿ� ɈƊȁɈƊ�ƮǞ˛ƧɐǶƮƊƮƵ�
em comunicar?
Alguém diz uma coisa, o outro 
não escuta ou não está de acordo, 
então ele responde ao interlocu-
tor, que também não se interessa, 
não escuta. Faz um século que 
que a gente vem confundindo 
essa questão do emissor, da men-
sagem e do receptor. Tentou-se 
resumir a um problema principal, 
que seria a expressão. Mas não é 
porque eu digo uma coisa que o 
outro vai estar de acordo. A ex-
pressão, a mensagem, não é a co-
municação, porque a gente em 
geral não concorda com o outro. 
Comunicar é negociar. A gente 
pode não estar de acordo, mas 
tem que querer negociar.

Uma prática comum nas rela-
ções é o silêncio como punição. 
O que o senhor acha desse tipo 
de atitude?
A comunicação sempre tem que 
ser vista como um progresso da 
democracia, porque ela é um diá-
logo. É poder falar, argumentar, 
discutir, dizer o que pensa. O si-
lêncio é sintoma de que alguma 
coisa não está bem. Hoje, a ques-
tão não é a expressão, a possibili-
dade de falar, porque todo mun-
do pode falar. O maior problema 
ƵȺɈƋ� ȁƊ� ƮǞ˛ƧɐǶƮƊƮƵ� ƮƵ� ƮǞƊǶȌǐƊȲة�
de escutar o outro, argumentar.

Como conciliar a velocidade exigi-
da atualmente com a comunica-
ção pessoal?
Para se respeitarem, os homens 
precisam de tempo. Por isso, exis-

te uma grande mentira no adven-
to da internet e do digital. Tudo 
vai muito mais rápido, é verdade, 
mas a gente não se compreende. 
Todo mundo envia mensagens, 
responde a todos os contatos, 
mas nessa velocidade o que se es-
tabelece é a incomunicação. As 
pessoas se interessam pelas rela-
ções afetivas, sexuais etc., e é na 
lentidão que isso acontece, pois 
toda relação afetiva demanda 
tempo. Só que mesmo nas rela-
ções afetivas, hoje, todos querem 
respostas rápidas, querem saber 
onde o outro está, onde foi. Esse 
tipo de comunicação técnica, 
mediada pela tecnologia, é fan-
tástica. Veja na política, em que 
os chefes de Estado sabem de 
tudo que está acontecendo em 
todo lugar, mas há cada vez me-
nos tempo para eles se encontra-
rem, dialogarem. Apesar desses 
ƵȁƧȌȁɈȲȌȺ� ƮƵ� ƧɑȯɐǶƊ� �ى J �ةׇ Jة׈�
Jׁׂة� Jׂ׀� �ةى ƵǶƵȺ� ȁƣȌ� ƧȌȁȺƵǐɐƵǿ�
estabelecer uma comunicação 
no sentido de aprofundamento 
pessoal, de olho no olho.

Nesse sentido, as ferramentas 
mais apoiam ou atrapalham a 
comunicação?
Depende do que estamos falan-
do. O telefone, por exemplo: o me-
lhor é quando duas pessoas se fa-
lam. Elas se comunicam de 
maneira simples e nem sempre  
concordam, mas se comunicam. 
A televisão e o rádio são cultura 
de massa, e funcionam como 
meios muito úteis por permitirem 
que pessoas diferentes se sintam 
parte de algo. Já a internet é uma 
comunicação muito forte entre 
pessoas que estão em acordo, que 
formam comunidades. Só que vi-
ver em sociedade não é necessa-
riamente viver em comunidade, 
apenas; tem que sair da bolha.

Mas hoje o uso das tecnologias é 
um processo sem volta.
Faz mais de um século que o pro-
gresso tecnológico não para. Mas 

nem por isso há mais comunica-
ção humana. É paradoxal que 
quanto mais as pessoas podem 
contatar umas as outras, menos 
elas têm a possibilidade de se en-
contrar. A comunicação humana 
é frágil, é a mais imperfeita. Tam-
bém é a única que tem consciên-
cia sobre paz e guerra. A comuni-
cação tecnológica é formidável, 
mas a solução não passa por Goo-
gle, Apple, Microsoft e demais big 
techs. A felicidade e o futuro não 
estão na internet, mas em conse-
guir que as pessoas se encon-
trem, se respeitem. A grande ilu-
são é pensar que, com todas 
essas ferramentas à disposição, 
os homens se compreendem 
mais. O futuro feliz não está na 
performance tecnológica, mas na 
comunicação entre seres huma-
nos. Quem faz a guerra não são 
robôs, são homens. 

AO LADO DE WOLTON, O PROFESSOR 
JUREMIR MACHADO DA SILVA, QUE 
TRADUZIU ALGUNS DE SEUS LIVROS 
– INCLUINDO O RECÉM-LANÇADO 
“COMUNICAR É NEGOCIAR”.

COMUNICAR  
É NEGOCIAR 
– 
Dominique  
Wolton 
– 
128p 
– 
Editora Sulina

“NÓS SÓ NOS 
INTERESSAMOS 
POR NÓS MESMOS. 
DAMOS ‘BANANAS’ À 
CIVILIDADE, QUE É A 
PRIMEIRA ACEITAÇÃO 
DO OUTRO, E É 
FUNDAMENTAL ÀS 
RELAÇÕES HUMANAS 
E SOCIAIS. TEMOS 
QUE REINTRODUZIR 
A CIVILIDADE NAS 
RELAÇÕES.”
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QUANDO A 
TECNOLOGIA 
FAZ TODA A 
DIFERENÇA

CONHEÇA O PROGRAMA DEV THE DEVS, CORREALIZADO  
PELO TECNOPUC, QUE ABRE PORTAS NO MERCADO DE TI PARA  

ESTUDANTES DE ESCOLAS PÚBLICAS DO SUL DO BRASIL

 

Danielly OLIVEIRA

m 2021, Letícia Pimen-
tel Fonseca tinha 19 
anos e uma vida inteira 
pela frente. Mas algo a 

incomodava: prestes a completar 
o ensino médio, a jovem não vis-
lumbrava perspectivas em sua 
ɈȲƊǯƵɈȍȲǞƊ� ȯȲȌ˛ȺȺǞȌȁƊǶخ� �Ɉƶ� ƊȺȺǞȺɈǞȲ�
a uma reportagem na televisão 
sobre o Dev The Devs, programa 
de formação em Tecnologia da In-
formação (TI) oferecido pelo Par-
ȱɐƵ� !ǞƵȁɈǠ˛ƧȌ� Ƶ� ÀƵƧȁȌǶȍǐǞƧȌ� ƮƊ�
PUCRS (Tecnopuc). “O que me 
chamou atenção foi a possibilida-
de de conseguir um emprego, 
porque eu estava saindo do colé-
gio sem suporte e não sabia onde 
procurar trabalho”, explica. 

Moradora do bairro Humaitá, 
ɹȌȁƊ�ȁȌȲɈƵ�ƮƵ�§ȌȲɈȌ��ǶƵǐȲƵة� mƵɈǠ-
cia se matriculou no curso mes-
mo sem conhecer quase nada de 

E TI. Em troca, recebeu mais do que 
um diploma – ganhou uma carrei-
ra. “Por meio do programa, eu 
cresci, aprendi e conquistei mi-
nha primeira oportunidade”, diz. 
Hoje, aos 22 anos, Letícia trabalha 
como UX/UI Designer Júnior na 
desenvolvedora de softwares DB-
Server. 

O nome Dev the Devs é uma 
contração de Develop the Develo-
pers, algo como “desenvolva os 
desenvolvedores”. Lançado em 
setembro de 2021, o programa 
prepara alunos de escolas públi-
cas para o mercado de trabalho. O 
conteúdo aborda conceitos de 
computação, funcionamento da 
internet e impacto na programa-
ção, além de ferramentas e lin-
guagens de programação para 
desenvolvimento de sistemas 
ɩƵƦخ��Ȍ� ǶȌȁǐȌ�ƮƊ� ǏȌȲǿƊƪƣȌة�ȯȲȌ-
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parceria com o Banco de Desen-
ɨȌǶɨǞǿƵȁɈȌ� ƮƊ� �ǿƶȲǞƧƊ� mƊɈǞȁƊ�
�خف�I!ـ

PARA ENCURTAR A  
DESIGUALDADE
O mercado de tecnologia no Bra-
sil deverá gerar 797 mil vagas de 
trabalho até 2025, segundo levan-
ɈƊǿƵȁɈȌ� ƮƊ� �ȺȺȌƧǞƊƪƣȌ� ƮƊȺ� 0ǿ-
presas de Tecnologia da Informa-
ção e Comunicação (TIC) e de 
Tecnologias Digitais (Brasscom) 
ƮǞɨɐǶǐƊƮȌ�ȁȌ�˛ǿ�ƮƵ�ׂخ׃ׂ׀���ƮƵɈƊ-
lhe é que, mesmo com uma re-
muneração 2,9 vezes acima da 
média de outros setores, ainda fal-
ɈƊǿ� ȯȲȌ˛ȺȺǞȌȁƊǞȺ� ȱɐƊǶǞ˛ƧƊƮȌȺ�
nesse mercado. O cenário torna 
ainda mais relevante iniciativas 
como o Dev the Devs, que geram 
novas possibilidades para estu-
dantes de escolas públicas.  

“De um lado, observamos que 
a falta de oportunidades e de 
ƊƧƵȺȺȌ�Ɯ�ɈƵƧȁȌǶȌǐǞƊ�ȲƵ˜ƵɈƵ�Ƶǿ�ƮƵ-
sigualdades na educação e na 
renda dos jovens. De outro, há es-
cassez de talentos, sendo esta a 
principal barreira para o desenvol-
vimento da TI no Brasil e no mun-

ǏƵȺȺȌȲƵȺ�Ƶ�ȌɐɈȲȌȺ�ȯȲȌ˛ȺȺǞȌȁƊǞȺ�Ɗǯɐ-
dam na tarefa de criar engajamen-
to e conexão entre estudantes e 
organizações locais. 

�� ȯȲǞǿƵǞȲƊ� ƵƮǞƪƣȌ� ƮǞȺȯȌȁǞƦǞǶǞ-
zou mil vagas, sendo 500 para 
ǿƵȁǞȁȌȺ�Ƶ�ׅ׀׀�ȯƊȲƊ�ǿƵȁǞȁƊȺخ��Ⱥ-
sim como Letícia, outros 47 for-
mandos da região metropolitana 
ƮƵ� §ȌȲɈȌ� �ǶƵǐȲƵ� ȯƊȲɈǞƧǞȯƊȲƊǿ� ƮƊ�
seleção do Full Stack Social — 
nome dado ao programa Jovem 
�ȯȲƵȁƮǞɹ� ȲƵƊǶǞɹƊƮȌ� ȯƵǶȌ� !ƵȁɈȲȌ�
Social Marista em parceria com o 
Tecnopuc. Já em sua segunda 
edição, em 2022, o Dev the Devs 
foi ampliado para Santa Catarina 
e Paraná, contando com a partici-
ȯƊƪƣȌ�ƮƵ�ׂׂ׀׃خ� ǯȌɨƵȁȺة�ȺƵǶƵƧǞȌȁƊ-
ƮȌȺ�ƵȁɈȲƵ�ǿƊǞȺ�ƮƵ׃��ǿǞǶ�ǞȁȺƧȲǞɈȌȺخ

O Dev the Devs é correalizado 
por Tecnopuc, Rede Gaúcha de 
�ǿƦǞƵȁɈƵȺ�XȁȌɨƊƮȌȲƵȺـ�ªƵǐǞȁȯف�Ƶ�
�ȺȺȌƧǞƊƪƣȌ� ƮƵ� 0ǿȯȲƵȺƊȺ� ƮƵ� ÀƵƧ-
ȁȌǶȌǐǞƊ� �خف�ȺȺƵȺȯȲȌٌª²ـ �� ȯȲȌǐȲƊ-
ma tem apoio das secretarias da 
Educação e de Inovação, Ciência e 
Tecnologia do Rio Grande do Sul, 
além de contar com patrocínio do 
Banco Regional de Desenvolvi-
mento do Extremo Sul (BRDE) em 

No app do MCT, é possível conferir as exposições “Mudanças 
Climáticas” e “Marcas da Evolução” por meio de recursos 
ƵȺȯƵƧǞƊǞȺ�ȯƊȲƊ�ȯƵȺȺȌƊȺ�ƧȌǿ�ƮƵ˛ƧǞƺȁƧǞƊ�ɨǞȺɐƊǶة�ƊɐƮǞɈǞɨƊ�Ƶ�ƦƊǞɮȌ�
letramento – como descrição e legenda.  

O MCT funciona de terça a sexta-feira, das 9h às 17h,  
e sábados e domingos, das 10h às 18h.

CONHEÇA MAIS 
SOBRE O MCT
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INCLUSÃO EM PAUTA NO MCT

��wɐȺƵɐ�ƮƵ�!ǞƺȁƧǞƊ�Ƶ�ÀƵƧȁȌǶȌǐǞƊـ�w!Àف�
da PUCRS agora conta com atividades es-
peciais para pessoas do Transtorno do Es-
ȯƵƧɈȲȌ��ɐɈǞȺɈƊـ�À0�²خف�ƵǐɐȁƮȌ�wƊȲƧɐȺ�ßǞȁǞ-
cius Klein, diretor do MCT, a programação 
nasceu do entendimento de que o museu 
ȲƵƧƵƦƵ�ɐǿ�ƊǶɈȌ�ȁɑǿƵȲȌ�ƮƵ�ɨǞȺǞɈƊȁɈƵȺى��ƊǶƶǿ�
ƮƵ�ƵɮǞƦǞȲ�ƊɈȲƊƪȪƵȺ�ƮƵ�ǏȌȲɈƵ�ƵȺɈǠǿɐǶȌ�ɨǞȺɐƊǶخ���
iniciativa é realizada no terceiro domingo 
ƮƵ�ƧƊƮƊ�ǿƺȺ�0خǿ�ɐǿ�ǘȌȲƋȲǞȌ�ƵȺȯƵƧǠ˛ƧȌة�Ȍ�
MCT adapta todos os sons e ruídos, da mes-
ma maneira que diminui a circulação de vi-
ȺǞɈƊȁɈƵȺ� ȯƊȲƊ� ȲƵƧƵƦƵȲ� ȌȺ� ȯɑƦǶǞƧȌȺ� ƧȌǿ�
ǿƊǞȌȲ� ȺƵȁȺǞƦǞǶǞƮƊƮƵ� ȺƵȁȺȌȲǞƊǶخ� ÀƊǿƦƶǿ� ǏȌǞ�
criado um mapa e outros recursos pensan-
ƮȌ� ȁƵȺȺƵ� ɈǞȯȌ� ƮƵ� ƊƧȌǶǘǞǿƵȁɈȌخ� ÀɐƮȌ� ǞȺȺȌة�
claro, conduzido por uma equipe de moni-
tores devidamente treinados.

Esse é o nome do app 
ƮƵȺƵȁɨȌǶɨǞƮȌ�ȯƵǶƊ��ǐƺȁƧǞƊ�
Experimental de 
0ȁǐƵȁǘƊȲǞƊ�ƮƵ�²ȌǏɈɩƊȲƵ�
��ƮƊ�§Ç!ª²�ȯƊȲƊ�Ȍف�J0²ـ
wǞȁǞȺɈƶȲǞȌ�§ɑƦǶǞƧȌ�ƮȌ�ªǞȌ�
JȲƊȁƮƵ�ƮȌ�²ɐǶـ�w§ª²خف���
tecnologia facilita a 
preparação e a integração 
social dos cerca de 800 
adolescentes amparados 
ȯƵǶȌ�ƊƧȌǶǘǞǿƵȁɈȌ�
institucional de Porto 
Alegre. O aplicativo 
ɈƊǿƦƶǿ�ƮƵȺɈƊƧƊ�ƊȺ�
demandas coletivas de 70 
ƊƦȲǞǐȌȺ�Ƶ�ƧƊȺƊȺ�ǶƊȲƵȺخ�yȌ�
total, 15 alunos da PUCRS 
participaram do projeto, 
lançado em 2023. 

ADOTE UM AMANHÃ

ƮȌ٘ة� Ɗ˛ȲǿƊ� (ƊȁǞƵǶƊ� ßƵȁɈɐȲǞȁǞة�
community manager no Tecno-
puc. O programa é inspirado no 
modelo de hélice quádrupla, que 
representa a cooperação entre 
universidade, governo, empresas 
e sociedade civil. “O objetivo de 
ações como essa é usar a capaci-
dade de articulação das redes co-
laborativas em prol do desenvolvi-
mento sustentável”, acrescenta 

Daniela. Em apenas duas edições, 
Ȍ�ȯȲȌǐȲƊǿƊ� ǞǿȯƊƧɈȌɐ׃ة׃��ǿǞǶ�ƵȺ-
tudantes de ensino médio da 
rede pública da região Sul. Entre 
elas está Helena Della Giustina 
�ǐɐǞƊȲة�ƮƵ�ׂ׀�ƊȁȌȺة�ǿȌȲƊƮȌȲƊ�ƮƵ�
Santa Cruz do Sul (RS). Helena 
também esteve entre as partici-
pantes selecionadas na primeira 
edição. À época, ela estava na reta 
˛ȁƊǶ�ƮȌ�ƵȁȺǞȁȌ�ǿƶƮǞȌٗ�خIȌǞ�ɐǿ�ƮǞ-

visor de águas em minha vida”, 
Ɗ˛ȲǿƊخ� �� ƵɮȯƵȲǞƺȁƧǞƊ� ȁȌ� ȯȲȌǐȲƊ-
ma levou a jovem a optar pela  
graduação em Ciência da Compu-
tação. Depois de realizar alguns 
estágios na área, foi efetivada na 
Imply Tecnologia, especializada 
em software e hardware. “Tudo o 
que venho conquistando nos últi-
mos anos tem o seu início no Dev 
the Devs”. 

O aplicativo Adote  
um amanhã está 
disponível tanto para 
o sistema Android 
quanto iOS. 

À DIR., LETÍCIA FONSECA  
E SEUS PAIS, SILVANA E SIDNEI, 

COM O DIPLOMA DO PROGRAMA.

À ESQ., HELENA AGUIAR (DE CINZA) 
AO LADO DA ENTÃO PRESIDENTE  
DO BRDE, LEANY LEMOS.
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A RETOMADA 
DO SABER
APÓS HIATO DE 14 ANOS, ÁREAS DE 
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA, TECNOLOGIA 
E INOVAÇÃO VOLTAM A TER 
PROTAGONISMO NA FORMULAÇÃO 
DE POLÍTICAS NACIONAIS

 

Paulo César TEIXEIRA

m nenhum outro tempo 
na história, a educação ao 
lado da Ciência, Tecnolo-

gia e Inovação (CT&I) foi tão impor-
tante para as sociedades. Esses  
eixos atuam como fatores determi-
nantes do desenvolvimento social, 
econômico e ambiental. Uma das 
explicações é que a soberania na-
cional contemporânea envolve o 
domínio do ciclo científico e tecno-
lógico, bem como sua aplicação 
nas empresas e na sociedade por 
meio da inovação. Dito isso, o Brasil 
passou um largo período de tem-
po sem realizar seu principal even-
to relacionado a esses temas tão 
importantes – a Conferência Na-
cional de Ciência, Tecnologia e Ino-
vação (CNCTI). A boa notícia é que 
a conferência voltará a acontecer 
de 4 a 6 de junho de 2024, em Bra-
sília. A última edição do encontro 
havia ocorrido em 2010. 

“Atravessamos um período difí-
cil e complexo, no qual essas áreas 
foram duramente afetadas. É um 
processo que estava congelado e 
agora está sendo retomado”, afir-
ma Jorge Audy, superintendente 
de inovação da PUCRS e do Tecno-
puc. “Nesse sentido, a Conferência 
terá um papel fundamental na de-
finição das estratégias que serão 
adotadas nestes segmentos nos 
próximos dez anos.” Audy é o re-

|  INOVAÇÃO E EMPREENDEDORISMO

presentante das universidades co-
munitárias no Conselho Nacional 
de Ciência e Tecnologia (CCT) da 
Presidência da República. Instân-
cia de estudos e formulação de po-
líticas, presidida pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, o CCT é 
constituído por 16 ministros de Es-
tado, além de oito membros que 
representam produtores e usuá-
rios de ciência e tecnologia e de 
seis representantes de entidades 
dos setores de ensino, pesquisa, 
ciência e tecnologia (comunidade 
acadêmica). 

As atividades do Conselho fo-
ram retomadas em 13 de julho de 
2023, durante reunião em que 

“A CONFERÊNCIA 
TERÁ UM PAPEL 
FUNDAMENTAL NA 
DEFINIÇÃO DAS 
ESTRATÉGIAS QUE 
SERÃO ADOTADAS 
NESTES SEGMENTOS 
NOS PRÓXIMOS DEZ 
ANOS.”
Jorge Audy, superintendente de 
inovação da PUCRS e do Tecnopuc

também foi criada a portaria que 
oficializa a nomeação do ex-minis-
tro Sérgio Rezende como secretá-
rio-geral da Conferência. O Conse-
lho desempenha um papel 
consultivo de assessoramento da 
Presidência da República, contri-
buindo para a formulação e a im-
plementação da política nacional 
dos setores envolvidos (CT&I). “Já 
tivemos um exemplo da atuação 
do órgão no apoio da elaboração 
da política industrial recentemen-
te anunciada pelo governo, a qual 
teve uma efetiva contribuição do 
CCT”, relata Audy. Segundo ele, a 
5ª CNCTI deverá perseguir uma 
agenda focada na busca dos con-

sensos mínimos necessários para 
a proposição de políticas e diretri-
zes que mostrem o caminho para 
a inserção do Brasil entre os gran-
des países do mundo. As áreas de 
educação e CT&I seriam pilares 
desse processo. “As grandes solu-
ções para os graves problemas e 
desafios que vivemos passam pela 
CT&I, como ficou demonstrado 
durante a pandemia. A identifica-
ção destes problemas e desafios 
nacionais futuros permitirão a 
priorização de projetos científicos 
transdisciplinares nacionais de 
longo alcance, que induza proje-
tos em rede, interligando pesqui-
sadores e centros de investigação 

nacionais e internacionais”, com-
plementa Audy. 

Reuniões preparatórias para a 
Conferência são realizadas desde 
2023, sob a responsabilidade do 
Conselho Nacional das Fundações 
Estaduais de Amparo à Pesquisa 
(Confap) e do Conselho Nacional 
de Secretários para Assuntos de 
Ciência Tecnologia e Inovação 
(Consecti). Jorge Audy, da  
PUCRS, coordena as reuniões 
que debatem a temática do 
Ecossistema de Inovação no con-
texto da 5ª CNCTI, juntamente 
com USP (Universidade de São 
Paulo), CAPES (MEC), ANPROTEC 
e MCTI (Secretaria de Inovação).

E
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INOVAÇÃO INTEGRADA DESDE A BASE

PROJETO DO IDEAR CONQUISTA 
PRÊMIO TOP EDUCACIONAL

NOVO SERVIÇO DE 
CONSULTORIA 

O Tecnopuc Business – novo espa-
ço da Escola de Negócios da PUCRS 
em parceria com o Tecnopuc – 
busca mobilizar, de forma colabo-
rativa, atores da sociedade para a 
criação de um modelo de educa-
ção em negócios integrado aos 
ecossistemas de inovação. A ideia 
é transformar o conhecimento 
gerado na PUCRS em desenvolvi-
mento econômico e social. Como? 
Por meio de uma formação imer-
siva e inédita, que conecta a esco-

A “Trilha da Descoberta do Propó-
sito”, iniciativa do IDEAR (Labora-
tório Interdisciplinar de Empreen-
dedorismo e Inovação da PUCRS), 
venceu a 25ª edição do Prêmio Top 
Educacional Professor Mário Pal-
mério. O reconhecimento da As-
sociação Brasileira de Mantenedo-
ras de Ensino Superior (ABMES) é 
destinado a ideias e ações inova-
doras nas áreas de empreendedo-
rismo e sustentabilidade. O proje-
to vencedor (desenvolvido em 
parceria com a Coordenadoria de 
Disciplinas Online da Graduação 
Presencial) promove uma expe-

Toda a expertise de inovação, 
criatividade e educação da 
Universidade agora está à 
disposição de organizações 
públicas e privadas através da 
PUCRS Consulting. Lançado 
em 2023, o serviço de 
consultoria pode atuar em 
diferentes áreas do 
conhecimento, como 
economia, tecnologia e ESG.  
A PUCRS Consulting está no 8º 
andar do prédio 50 – Escola de 
Negócios. Mais informações 
em: consulting@pucrs.br.

la ao ecossistema de inovação 
desde o início da jornada acadê-
mica. A iniciativa inclui a criação 
de dois novos hubs (FINE, focado 
em soluções financeiras, e Omni-
-X, direcionado a omnicanalidade 
e experiência do consumidor), 
além de um polo de inovação em 
fintech. Abrange ainda programas 
educacionais e iniciativas de trei-
namento, bem como uma estraté-
gia robusta de marketing para a 
promoção de palestras e eventos.

riência educativa online, interativa 
e inovadora para auxiliar no de-
senvolvimento do autoconheci-
mento e do senso empreendedor. 
Conforme Ana Cecília Bisso Nu-
nes, coordenadora do IDEAR, cer-
ca de 1 mil pessoas se inscreveram 
no projeto desde sua criação, em 
2022. “Nossa missão está na am-
pliação e na transversalização da 
educação empreendedora para 
abordar desafios globais e formar 
líderes de impacto, fazendo isso 
também através de abordagens 
leves, lúdicas e que promovam au-
toconhecimento”, explica.

STARTUPS DO TECNOPUC ENTRE  
AS MAIS PROMISSORAS DO PAÍS

AIPER | Atua na indústria de 
cor por meio de 
biotecnologia. Produz 
biopigmentos usando 
processos fermentativos e 
resíduos agroindustriais.

Eduqhub | Plataforma com 
foco no desenvolvimento de 
softskills e habilidades 
empreendedoras para 
crianças, por meio de 
experiências reais. 

Agenda Edu | Aplicativo que 
já impactou mais de 2 
milhões de pessoas. 
Simplifica a jornada escolar 
ao otimizar o relacionamento 
entre as famílias e as escolas. 

“O RECONHECIMENTO É 
UMA VALIDAÇÃO DO NOSSO 
COMPROMISSO EM FORMAR 
PROFISSIONAIS QUE BUSCAM 
IMPACTO SOCIAL E ECONÔMICO.”
Ana Cecilia Bisso Nunes, coordenadora do 
Laboratório Interdisciplinar de Empreendedorismo  
e Inovação da PUCRS (IDEAR) e professora da  
Escola de Comunicação, Artes e Design (Famecos)

“FICAMOS 
EXTREMAMENTE 
FELIZES E HONRADOS 
POR ESTARMOS AO 
LADO DE NOMES 
RENOMADOS NA 
CATEGORIA DA 
INDÚSTRIA. ISSO NOS 
MOTIVA AINDA MAIS.”
Ailton Pereira,  
CEO e founder da AIPER

Três startups do Tecnopuc foram 
contempladas na lista das 100 Star-
tups to Watch 2023, ranking elabora-
do pela revista Pequenas Empresas 
& Grandes Negócios em parceria 
com as consultorias Elogroup e  
Innovc. São elas: AIPER, que atua na 
indústria de cor por meio da biotec-
nologia; Eduqhub, que desenvolve 
metodologia para crianças com 
base em softskills e habilidades em-
preendedoras; e Agenda Edu, espe-
cializada em soluções para simplifi-
car a jornada educacional.  A indi- 
cação das startups, que concorre-
ram com mais de 2 mil empresas, 
reforça o conceito do Tecnopuc Any-
where. A iniciativa tem o propósito 
de modernizar e expandir a atuação 
do Parque com a atração de novos 
investimentos para gerar oportuni-
dades de emprego e renda por meio 
de negócios inovadores, alinhados 
aos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) da Organização 
das Nações Unidas (ONU).

PUCRS STORE LANÇA 
E-COMMERCE 
Tem novidade para quem 
acompanha a Universidade 
de maneira online, ou para os/
as Alumni espalhados pelo 
Brasil: agora, a PUCRS Store 
conta com uma loja virtual!  
O novo e-commerce oferece 
diversos artigos exclusivos da 
PUCRS. Confira!

Acesse a 
PUCRS 
Store pelo 
QR Code. 
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O LADO DE DENTRO DA 
TRANSCENDÊNCIA

ma freira se posta em 
genuflexão à frente 
do altar da Igreja Uni-
versitária Cristo Mes-

tre, na PUCRS. Ela une as mãos, cer-
ra os olhos e se entrega a uma 
compenetrada oração. As lágrimas 
vertem fartas, enquanto uma sen-
sação de leveza toma o seu ser. Lon-
ge dali, um monge senta-se em ló-
tus sobre uma rocha milenar dos 
Himalaias. A boca murmura um 
mantra, e os dedos correm o ja-
pamala – o cordão de contas dos 
iogues. O frio e o mundo à sua volta, 
os pensamentos e seu próprio cor-
po, tudo parece se dissipar no vai-
vém do ar gelado em suas narinas. 

A freira e o monge são movidos 
por crenças pessoais distintas. Mas 
o cérebro de ambos experimenta 
sensações quase idênticas, advin-
das da introspecção mística. Você 
também pode vivenciá-las, mesmo 
se não der bola para temas trans-
cendentais. Basta fechar os olhos e 
concentrar-se na sua respiração. 
Uma ebulição química logo será 
desencadeada. O cortisol, hormô-
nio do estresse, cairá rapidamente. 
Em contrapartida, haverá uma tor-
rente de serotonina, dopamina e 
ocitocina – presentes em estados 
de felicidade, prazer e afetuosidade.

Outra mudança ocorre no re-
crutamento das áreas cerebrais. O 
lobo parietal, responsável pelas per-
cepções físicas, é quase desativado. 
Daí vem a sensação de torpor e a 
perda da noção de espaço-tempo. 
O cérebro também possui um pilo-
to automático, acionado quando 
estamos ruminando ideias. Cha-
mado de rede padrão, esse sistema 
se desarma durante orações e em 
estados meditativos. Assim, o fluxo 
de pensamentos é freado, viabili-
zando o esvaziar da mente e o terre-
no para o êxtase místico. “Algumas 
pessoas conseguem alcançar uma 
abstração mais profunda e entram 
quase em estágio de flutuação”, 
confirma o neurocientista Jaderson 

U Costa da Costa, diretor do Instituto 
do Cérebro (InsCer) e médico do-
cente da PUCRS.

A cizânia entre ciência e espiri-
tualidade começa a ser dirimida 
pelo trabalho de pessoas como ele 
– há 10 anos dedicado ao tema. Mas 
essa reaproximação tem mais tem-
po: o primeiro artigo médico sobre 
a importância de práticas religiosas 
para a saúde data de 1910. Os gran-
des avanços é que vieram nas últi-
mas décadas, levando ao surgi-
mento da chamada neuroteologia.

ALÉM DO PLACEBO
Na atualidade, a exploração empíri-
ca se dá por meio de técnicas como 
o ultrassom. Um dos estudos basi-
lares foi realizado pela Universidade 
da Pensilvânia (EUA), em 2001. Oito 
monges tibetanos foram submeti-
dos a tomografias enquanto medi-
tavam. Em 2003, o mesmo ocorreu 
com freiras franciscanas em ora-
ção. As áreas de ativação cerebral 
foram iguais nos dois grupos. Isso 
permitiu o entendimento de que a 
experiência espiritual, embora sub-
jetiva, tem seus traços comuns. Ou-
tro aspecto compartilhado é o be-
nefício trazido aos praticantes. 

O Women’s Health Initiative, or-
ganizado pelo National Institutes of 
Health (EUA), avaliou 43 mil mulhe-
res em menopausa. As participan-
tes que mantinham atividades es-
pirituais apresentaram menores 
índices de AVC, câncer e suicídio. Já 
um levantamento da Universidade 
Federal do Mato Grosso do Sul 
(UFMS) analisou 130 pessoas e en-
controu uma relação direta entre 
práticas espirituais e a queda dos 
níveis de ansiedade e depressão. 

A explicação está no banho de 
neurotransmissores benéficos e 
em reconfigurações da estrutura 
do cérebro. Um estudo da Universi-
dade de Columbia (EUA), por exem-
plo, constatou mudanças na espes-
sura do córtex. Análises anteriores 
indicaram que pessoas propensas à 

COM AUXÍLIO DA 
TECNOLOGIA, A MEDICINA 
COMEÇA A PROMOVER UMA 
REAPROXIMAÇÃO ENTRE 
CIÊNCIA E ESPIRITUALIDADE. E 
JÁ DESCOBRIU QUE PRÁTICAS 
COMO ORAR E MEDITAR 
PODEM BLINDAR O CÉREBRO 
CONTRA DIVERSAS DOENÇAS 

 

Emanuel NEVES
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RESPIROS PARA A ALMA  
 
Os alunos da PUCRS podem exercer a introspeção de diversas formas. Uma delas é pelo Projeto de 
wƵƮǞɈƊƪƣȌخ���ȯȲȌǐȲƊǿƊة�ƧȌȌȲƮƵȁƊƮȌ�ȯƵǶȌ�!ƵȁɈȲȌ�ƮƵ�§ƊȺɈȌȲƊǶ�Ƶ�²ȌǶǞƮƊȲǞƵƮƊƮƵة�ȌǏƵȲƵƧƵ�ȺƵȺȺȪƵȺ�ƮǞƋȲǞƊȺٶخ 
As atividades envolvem diferentes linhas de conhecimento – como meditação cristã, zenbudismo e 
mindfulness. “A universidade é o lugar da pluralidade. Conjugar essas tradições é um exemplo de como as 
coisas podem caminhar juntas”, explica João Fett, coordenador da Pastoral. Guiadas por especialistas, as 
aulas gratuitas acontecem na sala de meditação (Prédio 15), no Tecnopuc (Prédio 96C), na Igreja Cristo 
Mestre (aberta de segunda a sexta, das 7h às 22h) e nos jardins do Campus.
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Mais informações pelo WhatsApp (51) 98335-0187.

depressão têm essa camada exter-
na mais fina. Nota-se o oposto em 
quem se dedica a orar e meditar. 
Possuir um córtex robusto, entre-
tanto, não indica que você será uma 
pessoa de fé. A relação de causa e 
efeito parece ser inversa. Ou seja, 
essas atividades tendem a promo-
ver a neuroplasticidade – a capaci-
dade de o cérebro se modificar a 
partir de estímulos. Então a espiri-
tualidade seria um marcador evolu-
tivo da humanidade? Um estudo 
de Harvard (EUA) vai nesse sentido.

§ª�§0y²���y�ÀÇª�mٶ
As sinapses são os impulsos elétri-
cos que interligam os neurônios, 
criando rotas de informação. Cien-
tistas da Faculdade de Medicina de 
Harvard descobriram que os circui-
tos da fé se alocam na Substância 
Cinzenta Central (PAG, na sigla em 
inglês) – uma região ligada a sensa-
ções como medo e resiliência a dor. 
A PAG é uma área extremamente 
primitiva do cérebro. Assim, é possí-
vel inferir que a experiência espiri-
tual é inata à nossa espécie. “Há 
funções que são absorvidas, a 
exemplo da matemática. Já outras 
são intrínsecas, como a linguagem. 
A espiritualidade pertence ao se-
gundo tipo. Somos seres espirituais 
por natureza”, explica Costa. O neu-
rocientista ressalta que esse fator 
independe de uma crença vertical 
em algo supremo. Isso porque tam-
bém há uma dimensão horizontal 

da espiritualidade, expressa por 
meio da empatia com o próximo. 

Em casos assim, os estímulos 
cerebrais são um pouco distintos. 
Mas os benefícios se parecem. 
“Quando acolhemos o sofrimento 
de alguém, o cérebro recruta áreas 
de prazer e satisfação semelhantes 
às estimuladas por certas drogas. A 
diferença, claro, é que esses atos 
são construtivos e nos dignificam”, 
compara Costa. Essa é a origem da 
sensação de recompensa vivencia-
da por quem se entrega a causas 
humanitárias. E também explica, 
em parte, por que a atenção aos 
efeitos da espiritualidade está entre 
as vanguardas da ciência. 

A PUCRS, por exemplo, tem 
uma disciplina sobre o tema desde 
2020. Foi introduzida no curso de 
Medicina a pedido dos próprios alu-
nos. Antes disso, em 2018, discentes 
de Medicina, Teologia, Psicologia e 
Filosofia haviam criado a Liga Aca-
dêmica de Espiritualidade e Ciência 
(Liase). O núcleo fomenta a investi-
gação acadêmica sobre espirituali-
dade, religiosidade e saúde – por 
meio de estudos e eventos. Para 
Jaderson da Costa, essas ações con-
solidam uma nova cultura da espiri-
tualidade no ambiente científico – 
um fenômeno acelerado pela 
pandemia e o surgimento das no-
vas tecnologias. “Em tempos de in-
teligência artificial e robotização, 
entender a essência humana é 
cada vez mais importante.” 

“HÁ FUNÇÕES QUE 
SÃO ABSORVIDAS, 
A EXEMPLO DA 
MATEMÁTICA. 
JÁ OUTRAS SÃO 
INTRÍNSECAS, COMO 
A LINGUAGEM. A 
ESPIRITUALIDADE 
PERTENCE A ESSE 
SEGUNDO TIPO. SOMOS 
SERES ESPIRITUAIS 
POR NATUREZA.”
Jaderson Costa da Costa, diretor 
do Instituto do Cérebro (InsCer) e 
médico docente da PUCRS

|  BASTIDORES

Conheça os cursos da PUCRS 
Online e escolha o que melhor 
combina com a sua carreira. 

apresentadora e 
advogada Gabriela Prioli 
esteve no Campus para 
mais uma gravação da 
PUCRS Online. Dessa vez, 
ela protagoniza uma 
campanha de 
comunicação que explora 
o pioneirismo da 
Universidade em seu 
modelo de educação 
online criado em parceria 
com o UOL EdTech. A 
produção audiovisual 
explora o portfólio de 
pós-graduação 100% 
digital – que hoje tem 
alunos de todo o País e no 
ƵɮɈƵȲǞȌȲخ���˛ǶǿƵ�ǯƋ�ƵȺɈƋ�
em circulação nas redes.

A
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domínio do 
futuro nun-
ca será per-
feito devido 

à existência do tempo. Não se tra-
ta, portanto, de dominar o futuro, 
mas torná-lo plausível a partir da 
realidade que temos e dos proje-
tos que sonhamos.” A reflexão é do 
reitor da Pontifícia Universidade 
Católica do Rio Grande do Sul, Ir-
mão Evilázio Teixeira, e abre PUCRS 
75 anos - Ousemos o Novo Futuro 
Juntos. Lançado em 9 de novem-
bro de 2023, para celebrar o aniver-
sário da Instituição, o livro relem-
bra desafios, conquistas e marcos 
históricos da PUCRS, além de refor-
çar os esforços para investir em um 
futuro melhor por meio da educa-
ção. 

A obra tem textos do professor 
Luiz Antonio de Assis Brasil (“Me-
mória poética”) e do jornalista Tu-
lio Milman (abertura dos capítu-
los). A edição é de Leonid Streliaev, 
fotógrafo e editor de livros de arte. 
Foram cinco anos de pesquisa até 

“O a publicação, planejada para mar-
car a efeméride. 

A cultura e o espírito de inova-
ção da PUCRS estão presentes nas 
192 páginas do trabalho, ricamen-
te ilustrado e repleto de depoi-
mentos de pessoas que protago-
nizaram a história da Instituição. 
Força-motriz da Universidade, a 
equipe de colaboradores é retrata-
da de forma sensível, em imagens 
que apresentam os profissionais 
em seus espaços de atuação. 
“Uma instituição como a PUCRS 
tem nas pessoas sua centralidade: 
elas são as guardiãs da tradição e 
agentes vivos e dinâmicos da cul-
tura institucional”, pontua o reitor.

O lançamento ocorreu durante 
um jantar que reuniu mais de 300 
convidados – todos presenteados 
com o livro. A cerimônia contou 
com a presença de membros da 
comunidade universitária e de di-
versas autoridades, como o gover-
nador do Rio Grande do Sul, Eduar-
do Leite, e do prefeito de Porto 
Alegre, Sebastião Melo. Para Leite, a 

HOMENAGENS NA CÂMARA…   
 
Os 75 anos da PUCRS foram motivo de 
homenagem durante uma sessão solene na 
Câmara Municipal de Porto Alegre, realizada em 
novembro. A iniciativa partiu da vereadora Mônica 
Leal (PP). “Sinto como mais uma missão cumprida 
na minha caminhada de vereadora: registrar o 
papel e a relevância de uma das mais importantes 
e tradicionais universidades brasileiras. A melhor 
universidade privada do País e uma das melhores 
da América Latina”, afirmou. 

Em nome da comunidade universitária, o Ir. 
Evilázio Teixeira agradeceu a honraria.  “A cada 
novo prédio que se levanta no Campus, busca-se 
atender às novas necessidades de ensino, pesquisa 
e extensão de novos negócios”, disse o reitor. “A 
cada novo ambiente, multiplicam-se as 
possibilidades, conexões, histórias e oportunidades 
de sermos cada vez mais uma instituição global, 
múltipla e plural.”

…E NA ASSEMBLEIA   
 
O aniversário da PUCRS também foi lembrado na 
Assembleia Legislativa do Rio Grande do Sul, em 14 
de dezembro. Proponente da homenagem, o 
deputado Rodrigo Lorenzoni (PL) falou sobre o 
papel da Universidade na formação de 
profissionais dos mais diversos campos do saber. 
“São 75 anos de história, sempre mantendo o 
pioneirismo e a inovação, desde o surgimento no 
Colégio Rosário, passando pela criação do Campus 
na Avenida Ipiranga nos anos 1960, até a criação da 
PUCRS Online, sem fronteiras geográficas”, 
lembrou o deputado.

Representando a Universidade, o vice-reitor, Ir. 
Manuir Mentges, enalteceu o papel de todos que 
passaram pela Instituição. “Essa homenagem 
também reconhece as pessoas que atuaram e que 
atuam para fazer com que todo esse ecossistema 
contribua realmente com o desenvolvimento da 
sociedade em todas as suas dimensões”, disse.

PUCRS tem sido “uma fonte ines-
gotável de conhecimento e desen-
volvimento”. “Durante esses 75 
anos, a Universidade se destacou 
como uma referência do ensino su-
perior, formando gerações de pro-
fissionais de alta qualidade, muitos 
deles atuando hoje no governo 
também para enfrentar os desafios 
do mundo real”, disse o governador. 

Confira o livro PUCRS 
75 anos - Ousemos o 
Novo Futuro Juntos 
pelo QR Code

O LEGADO DA PUCRS
CELEBRAÇÃO DOS 75 ANOS DA UNIVERSIDADE INCLUIU LANÇAMENTO DE LIVRO E RENDEU 
HOMENAGENS TANTO NA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA QUANTO CÂMARA DE VEREADORES  

 

Daniel SANES

Fotos: Giordano Toldo/PUCRS
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ATENÇÃO  
À CRISE  
CLIMÁTICA

UNIVERSIDADE FAZ SUA PARTE 
E INVESTE EM DIFERENTES 
PROJETOS PARA INFORMAR, 
ALERTAR E CONSCIENTIZAR 
A COMUNIDADE ACADÊMICA 
SOBRE OS EFEITOS TRÁGICOS 

DA MUDANÇA NO CLIMA

 

Leonardo PUJOL
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do dos destroços o pouco que ha-
via resistido à enxurrada. Nos dias 
que seguiram, a família contou 
com a solidariedade de muitas 
pessoas em termos de moradia, 
higiene e alimentação. 

Exatamente um mês depois, 
Elisa e a família estavam de casa 
nova. Trocaram a casa às margens 
do arroio por um sobrado num 
condomínio no bairro Vila Nova. O 
plano já era esse antes da tempes-
tade – a família não aguentava 
ǿƊǞȺ�˛ƧƊȲ�Ɯ�ǿƵȲƧƺ�ƮƊ�ȁƊɈɐȲƵɹƊة�Ƶ�
há muitos meses buscava uma al-
ternativa. A tragédia só acelerou o 
ȯȲȌƧƵȺȺȌٗ�خwƵɐȺ�˛ǶǘȌȺ�ȁɐȁƧƊ�ǿƊǞȺ�

O vão sofrer com nenhuma enchen-
ɈƵ٘ة�ƮǞɹ�0ǶǞȺƊخ�

Tempestades assim desper-
ɈƊǿ�ƧƊƮƊ�ɨƵɹ�ǿƊǞȺ�ȯȲƵȌƧɐȯƊƪƣȌ�Ƶ�
interesse em relação à crise climá-
ɈǞƧƊخ� �˛ȁƊǶة� Ȍ� ȯǶƊȁƵɈƊ� ƵȺɈƋ� ƊȱɐƵ-
cendo – 2023 foi o ano mais quen-
te da Terra em mais de 170 anos. 
De acordo com cientistas, quanto 
mais alta for a sua temperatura 
média, maior é o risco de eventos 
climáticos extremos – que estão 
mais frequentes e intensos. No Rio 
Grande do Sul, a temperatura mé-
dia aumentou pouco mais de 1ºC 
nas últimas quatro décadas, en-
quanto a costa marítima gaúcha 

CASA ÀS MARGENS DO ARROIO 
PASSO FUNDO, ZONA SUL DE  

PORTO ALEGRE: TEMPORAL 
ELEVOU NÍVEL DO CÓRREGO E 
DESTRUIU LOCAL ONDE ELISA  

E A FAMÍLIA VIVIAM HÁ 12 ANOS. 

Fotos: Elisa Collar/Arquivo pessoal.

Os relâmpagos iluminavam o céu 
de Porto Alegre há mais de uma 
hora. O clarão dos raios, somado 
ao estrondo dos trovões e ao farfa-
lhar das árvores, que balançavam 
ȺƵǿ� ȯƊȲƊȲ� Ƶǿ� ȲƊɹƣȌ� ƮƊȺ� ȲƊǯƊƮƊȺ�
de vento, não deixavam dúvidas 
de que uma tempestade se apro-
ximava – o que inquietava a estu-

quela terça-feira, 16 de janeiro de 
�ةׂׄ׀ׂ ǏȌǞ� ƊɈǠȯǞƧȌخ� JȲƊȁǞɹȌة� ƮƵȺƧƊȲ-
gas elétricas e ventos de 100 km/h 
atingiram a cidade, quebrando ja-
nelas, destelhando casas, alagan-
do ruas e derrubando centenas de 
postes, galhos e árvores. A energia 
elétrica foi interrompida em diver-
sas áreas, os semáforos desligaram 
e o sinal de internet e celular osci-
lou. Meia hora depois do começo 
da chuva, às 22h, Elisa e sua família 
ƵȺɈƊɨƊǿ� ȺƵǿ� Ƕɐɹخ� §ƵǶƊ� ǯƊȁƵǶƊة� ȌƦ-
servaram a água invadir o pátio. 
Rapidamente, o nível do riacho su-
biu, alcançou a casa e atingiu uma 
altura jamais vista – a água batia 

na cintura. A cama do casal, onde 
todos haviam subido para se refu-
giar, parecia boiar. Roupas, livros e 
utensílios domésticos também. A 
força da água arrastou fogão, gela-
deira, mesa. Tirou tudo do lugar. As 
paredes começaram a pender e 
estalar. Então o banheiro de alve-
naria, ponto da casa mais próximo 
do córrego, desabou. Todos saíram 
desesperados em busca de abrigo. 

A chuva deu trégua instantes 
depois e, tão rápido quanto havia 
subido, a água baixou. A casa per-
maneceu em pé, mas inabitável. 
IƊǿǞǶǞƊȲƵȺة�ƊǿǞǐȌȺ�Ƶ�ɨǞɹǞȁǘȌȺ�ȯƊȺ-
saram aquela madrugada retiran-

dante de Pedagogia Elisa Collar, 41 
anos. A casa de madeira onde ela 
ɨǞɨƵ�ƧȌǿ�Ȍ�ǿƊȲǞƮȌ�Ƶ�ȌȺ�˛ǶǘȌȺة�ȁȌ�
ƦƊǞȲȲȌ�yȌȁȌƊǞة�ȁƊ�ɹȌȁƊ�ȺɐǶة�˛ƧƊ�ƜȺ�
margens do arroio Passo Fundo, 
um dos 27 existentes na capital 
gaúcha. Nos últimos 12 anos, Elisa 
testemunhou o córrego transbor-
ƮƊȲ� ǞȁɑǿƵȲƊȺ� ɨƵɹƵȺخ� ©ɐƊȁƮȌ� ǞȺȺȌ�
acontece, a água invade seu pátio. 
Se o volume de chuva é muito 
grande, o nível do arroio sobe e al-
cança a casa, geralmente na altu-
ȲƊ� ƮȌ� ɈȌȲȁȌɹƵǶȌخ� yƊȱɐƵǶƊ� ȁȌǞɈƵة�
Elisa tinha a sensação de que ve-
ȲǞƊ�Ȍ�ǿƵȺǿȌ�˛ǶǿƵ�ȌɐɈȲƊ�ɨƵɹخ�

Acontece que o temporal da-
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“OS INVESTIMENTOS 
PRIVADOS FEITOS NO 
IPR MOSTRAM QUE 
A PUCRS PARTICIPA 
ATIVAMENTE DA 
BUSCA MUNDIAL POR 
SOLUÇÕES EM UM 
TEMA TÃO RELEVANTE 
QUANTO A MUDANÇA 
CLIMÁTICA.”
Carlos Eduardo Lobo e Silva,  
pró-reitor de pesquisa e  
pós-graduação da PUCRS

ALERTA ITINERANTE

MUSEU DA PUCRS: EXPOSIÇÃO  
É COMPOSTA POR 14  
EXPERIÊNCIAS LÚDICAS E  
INTERATIVAS SOBRE AS  
MUDANÇAS CLIMÁTICAS.

ȲƊɈɐȲƊ�ǿƶƮǞƊ�ȁƊ�ÀƵȲȲƊ�ƊȌ�˛ȁƊǶ�ƮȌ�
século 21, caso o mundo não consi-
ga mitigar a emissão dos gases 
que deixam o planeta mais quen-
te. No Brasil, o metano que sai da 
boca dos animais ruminantes 
(leia-se: pecuária) e o dióxido de 
carbono que advém da queima de 
energia de combustíveis fósseis 
(transporte e indústrias, por exem-
plo) estão entre as principais fon-
tes de emissão de gases com efei-
to estufa. 

A exposição alerta para o peri-
go das catástrofes ambientais e da 
interferência humana no planeta, 
mas também oferece esperança. 
“O visitante descobre que a tecno-
logia é uma grande aliada para di-
minuir e mitigar a emissão de gás 
carbônico da atmosfera”, explica 
Lucas Sgorla, curador do MCT. Na 
área de energia renovável, é possí-
vel entender o processo de substi-
ɈɐǞƪƣȌ� ƮƵ� ǿƊɈȲǞɹƵȺ� ȯȌǶɐƵȁɈƵȺ� �ى
como carvão, gás e derivados do 
petróleo – por fontes limpas, a 
exemplo das energias solar e eóli-
ca. Outro projeto que chama aten-
ƪƣȌ� ƶ� Ȍ� ƮƵ� ƧƊȯɈɐȲƊ� Ƶ� ƊȲǿƊɹƵȁƊ-
mento de carbono.

REMOVENDO CO2  
DA ATMOSFERA
Há muito se debate a eliminação 
gradual dos combustíveis fósseis, 
ou, ao menos, a redução de seu 
uso. Uma discussão mais recente 
propõe um caminho alternativo: 
Ƶǿ�ɨƵɹ�ƮƵ�ƮƵǞɮƊȲ�ƮƵ�ƵɮǞȺɈǞȲة�Ɗ�ȱɐƵǞ-
ma de carvão, gás e petróleo con-
tinuaria, desde que o dióxido de 
carbono (CO2) resultante fosse 
capturado diretamente do ar. 
Após a captura, o CO2 seria pres-
ȺɐȲǞɹƊƮȌ� ƊɈƶ� Ȍ� ƵȺɈƊƮȌ� ǶǠȱɐǞƮȌ� Ƶ�
transportado através de um gaso-
duto para um reservatório – ou in-
jetado no subsolo.

O MCT exibe o conceito básico 
da tecnologia ao visitante, mas o 
Instituto do Petróleo e dos Recur-
sos Naturais da PUCRS foi além. 

A exposição Mudanças Climáticas e Tecnologia também 
conta com uma versão no Programa Museu Itinerante 
(Promusit) do MCT. Em 2023, o Promusit percorreu 10.600 
km, realizando exposições em mais de 25 cidades, inclusive 
fora do RS, como Campinas (SP) e Cascavel (PR). O público 
visitante do Promusit está próximo de alcançar a marca 
histórica de 100 mil pessoas. Em 2024, o museu itinerante 
estará em localidades como Pelotas, Panambi e Lajeado. 

Para acompanhar a agenda do 
Promusit, siga o Museu de 
Ciências e Tecnologia da PUCRS 
no Instagram: @mctpucrs
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Em parceria com a empresa de 
exploração e produção de petró-
leo e gás natural Repsol Sinopec e 
da startup alemã DACMa, inaugu-
rou em 2023 o próprio sistema de 
captura de gás carbônico. Trata-
-se de um conjunto de reatores 
com capacidade de remover 5 mil 
toneladas de CO2 por ano da at-
ǿȌȺǏƵȲƊخ�  ƊɈǞɹƊƮȌ� ƮƵ� �ة²Xخ!�) Ȍ�
projeto também estuda o poten-
ƧǞƊǶ� ƮƵ� ƊȲǿƊɹƵȁƊǿƵȁɈȌ� ƮȌ� ǐƋȺ�
carbônico em rochas na forma de 
carbonato de cálcio, para evitar 
que volte para a atmosfera.

O DAC.SI está previsto para 
durar três anos e conta com um 
investimento inicial de US$ 10 
milhões. “Hoje, os processos de 
ƧƊȯɈɐȲƊ� Ƶ� ƊȲǿƊɹƵȁƊǿƵȁɈȌ� ƮƵ�
CO2 ainda são caros, por isso pre-

cisamos avançar na tecnologia, 
baratear os processos e, assim, 
ganhar escala para gerar impac-
ɈȌ�ȲƵƊǶ٘ة�ƮǞɹ�!ƊȲǶȌȺ�0ƮɐƊȲƮȌ�mȌƦȌ�
e Silva, pró-reitor de pesquisa e 
pós-graduação da PUCRS. “Estes 
investimentos privados feitos no 
IPR mostram que a PUCRS parti-
cipa ativamente da busca mun-
dial por soluções em um tema 
tão relevante quanto a mudança 
climática.” 

§ǶƊȁɈƊȲ�ƋȲɨȌȲƵȺ�Ƶ�ȯȲȌɈƵǐƵȲ�˜Ȍ-
restas são outras maneiras de fo-
mentar a captura de carbono. 
Um exemplo disso é o que acon-
tece no Centro de Pesquisas e 
!ȌȁȺƵȲɨƊƪƣȌ� ƮƊ� yƊɈɐȲƵɹƊ� §Ȳȍ-
-mata, área de conservação am-
ƦǞƵȁɈƊǶ� ƮƊ�§Ç!ª²� ǶȌƧƊǶǞɹƊƮƊ� Ƶǿ�
São Francisco de Paula, na serra 

tem pontos com temperaturas até 
4ºC acima do esperado. Tamanha 
ƵǶƵɨƊƪƣȌ� ȯȌƮƵ� ǞȁɈƵȁȺǞ˛ƧƊȲ� Ɗ� ǞȁƧǞ-
dência de temporais e precipita-
ções, entre outros eventos.

TECNOLOGIA PARA  
COMBATER A CRISE 
Para ajudar as pessoas a com-
preenderem os efeitos da crise cli-
mática, o Museu de Ciências e Tec-
nologia (MCT) da PUCRS exibe 
desde 2022 a exposição Mudanças 
Climáticas e Tecnologia. A mostra 
é uma parceria entre o museu e o 
Instituto do Petróleo e Recursos 
yƊɈɐȲƊǞȺ� �فX§ªـ ƮƊ�§Ç!ª²ة� ƧȌǿ�˛-
nanciamento da Global CCS Insti-
tute e da Carbon Sequestration 
Leadership Forum. 

A exposição inclui 14 experiên-
cias lúdicas e interativas. A área de 
efeito estufa, por exemplo, é com-
posta por uma cabine fechada, 
onde a temperatura ambiente é 
4°C maior que a temperatura ex-
terna. Esses quatro graus de dife-
rença permitem que o visitante 
sinta na pele como será a tempe-
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gaúcha (imagem que abre esta 
reportagem). Formado por uma 
área de 2.362 hectares, além de 
outros 700 hectares que estão 
em litígio na Justiça, o Pró-mata 
é uma reserva particular destina-
da ao estudo de diversos ecossis-
temas. De acordo com o profes-
sor Nelson Ferreira Fontoura, 
diretor do Instituto do Meio Am-
biente (IMA) da PUCRS e respon-
sável pelo Pró-mata, estima-se 
que a reserva absorva 14,5 tonela-
das de carbono por dia. “É uma 
contribuição bem importante 
para mitigação de efeito estufa”, 
Ɗ˛ȲǿƊخ���ǞƮƵǞƊ�ƶ�ƊǿȯǶǞƊȲ�Ɗ�ƧƊȯɈɐ-
ra de CO2 na região. “Estamos 
ȁƵǐȌƧǞƊȁƮȌ�ɐǿ�ƊȯȌȲɈƵ�˛ȁƊȁƧƵǞ-
ro que vai resultar em um novo 
viveiro de araucária, uma árvore 
ǶȌȁǐƵɨƊ� Ƶ� ƧƊȯƊɹ� ƮƵ� ƊƧɐǿɐǶƊȲ�
bastante biomassa.”  

COLETA DE RESÍDUOS
Dias antes de o arroio Passo Fun-
do transbordar e levar parte da 
ƧƊȺƊ� ƮƵ� 0ǶǞȺƊ� !ȌǶǶƊȲة� ȌȺ� ɨǞɹǞȁǘȌȺ�
reclamaram de alguém que teria 
descartado entulho e lixo no ca-
nal. A ação teria obstruído ainda 
mais o curso da água, e suposta-
mente contribuído para a eleva-
ção acima da média do córrego 
em dias de tempestade.  

Eis aqui outro ponto: além das 
mudanças climáticas e da ocu-
pação de áreas de risco, a polui-
ção e o descarte irregular de resí-
duos nas margens de rios e 
arroios é determinante para en-
ƧǘƵȁɈƵȺخ� �� ɐȲƦƊȁǞɹƊƪƣȌ� Ƶ� Ȍ� Ɗɐ-
mento da produção de resíduos 
Ɉƺǿ� ǞȁɈƵȁȺǞ˛ƧƊƮȌ� Ɗ� ȯȲƵȺȺƣȌ� ȺȌ-
bre os sistemas de gestão exis-
tentes, gerando uma série de 
complexidades ambientais, so-

ciais e econômicas. Por isso, é tão 
urgente que os municípios abor-
dem questões relacionadas a co-
leta, transporte, tratamento e 
destinação dos resíduos sólidos 
de maneira estratégica e susten-
ɈƋɨƵǶخ� ٗ©ɐƊȁɈȌ� ǿƊǞȺ� ȺƵ� ƊƮǞƊ� Ɗ�
transição, maior é o risco de  
danos ambientais irreversíveis”,  
Ɗ˛ȲǿƊ�!ƊȲȌǶǞȁƵ� mɐƧǲȌɩة� ƧȌȌȲƮƵ-
nadora de Sustentabilidade Am-
biental e Bem-Estar das Pessoas 
na PUCRS.

Desde 2018, a central de resí-
duos  da PUCRS desempenha 
um papel crucial na gestão dos 
materiais descartados pela Uni-
versidade (veja como funciona 
ȁȌ�ǐȲƋ˛ƧȌ�ƊƧǞǿƊ). O resíduo mais 
gerado é proveniente das podas, 
seguido do rejeito orgânico – 
com um total de 565 toneladas. 
Para efeitos de comparação, a 

quantidade dos dois resíduos so-
mados é igual a todo lixo descar-
tado incorretamente nos rios de 
Estância Velha, na região metro-
politana – cidade que tem ape-
nas 5% da população de Porto 
Alegre. Caroline também men-
ciona o Projeto Resíduo Zero da 
§Ç!ª²ة�ȱɐƵة�ƊǶƶǿ�ƮȌ�ǿƊȁƵǯȌ�Ƶ˛-
ciente dos resíduos, estimula a 
redução do desperdício, a reutili-
ɹƊƪƣȌ� ƮƵ� ǿƊɈƵȲǞƊǞȺ� Ƶ� Ɗ� ȲƵƧǞƧǶƊ-
gem consciente. “Nosso método 
é visual e manual. São práticas 
sustentáveis e transparentes, que 
podem inspirar a comunidade a 
adotar comportamentos simila-
res”, conta a coordenadora. Ações 
como essa não apenas alertam e 
ƧȌȁȺƧǞƵȁɈǞɹƊǿ� ȌȺ� ȱɐƵ� ǏȲƵȱɐƵȁ-
tam a Universidade. Elas contri-
buem diretamente para um 
mundo melhor. 

Usuários do campus
fazem o descarte nas
lixeiras correspondentes,
seco e orgânico.

1. O primeiro passo
é coletivo! Os resíduos secos (plásticos, 

papéis, vidros e metais) 
são separados, prensados

e acondicionados.

6. Triagem.

Os resíduos são
recolhidos, 
mantendo-os
separados.

2. Cuidado
na coleta.

Os resíduos são
descarregados nos
conteiners da Central.

5. Depósito temporário.

COLETA

Os resíduos coletados
são transporatdos
para Central de
Resíduos do Campus.

4. No caminho
certo!

As equipes de limpeza
levam os resíduos para
os coletores externos.

3. Organização
para o transporte.

ORGÂNICO SECO

Empresa especializada
encaminha para o destino

final apropriado de cada
tipo de resíduo, 

de acordo com a 
legislação vigente.

7. Destino certo!
O fluxo do descarte 
de resíduos da PUCRS

Descarte 

uma atitude

GESTÃO AMBIENTAL EM AÇÃO

A PUCRS conta agora com um Comitê de Gestão 
Ambiental (CGA). O grupo já existia dentro do Instituto 
do Meio Ambiente (IMA), mas foi transferido para a 
Pró-Reitoria de Administração e Finanças (Proaf), 
ampliando o escopo de atuação. Uma comissão foi 
criada para coordenar as ações do CGA, sob a liderança 
de Nelson Ferreira Fontoura, diretor do IMA. A cada dois 
meses, a comissão se reúne para deliberar sobre diversas 
ações. “A tarefa mais importante de 2023 foi a 
ȌȲǐƊȁǞɹƊƪƣȌ�ƮƵ�ɐǿ�ƮȌƧɐǿƵȁɈȌ�Ȍ˛ƧǞƊǶ�ƮƵ�ǐƵȺɈƣȌ�
ambiental da PUCRS, composto por metas de melhoria e 
de ações de sustentabilidade indicadas pelas próprias 
reitorias”, conta Fontoura. As metas serão revisadas e 
repactuadas anualmente. “Nosso objetivo é trabalhar 
como um catalisador, um indutor de ações que 
melhorem a gestão ambiental nas áreas da PUCRS.”



CINCO DÉCADAS DEPOIS: 
CACO E SEU “DIPLOMA”

“ELE DEMOROU, 
MAS VOLTOU COMO 
PROMETEU.”
Dona Antoninha, mãe do jornalista 
Caco Barcellos, sobre a entrega do 
§ȲƺǿǞȌ��ǶɐǿȁǞ�§Ç!ª²�ƊȌ�˛ǶǘȌة�!ƊƧȌ�
Barcellos – formado na PUCRS

láudio Barcellos de Bar-
cellos – ou melhor, Caco 
Barcellos –, é um dos re-

pórteres mais respeitados do Bra-
sil. Nas últimas décadas, destacou-
-se por comandar trabalhos de 
excelência envolvendo jornalismo 
investigativo. Dois temas recorren-
tes em sua obra são a violência e a 
injustiça social, pautas muitas ve-
zes abordadas no programa §ȲȌ˛Ⱥ-
são Repórter, da TV Globo. É, tam-
bém, autor dos best-sellers Rota 66 
– A história da polícia que mata e 
Abusado – o dono do morro Dona 
Marta. 

Natural de Porto Alegre, onde 
nasceu em 1950, Caco formou-se 
em Jornalismo na PUCRS em 1975. 
Para custear a faculdade, traba-
lhou como taxista. Desde então, 
retornou à Universidade diversas 
vezes. A mais recente aconteceu 
em julho de 2023, durante a se-
gunda edição do Prêmio Alumni 
PUCRS – criado com o objetivo de 
reforçar a conexão e o compromis-
so da Instituição com o público 
egresso. Além disso, o mérito valo-
riza iniciativas que tenham impac-
to e contribuam com a construção 
de uma sociedade mais humana, 
justa e responsável. Nada mais na-
tural, portanto, do que reconhecer 
alguém com a trajetória do jorna-
lista. 

No evento de premiação, Caco 
homenageou a própria mãe, Anto-
ninha Barcellos. Na ocasião, ele re-
velou que, na semana da formatu-
ra, quase cinco décadas atrás, 
precisou viajar por conta de um 
ƧȌǿȯȲȌǿǞȺȺȌ� ȯȲȌ˛ȺȺǞȌȁƊǶ� Ƶ� ȁƣȌ�
conseguiu receber o diploma. Mas 

|  RELEMBRE

cidência triste na época [de viajar a 
trabalho]. E eu disse para ela: ‘Um 
dia, eu volto com o diploma’. Ela 
duvidou, mas hoje esse prêmio re-
presenta o diploma para mim. Es-
tou muito honrado”, disse. Emo-
cionada, Dona Antoninha elogiou 
Ȍ�˛ǶǘȌب� ٗ0ǶƵ�ƮƵǿȌȲȌɐة�ǿƊȺ�ɨȌǶɈȌɐ�
como prometeu”. A verdade é que 
ȁƵǿ�ȯȲƵƧǞȺƊɨƊخ� ٗyȌ�ǿƵɐ�ƧȌȲƊƪƣȌة�
ele já estava diplomado”, acres-
centou a mãe. 

Caco Barcellos recebeu o Prê-
mio Alumni PUCRS 2023 na cate-
goria Comunicação. Entre outras 
pessoas reconhecidas, a jornalista 
Eliane Brum, gaúcha de Ijuí, con-
quistou o prêmio na categoria Arte 
e Cultura. 
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prometeu a ela que um dia volta-
ria à Universidade justamente 
ƧȌǿ�ƵȺȺƊ�˛ȁƊǶǞƮƊƮƵٗ�خÀƊȁɈȌ�ǿǞȁǘƊ�
mãe quanto meu pai não tiveram 
oportunidade de ir à escola. Mes-
mo assim, com muita dedicação, 
ela me ensinou a ler e a escrever. 
Quando me formei, teve essa coin-

C
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Na Biblioteca 

Central Irmão 

José Otão, 
você pode ler 
estes e outros 
livros com 
histórias que 
se passam em 
Porto Alegre... 

... e ainda pode 
visitar o Delfos: 
Espaço de 
Documentação e 
Memória Cultural, 
onde se encontram 
os acervos dos 
escritores Dyonelio 
Machado, Moacyr 
Scliar e Luiz Antonio 
de Assis Brasil.



Conheça nossos serviços e operações 
corporativas sob medida para empresas: 
pucrs.br/corporativo 

Soluções 
Corporativas 
PUCRS 
Saber fazer muda tudo. 

Mais que uma universidade, 
somos um ecossistema completo de 
serviços sob medida para impulsionar 
negócios e organizações.

• Consultoria e inteligência estratégica 

• Desenvolvimento de talentos 

• Serviços especializados e laboratórios

• Inovação corporativa e novos negócios

• Campus aberto 

• Pesquisa e desenvolvimento 
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QUEM SÃO AS 
PESQUISADORAS 

PIONEIRAS DA EAD 
P. 38

OS PROJETOS QUE 
ALERTAM SOBRE 

A EMERGÊNCIA 
CLIMÁTICA  

P. 70

AS HOMENAGENS 
PRESTADAS AOS  

75 ANOS DA PUCRS  
P. 68
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OS CAMINHOS DA
FELICIDADE

A FILOSOFIA SEMPRE PONDEROU SOBRE AS DIVERSAS 

FÓRMULAS DA SATISFAÇÃO PLENA. ATUALMENTE, 

OS AVANÇOS DA NEUROCIÊNCIA E DA PSICOLOGIA 

CONFIRMAM QUE NÃO EXISTE UMA, MAS VÁRIAS 

TRILHAS PARA SER FELIZ NA VIDA / P. 22


